
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

^ A f l o L X V — N u m . 1 5 3 • B a r c e l o n a . — V i e r n e s 7 d e j u l i o d e 1 9 2 2 • 1 0 c é n t i m o s 

Bedieclón. I d m l n l s t n c t ó B f t t S e n x ESCUDILLERS 8UHCHS, I Ms. - W é f . 6 3 & - A . . Aanncfos f Sascripdooes: PLAZA REAL, 7. 

.a¡ICRlW»6i U i t e m i gfj» I H « w . • faef t gta». T U B t t t • fortaaai k a t t i a t raigam. g tM. f U t i l a . • flemái palse». glas. 18 t r i a . 

SANTO DB HOY.—Santos fermín, Oiúa y Benedicto, XI 
Sala el Sol a las VU maftana.—Púnese a lag 7^7 tarda—Sale la Lana a las 4í0 tarde.—Sa pona a laa 3*S madrugada 

• • • • I I I Í I I i l l l l » i i l T B É I I M W M M ^ M * " W M f l M B B M B > " " ™ " " * M M M ^ H B ^ H B W a a M ^ M * M * B 

VIAJANTES - TURISTAS - VERANEANTES 
S i n o q u e r é i s p e r d e r t i e m p o h o j e a n d o i n ú t i l m e n t e y d e s c i f r a n d o 
e n i g m a s p a r a e n c o n t r a r e l t r e n q u e n e c e s i t á i s , c o m p r a d l a 

Guia He Fernriíes de Gaíaiui 
q u e d e u n a s o l a h o j e a d a y p o r m e d i o d e u n o r i g i n a l p l a n o q u e h a c e d e 
í n d i c e s e e n c u e n t r a c u a l q u i e r l í n e a o f e r r o c a r r i l i n s t a n t á n e a m e n t e 

N U E V O H O R A R I O D E V E R A N O 

íílí, Pfáíílea, íáwíía, Eíepiejeonilca - ir-enó8 ea qDÍ0SC0S' 
Ppgc Ío: 

í a n a a m u Q U K i s B S B H a B B s n s B a B B a u i b b b b b b s s i 

F e r r o c a r r i l e s y e n es ta A d i a l n í s t r a c l ó a 

c é n t i m o s 

l aZBBEBBSaaBBBSl t nraararasaaM 

HOM 
Paitos de energ ías , n e r v i o s c - m u í c a -
fares, impotentes, g a s t a d a por abu
sos do Veüus, su to r ios , aJcohálIccs, 
pasares, estudies, fi, v!é|o - d a altos, 
n c o b r a r á n ¡as fuerzas da ia juventud 
M u el VIGOR SEXUAL KOCH de uso 
externo. Los medicamentos al Interior, 
ai son débiles, estropean ¡A es tómago 
IT no producen efecto, y ti son fuertes 
matan la salud. El VISOR SEXUAL 
KOCH se venda en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar el grade de DEBILIDAD ss 
pida í ia C L I N I C A M A T E O S * 
A r e n a l , 1 1 . 0 , M A D R I D ( E s p a -
ñ a ) al GRAFICO SEXUAL, y lo recibi
rán gratis per cflrreo.resarvadamBoi* 

B a j a d o l o s p o l l o s 
6 reales k i l o P O L L E R I A VIRREINA. 

T t ff%T9 C A B E Z A desaparece con ".a Hemlo ran lna Caldelro eu 5 r a l 
U W J j w J t a a u t o s . — H ü l a . F lo res . 14; Pelayo, 9. y farmacias .—3 ptas . o a j | 

D _ -m^m gr^* ^ V E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L y V I A S , 

I T " . J t l 3 * > - * M - 9 J r * URIWARIAS. — Cortes, n ú m e r o 642 . ' 
De 2 a 4. — C l í n i c a : Calle do San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

DR. CASASA f n f e r m e t f a t f M de l a 9 M f im lea « r e a n a i 
geni ta les . Consul ta de 11 f media a 1 y d i ' 
ft • 1 . GsOla m i t r a , ^ m s r o 20. eatfaaoaSfli 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — 1 H P O T E M C I A 
Cura radical da la B lenor rag ia o r ó n l o a : • : W T r a t a m i e n t o exclus ivo 
Conde del Asal to , 18. Fest ivos, consu l tas d e S a l y T a S noche. 

f S & " E 3 T T T T A Vfa8 u p i n a r ' e » y Hamfaa. — De 11 a t i 
J U í m V / i a W L i L i i r K i y de 4 a 8 y media . — 1 0 . U n i ó n , 10 . 

I V e r* v i o s o s 
= F a l t a da s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m 

blores. M a l de San P a ú l , etc.. se c u 
ran con NEURONAL TUROM. De v e n -
t i en Fa rmac ias , a 5 ptas. frasco, y 
Moneada. 10. Barcelona. 

El seiieto M -
D E L CINE SALON CATALURA, A C E P 
T A R A CONTItATOS D U R A N T E ESTE 

VERANO. DIRIOIRSE A 
CASA B E E T H O V E N . R A M B L A D E LAS 
FLORES, NUMERO 29, A L M A C E N DE 

MUSICA. 
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. PAG. * Viernes , 7 de J u l i o de Í S 2 S E L D I L U V I O 

T E A T R O S 

a TEATRE CATALA ROMEA :-: TEMPORADA DE VERANO ¡ 
Oran compañía cómicu-Antmauca tlai 

T E A T R O E S L A V A O E M A O R I O 
Director Primera actrti I GREGORIO MARTINEZ SIERRA - CATaLIMA BARCENA j 

U L . T I M O S O I A S 
• ho» Tlerne». noctiB ertreno de 2* • » * d"* M f*" *=C / • J V t r » n h m m m £ * \ é i l to Inmeneoea P«rte..El lunes. deBut í g i " coile* la rrauceiá de Caroo. A * r ^ i V l C J i l « I C f f X I l ae «ala compañía aa el teatro Qoya; E s t r e n u d e -OOjO. J u a x i C 3 L Q £33£>aí±l.ai 

Fiíirtffriiimii^wifini^^tiiiaiTTffaiiiaiMMiiWMaiffliimtli J 
, T E A T R O TáVDLI S A I M T R E R E - B E R C E S I 

?1 r̂-,ea -Tarde a ia» clnco.-Maífniiica fondón a precios popularea.-Hniaca. í ptas.—Oenerai. tf'JO.-SI divertido Toüevil en tres actos S 
Creación del ae-or daoipere y torta ia compaílla. — Nocde. a iba dler: U5 repre- S 

" O r i C O r W W « 5 sJ£»8feVJ» t aentactón de 1 ^ OriHA USL D!A. FOBUIDAHLE SXITO U traifiooiuedla uupuiar 3 
Hoy vi 
¿ J P O S T ' t G t t « « S í » u i k ' s j r*Jaafcv • aeotaclOnde l - i OÜRA USL D!A. FORUIDAHLE SXITO Utra^icoiued 

caiaiaua. evocación de ia vida Darcaloueaa del alio HMJ. en tres acvi* y OÜ epilogo salí cuadro»!, escrita por «Ámlobatls» y Maatüa. 

I^L J\. j f l i t 0 i 3 j a x . X J H a J L . V I X J 

'r'r-" 
S TUnin v amWente de los cuadroj: \cto 1. La piaj» de Saut Atruati Voil.—Acto 11. A la valia Koat del dat.—Acto I lL B3 moM déla barreta de con» 9 
5 Bi. i ioü Oua-ro 1. Al patl de t'Hospital. —CuadroIt. L-a;aor de i» Mar;.!C .̂ -Cuadro l l i . Alajrjna de la ciaq:V—Mumerosa coraparserfa. -Vesi-.ia. • 
§ rio o« l*él'ocaconl'8'-'cl0ui','1,5exl'r0''8í<' 1,orl*c,*B Panul».—Decorado nuevo de Bulhena y Qlrbal.—Bl mayor éxito de la pregence temporada. S 
B MafiRTia. tarde, ft prectos poiinlares: K! dollclosn vodevll ttmiiervat d » a a n y o r a n . — Soche: a a l x a n l d o l a F n n t ttml Hat- 5 

B Domlniíü, larde y noche: K n ' x t - t U d a l a F o n l Ool « « » . — Luiies. tarde. eÁiraoraiuarla represenlaeWii Se B a l x a n i d a l a Font X 
d a i Oai- - Todas las BOCüea: B a l x a n t d a i a r o n t d o i Oat. — >8 dcspacaa en contaduría. | 

T E A T R O N O V E D A D E S 
* i T B . M I ' O Í Í A O A OiS WSTtAMO 

C O M P A Ñ I A C Ó A l > C O - » R A M A T l C A 

ffoy, viernes, aociio. a laa uieiM Gran Moda. Ke. osteica de ia cu aedla •,<ii ifH acto* da los señores Paso y Abad 
B U I N F - I B R N O 

M a ñ a n a B e n e f i c i o J X J - A . 3 X r B O I N T - A . ^ £ l 
Tarde, a isa cinco, matln.' e económica: e j i n f l a m o . Noche, a la-dieu Reposición de la farsa comloa d« costumbres de nolltlm» 5 

rurnl.en tres actos, Ce Carlos Arnlches. Uoa c n e l « u a a , O t i l o de 4.»la i.-o!!ii,B:ila. — liominyo, larde, : o a « a c l u u a a . - .Nocue; »?i i _ . S 
l i e i -no - - Lunea. wrde, u las cmcu. mauiiee economn?" a benelic»»' del Montepío San crlsiobil ce conductores de auiomóTlles de uarcafnl I 
na: La comedia en tres actos. E l o r g u l l o d a A l b e c a i a . — estreno de ia comedia ea i r «a actos de loa H. Rodríguez f eüa E l ttwo 5 

• 
B — . 
B 11 

C O M 
R E V I S T A » 

u Hoy. viernes, tardo, a las dnco. irrau maUuée popu:ar.—Majrnt ico pro^raiaa: l ' t i precioso entremiSa L e c t u r a y a a a r i t u r a - i .» l a i 
S xaríiiela cómica de«ran oxtto B i O u a n o d a <l«aB •n4-•s.—:̂ .• La preciosa riivísta «a s»'.s cubaros de «jatapeuda preseaiacion • 

I - . a i s o £ t o r l t : a CL&l BL&Q 
Noche, a Us diez: BI, saínete en un bcm df Antonio Ramos Martin tUm r a a l tfaao y el (ter-.no-'wUnoespectícalodo jfraadioso éxito I 

I iíSk̂ Jlr& CUS CDI X JEr& X I S 
^ a a a w M M M B M M m W M I M W I I I I I W M I W M ^ a B g a i M K e » ^ ^ ^ ^ 

• 6 ^ ^ • ^ ^ ^ • ^ ^ • ^ • • • • ^ d 

T e l é f o n o 5 1 1 2 - A 

T E A T R O G O Y A i * * * * * * * * * * * * * * * % 

- T o u r n é e d e 3 S m i l l o T i a - X i l l U o x * 
U L T I M O S O I A S 

| B o e b ^ i M l ! » I n m a c u l a d a , & T ¿ ! ¿ s ¿ t . ™ % H i j a ú n i c a . ^ ^ t V ^ t ñ ^ n « 
' K ^ l ^ S d e O o n J u a n d e E s p a ñ a . 

a 



B E D I L U V I O ' ' V i e r n e s , 7 de J i i i í o do I S i * -

• T E A T R O C O M I C O 

. a n a s s a s s B u n a a B B u n a B i E B U 

81 cal» fresco de Barcelona coa 'loaipUadida lardín. —Ursa oompaOía de c tnuaU 
B N R i a u E b e u t . — Hoy. viernes, urde y oocbe. 

Usaola 7erninaef, raüatc* dol S" nars dar inorar a loe ena? 
v maeatru Juan Antonio Marciaez, 

[ I Q U E E S GRAN B 4 R C E L O N A I 
• alíese estrenar» maflana nubada por U nuche can decorado y traie* nueroa. trucos de aorprendente efecto y eatupenda preaantaolda. da-
• bulando con diciia obra ei notable actor AVELIN ) UiíLCSüan. — sa el delicioso Jardín del COmlco, todo* loa dlaa da 8 aocba a S da la 
• mailrUBarta, Kamerado »arrlcto de restaurant, cubierto y • la carta. — Grao Jazi-Band. 
• ae deapaona en la caquilla del tealr.» f Oantro de Localldaúe» Maza d» Cataluña. *. Tel. «IT-A. 

iSBBSBBEBBBBBBSSSSiBBBSBBBBBQBBBBBBBiniBaBBBBBBnBnSHaBSSaBsaaBBBBSBSBBBBBBBBBBBBBIHSHBBBBBnU 

O " V I C T O R I - A . 

• Boy. Tiernas. 
• nocUe. a las diez; 3L.OS c l o w r L s d o o r o K Í ^ Ú V S S T M Í i M a - l a 

K xlto ImHedlato-como no ae recuerda 
en el Paralelo. — Todas las nocbos 

1 3 V I s t i a T n a i d r e I 

^MUigBBB»«BBBaBaSBBBBaBBaBBBBBBB*BBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBaBBB8BaaMBBMMHH^ 

C O M R D E C O M E D I A D E , 
a x E n c a s D E s s f £ : n e s z o b v j c i ' « o a . s 

Primer actor M ARIANO ASgUHEINO. — Hoy, «arnés, tarda, a las. 5 Mailn»e popular: La comedia en trea actos sobre ana obra americana por 
Luis do OUréy Wiíuente. 

H a - A . N t t J S Í A . 
Y el mondloco de Jacinto Benarenta 

C U E N T O I N M L O R A U 
rtcltado por «1 primer actor Mariano Axquartno. — >octia. a Ua aiaz. popula La comedia an trea accoa da Plan r CoCUaTat, trmdacrrt^o da Antonia 
palomero 

jE¡X-í A.TVTOFL " V E S X - A . 
Maílana. s&bado. tarda, a las cinco, mattnée popular-. L o a « n o m i a o * <s« l a nasaiar. — Noche, t Isa dlax. Povolar-. Prlmaroaa-—!>•• 

mingo, tarda, a laa cuatro y media, sección espacial: • c i n a r a Mor d a y P r i m a rosa.—Moche, a las dles: Oran Moda; P r f s n a r o a a . ' 
8e despaoaa en Contaduría. — Ts.&tuao i U l A 

C I N E M A T O O R A F O S Y V A R I S D A D E f l 

O f a D C i n e B o h e m i a y G t r a n T a a t i t o C o n d a l 
Hoy, Tlernes. Bitraordlnarlo» programaa. — Orande» én tos . — XotaMo» películas. 

C l i s e t a h a c e h u e l g a . - U n a m u e r t e d u l c e . - P o r h a c e r e l o s o . 

T . n . i n g r e r x i x a » — E 3 s £ > o a a i d e s o o r L O O l d a * 
y id eaznodo sptaodlo de la hermoaa aerla da gnn éxito: 

s u r G R A N O A l V t t ^ E l O l S r A . T r ' O 

E l v i a j e d e l R e y a l o s M u r c i e s 

T E K T R O S T R I U N E O Y M A R I N A 
Hoy rlerues. aran Uoda. — i io^rama insuperable. — Seleccionadas películas de zrao ix i to . — Asuntos aelectamenta escu^idoa. 

E n i a " t i e r r a d e l m o r o , ü a ; f i 0 D S \ f f i L a s m a s c o t a s d e l 
r e g i m i e n t o , ^ ¡ Z i r d ^ ^ i . L a a v e n t u r a d e L u i s i t a , T r e ' f e d 0 ? » . 9 ^ 1 1 ^ ^ ' 0 ^ 

X * J A . & d o s N XJST A . S JD e j i 3 - a . s . 
pcoyactAndosa loa episodios décimo y andéotmo. ' 

CINES IRIS PARK - ROVAL, C t n e r 

H \ ? e x n S ^ S ^ d L 0 u ^ e K r t » a - L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , - E l r a p t o 
aanaaclonal dr»m*. creación de la e l e m l s s / V l a u d , 
si:b pillea artista Mary Alllson. 

- E l p a s t e l d e E d ^ a r , ^ i S f S r " 1 
C a i n ^ é n u a , ^ a " ^ ? ' ^ ^ : - V i a j e d e S . i W L . e l r e y a l o s H u r d e s 
E l i s e t a h a c e h u e l g a , ^ S ^ . S ^ . T ^ L a s d o s 
n i ñ a s d e R a r í s . - K í S ^ ^ ^ L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o . 

< i n i i i t » f t > t i m t < m i n m e i > i * » m m » t m « < i i i i i n i i i i o > » « « « t » B h i , w i 
Q A T n i V T n A T A T T T T v r A 9*^* CI,SE 0B ¥ODA- ~ :*otabI» ««iteto Jordi - MolM. - Hoy. Tleraea. Xoda. - Grandioso a 
O A L l U l B LíaIALiUIvA éxito del Programa Aluna. «La deaterrada social., creación da la gran arU*u SlUei 'eríuaon. 

'i.as audacias da Bab» (reprlsse). preciosa comedia. — «FattT a U parrilla.'reprlsse) gran 
risa conUnaa.—Oomlnzo, noene, eatrauo »Rosa del 3ur». por el gran artista Antonio Moreno.—Pronto: «SI boxeador», por WUllam Ruaell. 
va a > . - - — — — — ' • -̂ -̂  ^ * — - - - - - - - - » > # > ) 



PAO. t •Viernes, 7 "de Ju l io de 1922 E L p í L I J V I O 

P A L A C E C I N E - Gran Saióa de Moda 
Hoy, vlerueii, laroe y noche. a,a»ínlCcos prugramai. con Im inleres«nt»8 peiiral«t 

L i s e t a h a c e h u e l g a . - U n a m u e r t e d u l c e . - P o r h a c e r e l o s o . 

E ! S j p O S J k . D B S C O K T O C m A -

E l v i a j e d e l R e y a l o s H ¡ u r d e s . 
m m j F m w 9 m i i i t p i n m J * k . J>9k. W A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

BI eolOMt Dlm de 
hermoso argumeulo 

La nailcula da 
actuaüdad 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

*a- L A S H U R D E S : V i a j e d e S . A l . e l R e y a l p a í s 

i 
a 

1 

dioso; selecto protrraiaa: 
d e l a l e y e n d a , 
US ta UVA 
SOWALK. 

película de actualidad. — La niaravtüosa co
media dramitUoa do sorpremlenta ar^umeato L , a I n ^ é n u a , 

aooerljia !al«rorei.i-
olOu de la eentll ar-

_ f 7 > | v o r g n * s - \ r f o m l 4 £ < S r l%/%r*taci erandloso elne-dMina de «ran emoción msKlsLralruante 
"" E * l « M f f «-*-* U * S I T m » » i * mteppretado por la ísmo.^a arUsta MAV ALLi.-on. 

E l p a s t e l d e E d g a r , p r £ n \ V < S * u l - E l i s e t a h a c e h u e l g a , ^ aula comedia. 
película cúmica de r iw coutlnua. — Tarde y aoolit- •.ihítii rico y eaplóndidn pru;raiaa. 

T • ID I=L O 3!̂  
NO de la srandlusa película 

BMHI i i 

Hoy. Ttsrues. — Pructrama exc«pcluual. — Oran ix l to y meu-a|e. ^ 
Segunda icrnada da la snper-serle en f j r C O I M F M r \ F T A D D I M f f ' C A Grandiosa produeoiún etnamato^taflea • 
tres tornada», de éxito sorprendente. V . r \ l 1*11-11 L / L . f I \ l l l V . I — O n . Titui» B n l r * t > o l c h « v i < i u * « - • 

DIANA ARGENTINA i EX3EL8Í3R 

Ki grandioso cine-drama 
da 1.900 metros L A E S P O S A O E S C O N O C i D A Creación del omínenla a n u í a 

amerlcauo BDITU ROBiíRTS. 

SI colosal Qlm de l.ooo metros 
E l r a p t o d e M i s s M a u d 

por la célebre anula mav a l l i so .v . 

La original película 
• t i »ius partes 

El pastel de Etgar 
La singular cinta de gran 

a aumento 

Dna mnerts dolce 
La péncala cómica da 

¡rran risa 
m m m u m 

Dominga noeba: Bstraoo de la icrcera y AlUma tomada de b i c r l m a n d a l a o r i n c a s a c4U>> lleva por titulo < Un hu " r reh.i-
b U , ^ ? c y a p V t " n f o ^ r m e ^ i . T a - g ? L i 2 K e , ^ L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o . 

eaBBBaBBBBaBBSBBBBRBnaBBBBflBBBaBaBBnaBBHaBaBBBaBBaaaBBaBBaBBaESBSBBaBflBBaitsdi i inaaaa&uiaa^ivai i 

BBBBBBaaaaaaEBBBSBaBBBaaBaaBBnBBBBaBaaai 

MONUMENTAL 
g B B a a B H B M B B B e w W W I W g B B B — • e w g g W E g g g g w B U M 

E M P R E S A I D E A L WALKYRIA 
Hoy. Tiara*, gran Voda.—Siempre las melorea producciones. 

L a S d O S n i ñ a s d e P a r f c ¡ e i u lomada. _ p i - • • . « • ¿ n l a l n i r t t i n «prlse da! Selecto Pro^raina Amrla pur al a^aa « i v a i w i t a a u c r < x ^ l a > «Uto irtanfal A - l a r r e g i a i O I O a O , mimltaDle O O U O L » » K A I R H A N K S 

L - A - IPIE3 QXJD53 J & J k . H A " O A . U R - X a A I N T I D A ^ V ^ v ' 6 ^ a c , r t l am8 

i n s t i t u t o d e b e l l e z a . ^ 3 S r ü a d u e ^ a r r . V B Ú r r w ¿ í í : - C h i c h i n e t t e y C o m p a ñ í a , precioaa 
comedia 

•a 'oig* Petrowa! •• t r ,no* **•'• a°* Qlnu ^ PW*». séptima y última lomada.-«La ley da la tierra., del mgrama l'aramuUBV, por la tamo-

BaBBHHBBBBBBaaBaaBBBBaaBBaUUBBUI w — a a — • i B B B W i « a B B a — B — a a M i M i a M — • • • a i s a a B a a 

aBBaaaB—BBBgaBSgBWBBBBBWMMWBBBBKaHniaMWMMBMIWil iaWT] 

P A T H E - O I N E M A 
Hoy 

n a a a B B B a 

BBaSEBBBBB&asaaBS uamBLa ut{ OAFaLUXa. num i ; . 
Talélono 939 - a. 

La proyecciún mas clara y lia. 
Tiarnea, axtraordiaarlo pruiframa con pMcl^sas pencólas. — Bzllo cada día mía grande da la npriaaa de la colosal 

serlo en licapítulos aaeOn la «ovalada A Dumas y A. Uaqiiet 
L f O s t r e s m o s q u e t e r o s , c a p í t u l o s 1 1 y 1 2 , f i n d e l a s e r i e . 
Bztraordlnailo axito de ia hermosa producción cltiemaiogr&itea. Interpretada por la-bermoaa artista Msry anas Minier. 
B l a t i e o <Sa o d l o a }' la eOmlca de gran risa t .a b r o n a i t a clal T a n Q u a . - Domingo, noebe: Verdadero programa 
monstruo con colósala* estrenos. — «Rosa del Sen. por Antonio Moreno —«La ta&ccesitile». por llena Cortesía"-, marca aTI.antida ile Madrid.—lAnxona», por Doogiaa ralrbanks. y la odmict de graa risa «La paatóu por el baUa.-Pivntu 
grandes sesloues a beneilcio da los emp.i ados de la ca-a. co;i extraordinario* programa*, i 
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L A S D O N A S D E X O X H O A l 

Crónica diaria 
——————————— 1 

La burla de las rebajas 
De vez en cuando se remi te a I03 

p e r i ó d i c o s , po r oi gobernador o el a l 
caide, una nota con rebajas en el p r e 
cio de la carne y la Prensa t iene la 
Cándida ingenuidad de hacerse cargo 
de ellas y las publ ica . E l p ú b l i c o t o 
m a estas not icias a beneficio de i n 
ven ta r io , porque sabe m u y bien que 
las rebajas oficiales que salea en 10» 
d ia r ios son le t ra mue r t a en e l m e r 
cado. 

Hay en estas rebajas f a n t á s t i c a s u n 
sarcasmo tan cruel como ind igno . Ve
j ado el vecindar io por todas partes, 
s i n poder comer a i resp i ra r , con el 
dogal al cuello de la vida m á s cara 
de toda la nacida, esto que p u d i é r a 
mos l l a m a r tomadura oficial de pelo, 
y p e r d ó n e s e n o s lo v u l g a r de l a frase, 
le colma de i n d i g n a c i ó n y no rega
tea los apostrofes bacia los que pa
rece que se complacen en poner le .de
lante de ventajas i lusor ias . 

J a m á s ha llegado al p ú b l i c o n i n 
guna de l a s rebajas anunciadas o. 
bombo y p l a t i l l o . Es to lo saben b ien 
en todas las casas y todas las f a m i 
l ias . Hace unos dias ta A l c a l d í a a n u n 
ciaba una nueva rebaja en el ganado 
lanar y" esta rebaja ha sido una b u r 
la a ñ a d i d a a las muchas que ya l l e 
vamos en esta mate r ia . Uno do nues
t ros redactores ha tenido la pac i en 

cia de recorrer diversos mercados y 
en n inguno de ellos los vendedores 
t e n í a n no t i c i a a lguna de t a l reuaja y 
s i la t e n í a n no les daba la gana de 
hacerla . 

¿ Q u é ha de hacer el vec indar io? 
Pues pagar y cal lar . Agobiado con 
u n s i n n ú m e r o de rebajas que v i e 
nen e s l a b o n á n d o s e desde hace a l g ú n 
t iempo a esta parte , y que j a m á a t o 
ca n i ve en n i n g ú n a r t í c u l o , r eau t ia 
que apenas puede probar la carne, n i 
lanar n i vacuna, cosa en la que r e a l 
mente nada pierde, pues cada d í a los 
higienis tas y los m é d i c o s s o n m á s 
host i les al uso de la carne por las t o 
xinas que contiene y el s i n n ú m e r o de 
enfermedades graves que ocasiona. 

Y a s í e s t á n las cosas y a s í se acen 
t ú a cada vez m á s el ca lvar io del c i u 
dadano b a r c e l o n é s . Rebajas en l a s 
notas oficiales y c a r e s t í a s en los m e r 
cados. S e r í a m á s humano y m á s j u s 
to que el gobernador y e l alcalde uo 
nos d ieran la dedada de m i e l de unas 
rebajas q u e tanto ambic ionamos y 
que luego no pasan al mercado n i a 
las tiendas. 

Si al bols i l lo de los compradores 
no llega la eficacia de estas rebajas, 
d é j e n s e el gobernador y el alcalde de 
p r o c l a m a r venla ias que no se ven po r 
par te a lguna . 

De la Universidad 
En el Rectorado se haa reca ído las rea

les órdenes sisulentes: 
Anunciando a concurso de traslado la pla

za vacante de auxiliar de Clenolas. del Ins
tituto de Reua. 

Otra anunciando a ooaourso previo de 
traslado la cátedra Vítcanle de Lengua y L i -
leraíora Castellana, del InsUtuto de Ge
rona. 

Otra desestimando la solicitud de dofia 
llamona Mestres, ayadante de Caligrafía de 
la Escuela Normal de Maestras de Lérida, 
por la que ic pedia se le asignase gratlflca-
bMB en el cargo que desempeña gratuita
mente. 

Otra autorizando a dofla Montserrat Bar-
traad para posesionarse del cargo de pro
fesora de la Escuela Normal da Jaén, en 
igual centro docente de Tarragona. 

— El director general de primera ense
ñanza ha notifloado al gobernador el v i l da 
Lérida, para que Influya y exija del Ayunta
miento el inmediato arreglo del ediflelo ds 
las escuelas de Benavent, que amenaza In 
minente peligro por su sitado ruinoso. 

— Han visitado al marqués de Garulla 
ana Comisión de Martorell de la Selva, re
comendando la pronta creación de una es
cuela mixta en aquella localidad, dados los 
trabajos que rallzin en la construcción de un 
edlOclo escolar a dich.» efecto, y el doctor 
Rlquelme, director de la Esouela de Indus
trias de Villaaueva y Oeltrii. entregándole 
200 pesetas con destino al homenaje de Ra
món y CaJaL 

— El rector ha delegado »u representa-
::ón en el inspector don Emilio Soler, para 

que. ea su nombre, asista a la Inauguración 
de la Exposición de trabajos escolares ea la 
escuela graduada de ia Concepción, de esta 
capital. 
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Comentarios optimistas 

EL h o n o r 
Laa salas de armas han perdido el 

c a r á c t e r r o m á n t i c o que t e n í a n a me
diados del s iglo pasado. La espada ha 
ido cediendo terreno a la p luma y el 
c o r a z ó n , viscera que se s u p o n í a era 
el arca del valor , ha subido hasta el 
cerebro. Las armas, en los salones, 
son u n mot ivo m á s de deporte y para 
acatar ei consejo del "mens sana i n 
corpore sano", los hombres u i l e l i g e n -
tes echan mano de una pelota, de una 
raqueta, de un volante, de u n guante 
de pugi la to o de un acero agresivo. 

Se va a la sala de armas para "ha
cer b í c e p s " . Ya no se va a el la con 
el vago present imiento del campo del 
honor n i para adqu i r i r el derecho de 
m i r a r de reojo a los quo nos cruzan 
por la calle. 

La esgr ima es algo que ha pasado 
de moda; es la flor march i t a que se 
ar ranca del o ja l de la solapa par* co
locar en él la i n s ign ia de un deporte 
m á s moderno, m á s en consonancia 
con nuestros gustos y afisioacs. 

E n ese drama de la decadencia, de 
la sala de armas se destaca la f i g u 
r a del maestro e s f o r z á n d o s e en L i o n -

tener el fuego sagrado de aquel h o 
nor de paco t i l l a , que se l iquidaba en 
las m a ñ a n a s l luviosas entre cuatro 
testigos protocolar ios y u n m é d i c o de 
antesala. 

Hacemos esfuerzos para i m a g i n a r 
nos el mundo t a l como debe repre
s e n t á r s e l o u n maestro do armas en 
la actualidad, y no l legamos a logra r 
nuestro deseo. ¿ Q u é idea debe tener 
un maestro de armas del honor de 
las mul t i tudes modernas, m á s va l i en 
tes que nunca, pero menos decididas 
a asesinarse en d ú o s por u n q u í t a m e 
a l l á esa i n ü d e l i d a d ? 

Debe ser una idea m u y e x t r a ñ a si 
hemos de j uzga r por la ac t i tud del 
maestro de armas que na declarado 
en la vista del proceso que se sigue 
ahora en M a d r i d . T a n e x t r a ñ a debe 
ser, que nos parece que u n maestro 
de armas hoy no puede tener una 
real idad digna de a t e n c i ó n si no se 
nos presenta con su peto acolchona
do, su corazoncito de ilanela encar
nada, su careta de alambre, su g u a n 
te a l b u m í n i c o y dando golpecitos en 
el suelo con la punza de su zapat i l la . 

Los enemigos del pueblo 

• 

Barcelona, la ciudad de más delicada e 
Intensa sensibilidad de Espaüa, sufre mAs 
que otra alguna cuando se ve abandonada 
y traicionada. Y como no dispone de me
dios legales eficaces para exteriorizar su 
Indignación — el sufragio es una farsa- -, 
los elementos mis vibrantes, los más exal
tados, los fanáticos de su Ideal, desorienta
dos y amargados, se entregan a la violen
cia, sin darse cuenta quo en ella encon
trarán pretexto los enemigos del pueblo pa
ra dejarles sufrir y padecer y aun para 
invitar a las autoridades a extremar re
presión. Asi puede observarse que los pe
riodos de terrorismo coinciden siempre con 
una etapa de corrupción, de inmoralidad, 
de materialismo, como la quo sufre Barce
lona desde que radicales y .-eg.onallstas, 
trabajando "a la limón" en el Ayun'-imh n-
to, están dando la máxima sensación de 
deshonestidad. 

Las bombas de hace afios, como las pis
tolas de nuestros días, se fabricaron y se 
dispararon por elementos de buena fe, a 
quienes el engaflo de los caudillos empujó 
a la violencia, que desgraciadamente para 
ellos no ha servido ni servirá jamás sino 
para quo a su sombra se amparen apetitos 
Inconfesables y perezcan los que sólo re
currieron a medios de sangre creyendo que 
lo de Rusia p^irla reeditarse en España. 
Respetemos los que de una parte y otra 
obraron por razones políticas y sociales 
sincera y tiesinleresadamente y abominemos 
de ios que oon *u proceder dieron lugar 
a todo esto. 

Lo sorprendente y triste es ver oon qué 
facilidad la masa barcelonesa se deja CÉrt-
glr y engallar >^ir gentes sin esorüpulos ni 
entrañas, qne i ' ios y afios explotan la ciu
dad sin que ésta se canse y haga en sus 
personas un escarmiento. 

Ee ha discutido en el Parlamento y fue
ra de él quiénes eran los responsables del 
eslaío de anarquía y descomposición, en
fermedad crónica do esta hermosa capital. 

Los políticos dicen que las autoridades ton 
su brutal represión; éstos que los cabeci
llas obreros, más o menos vividores; los 
Jefes regionallstas y el somatén echan la 
culpa a la rebeldía oongénita de la" masa 
obrera catalana, alentada por el triunfo bol
chevique, y ninguno acierta a distribuir 
equitativamente las responsabilidades que 
alcanzan a unos y otros, aunque en d i 
verso grado y proporotón. Precisamantc el 
único que está limpio de culpas es el pue
blo, a quien se llama soberano para que 
no se de cuenta de que todos reinan sobre 
él, y le explotan a su gusto y conveniencia. 

Las causas del malestar, del desconten
to, de la anarquía, son varias y de orden 
material y moral. Entre éstas últimas, la 
principal, la predominante, es, como ya 
hemos Indicado, la desilusión de las masas, 

3ue se sienten irritadas al ver a sus oau-
illos. a quienes encumbraron a costa de 

su libertad y de su sangre; alejarse UJ 
ellas / convivir estrechamente con los ene
migos del pueblo, olvidando sus propagan^ 
das, sus promesas sus programas, sus afir
maciones, todo ello por razones Inconfe
sables, pero que se exteriorizan cínicamen
te al verles exhibiendo sus hquezaa gana
das vendiendo al pobre pueblo. 

Los hechos, examinados oon Imparcia
lidad, nos dan la razón. Mientras en Bar
celona hubo vida politiza activa, sana, en-
tusiasla, lo mismo en el campo republi
cano que en el reglonallsta, el número de 
los atentados fué mínimo y obra de los 
eternos descontentos; el pueblo entonces 
no les seguía ni escuchaba, porque tenia 
puesta su esperanza de República en Le-
rrouz o de la de su autonomía integral en 
Cambó. Perdida ésta, una ola de desespe
ración ha deshecho a aquellos partidos y 
los elementos de acción se han convertido 
en exaltados a quienes la traición de sus 
Idolos llenaba de amargura y al hacerles 
perder toda esperanza empujaba a extremos 
lamentables. 

E L D I L Ü V i a ^ 
• ' 1 •» 

I Cambó y Lerrouxl El talento oratert í 
de estos dos hombres, su liabllUad, su 
perspicacia política, su prestigio parlamen
tarlo, quo empleado en servir a su país hu^ 
hieran podido rendir una gran obra, ] cuán
to daño han hecho a Barcelona, a Cataluña 
y a EspaOal j Y cuánto han dé Hacer |o-
davia I 

Lerrjux, que arrinconaba a Salmerón y 
amargaba sus últimos afios de vida por no 
hacer la revolución en unas semanas; Le-
rroux, que tronaba contra los burgueses, 
contra la riqueza todos los días y a todas 
horas; Lcrroux, el revolucionario Lerroux, 
el amigo de Fcrrer, encuentra todo bien 
ahora y anatematiza y acusa a los quo re
curren a la violencia, él, el autor de "Re
beldes, rebeldes"... 

Y Cambó, el hombre de la hoz y de lt£ 
guadaña, el de romper las amarras, el del 
Consulado de Espaüa en Barcelona (vulgo 
Gobierno c iv i l ) ; el que hace tres años pe
día puesto en la Oiferencia de la Paz en 
nombre de la nación catalana, tiranizada por 
la monarquía española, poco después vestía 
la librea de los servidores del Estado es
pañol, entraba como Pedro por su casa en 
el Consulado de Espafia (vulgo Gobierno, 
civil) y proclamaba desde Madrid laa dulzu,. 
ras del Poder. Y cuando los nacionalistas, 
exaltados, pero sinceros, y los radicales re
volucionarios de buena fe, les llaman a ca
pitulo, ellos dicen: 

— I Caballeros, no empujar, que se no? 
corta la digestión I 

No empujar, no, que ellos están bien si
tuados, bien colocados en sus sillones, en 
Ionio do la mesa, bien servida del comedor 
político, i Qué importa que se codeen con 
ministros y aristócratas, ron los enemigos 
de la democracia y de la autonomíaI Mjué 
importa que el pueblo, que no entiende de 
evoluciones ni de cambios de programa, s i 
ga igual, sufriendo hambre y sed de jus 
ticia, visitando a los suyos en las cárceles 
o llorando los muertos en la calle, por la 
causa que Lcnaux y Cambó les enseñaron I 
¡Qaé importa esol.. . |Caballeros, no em
pujar 1 

Y luego llaman a este pueblo tan noble, 
generoso, bravo, sincero y leal, le llaman 
rebelde e ingobernable 1... 

Los enemigos de! pueblo operan con to
da impunidad, confiados en que no hay 
nadie que les pida cuentas ni opinión que 
se preocupe de apoyar a quien se atreva a 
ello. España está dormida. Por lo menos, 
eso paieoe. ¿Pero está dormida España y 
la opinión pública muda o son los directo
res, los diputados, loa periodistas, los ora
dores de mítines quien están callados 7 Es
te silencio de muerte, esta -.mpaslbUidad 
del país ante sus dolores y frente a sus 
enemigos, ¿acaso no es una gigantesca con
fabulación de los políticos y de las Em
presas periodísticas? Los que hemos v i 
vido algunos afios entre los bastidores de 
la escena política, los que estamos en el 
secreto, no tenemos de nuestro país tan 
baja idea, no. España sienta Indlgnaelón, 
Ira y desesperación contra sus gobernan
tes, contra los partidos poütioos, eontr» 
todos loa quo la arruinan y envilecen, y f l 
se presentara ocasión para desquitarse lo 
haría de un modo implacable; pero, ¿cómo 
protestar? ¿A quién dirigirse? 

No hay desinterés, ni sinceridad, ni valor 
cívico; sólo se piensa en el dinero y en 
obtenerlo por los medios que se presen
ten. Y, sobre todo, no hay hombres... 

No -hay el hombre que resuelva el pro
blema de Marruecos, ni el qne sepa go
bernar a Barcelona, ni el que reorganice 
nuestra hacienda pública, nuestro ejército, 
nuestra intrucclón pública. No hay hon-hre» 
para nada, ni para gobernar, ni para ba-
oer ciencia o arte. Sí loa hubiere ¡cataría 
Sánchez Guerra en la Presiden ña del Con
sejo de ministros? ¿Aspirarían a sucederle 
La Cierva o Bugalla!? ¿Tomaría nadie «n 
serlo al septimmo liberal con el solo de 
Oauta romanonlsta? ¿Sería Lcrroux jefe cel 
partido republicano y el Noy del Sucre de-
llnldor de la esencia sindicalista? En esto, 
en esto hay que buscar las causas de nues
tras desdichas, de nuestra ruina, de nues
tra impotencia vergonzosa en Marruecos, de 
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nuestra Hacienda en quiebra. Ka esto y en 
la pasividad de la clase media, que deja 
«1 pueblo abandonado, sin caudillos ni por-
tavoa. olvidando que sus causas son para
lelas y que si la de los de abajo se des
via molamenta la da los del medio sigue 
parecido camino... ^ 

Yo soy de los eternos dessonlcnloí, loe 
que no transigen Jamás con la injusticia, 
oon el cinismo, con la bajeza áa los hom
bres. Y creería que (altaba a mi diber sino 
hscia lo posible por abrir los ojos al pue
blo de Barcelona contándole lo que ee de 
lo» que, como s! fueran verdaderos pro
hombres ("pronombres", que dirfa el cé
lebre IMoh), se constituyen en sus gulas 
para explotarles. 

Lerroux, ese Ploti, Guerra del Rio, el 
Gallego, toda esa pandilla de vividores, me
recen que se les quite la careta. Tratará 
de hacerlo y desde luego aQrmo que diré 
la ostrieta verdad, sin aumeatir sus vicios 
ni sus negocios y desaflándolcs a que me 
lleven a los tribunales por calumniador. 
Precisamente en estos momentos en que 
Barcelona va a entregar a manos sucias el 
manejo sin control de muchos millones, no 
estará de mis que sepa a qué atenerse... 

V basta por hoy. 
ANTONló AOÜ1RRE METACA. 

En la Audiencia 
POR LOS JUZGADOS 

DlligenclM 
El Juzgado de Atarazanas, secretarla del 

seQor Rolg, instruyó durante sus horas de 
guardia 33 diligencias. Ingresaron en los 
calabozos del Palacio de Justicia 16 dete
nidos. 

La sustituyó el Juzgado del Sur, secre
tarla del seflor Vslls. al que hoy relevará 
el de la Concepción. 

Un mal tropiezo 
Ramón Mudos Tarín ha puesto a dispo-

slolón de la policía del distrito da Atara
zanas a un sujeto llamado Juan Qrau Yo
des, que haca unos días cobró \ arias fac
turas pertenecientes al primero y habla de
saparecido con su importe, hasta que tuvo 
la mala ocurrencia de dejarse ver por su 
perseguidor, en el muelle de la Baroe-
loneta. 

Estafas 
Kl Juagado da U Universidad, secretaria 

del seflor Codorniu, ha dio talo auto de pro
casamiento y prisión contra Narciso Miran
da Carreras y Antonio González, delenldos 
como presuntos coautores del robo de gé 
neros, por valor de 4,000 pesetas, en un 
almacén de la calle de Mallorca, cuyos gé
neros fueron recuperados sn parte, en un 
bar del paseo Nacional, por los carabineros. 

Sa les exigen 1.000 pesetas de lianza a 
cada uno para la Ubertad. 

•— Don Juan Elias ha denunciado al 
Juagado a dos hermanas conocidas soyas, 
que tienen su domicilio en la Ronda de 
San Antonio, acusándolas de haberle esta
fado la suma de 3.000 pesetas.. 
. Xas denunciadas no han sido detenidas. 

Por vender cocaína 
Ha Ingresado en la cárcel el portero de 

un conocido music-hall del Paralelo, el cual 
se dedicaba a vender cocaína entre las ar
tistas y cuantos lo solicitaban. 

Dicho sujeto, llamado Bartolomé Amorús 
Ferrer, parece que ha expresado ignorar fue
ra prohibida la venta de dicho ingrediente. 

Falso policía 
Ha Ingresado en la cárcel un sujeto l la

mado Francisco Granel! Doménech, deteni
do por hacerse pasar por agente de pon
da. 

¿Suicidio o crimen? 
En la escollera del puerto fué hallado 

ayer maflaoa el cadáver deí guardia de se
guridad José González Escribí . 

Vestía de paisano. 
En los primeros momentos se pensó que 

se trataba de un suicidio; pero, según pa
rece, si bien se guarda sobre ello gran re
serva *n los centros ollciales. existe 
una referencia que hace pensar en un cr i 
men. - - - ^ - ~ ^ 

T 

E l s e ñ o r y los criados 
L a Academia de la H i s t o r i a haom 

acordado, hace unos a ñ o s , conservar 
ta l como estaban en vida y como q u e 
daron a la muer te del insigne e s c r i 
to r H e n é n d e z y Pelayo las dos h a b i t a 
ciones que en e] edificio de " l a docta 
c o r p o r a c i ó n " tuvo pa ra leer, medi ta r , 
t rabajar y reposarse el maes t ro de 
maestros. E s a s dos habitaciones-— 
despacho y alcoba — t e n í a n toda la 
auster idad de la celda de u n benedic
t ino . £ 1 m o b i l i a r i o e r a en ex t remo 
m o d e s t í s i m o y r e c o r d a b a la v ida 
ejemplar , fecunda y si lenciosa d e 1 
h is tor iador y c r í t i c o m á s por ten toso 
que diera la E s p a ñ a c o n t e m p o r á n e a . 

A l l á en Santander, bajo la custodia 
amorosa de u n pueblo que venera la 
m e m o r i a del m o n t a ñ é s m á s i l u s t r e , 
se conserva la bibl ioteca pa r t i cu la r , 
tesoro inapreciable quo n u t r i e r a la 
copiosa e r u d i c i ó n del au to r do- "Los 
heterodoxos espaflúles"" . 

A q u í , en Madr id , donde v iv ió y t r a 
b a j ó en sus ú l t i m o s a ñ o s M e n é n d e z 
y Pelayo, se quiso conservar i n t a c 
tas esas dos habitaciones que fueron 
el refugio esp i r i tua l del g ran p o l i g l o 
ta en el c a s e r ó n de la calle del L e ó n . 
Y asi se a c o r d ó , asistiendo a la c o n 
s a g r a c i ó n de esa especie de m o n u 
mento h i s t ó r i c o , aunque de una i n t i 
midad humi lde , el p rop io monarca con 
la presencia de u n m i n i s t r o p a r a 
c u m p l i r todos los requis i tos p r o t o c o 
la r ios . 

Estaba b ien . Ya era hora de que en 
E s p a ñ a se h ic ie ra algo por conservar 
fresco en la memor ia de las gentes 
el recuerdo vivo de sus grandes h o m 
bres. A q u í , en E s p a ñ a , donde no se 
sabe a d ó n d e han ido a parar los res 
tos mor ta les del i n m o r t a l Cervantes. 

E n el ext ranjero es una piadosa 
costumbre conservar intactas las v i 
viendas de los peregr inos ingenios , 
las cuales cons t i tuyen u n l a g a r de 
p e r e g r i n á i s laico para todos los r o 
meros del mundo. 

i Q u i é n que haya recor r ido A l e m a 
n ia no se ha parado en W e i m a r pa 
r a v i s i t a r la casa de Goethe? ¿ Q u i é n 
no ha sentido la cur ios idad, estando 
en Ing la t e r r a , de l legar hasta S l r s t -
í u r d para ver la modesta casa donde 
naciera y v iv i e ra Shakespeare, y has 
ta en el m i s m o Londres no ha c u r i o 
seado en el " A l m a c é n de A n t i g ü e d a 
des", evocado p o r la p l u m a de D i o -
kens? Y, en Franc ia , ¿ q u i é n , de paso 
por Parts , no se ha pasado u n d í a 
por la Plaza de los Vosgos, para ver 
l a casa donde t raba jara y m u r i e r a 
V í c t o r Hugo? 

E n Espafia, pa r desgracia, no hay 
nada de eso. Y ahora que se i n t e n 
taba, acaso por p r i m e r a vez, perpe
tuar de u n modo í n t i m o la m e m o r i a 
del autor de "Horacio en E s p a ñ a " , 
conservando las habitaciones en que 
pasara los ú l t i m o s a ñ o s ds sa l aoo-
r iosa y fecunda v ida , g lo r iosa ade
m á s , r e su l l a que se les desahucia y 
se les despide, poniendo en la calle 
los cua t ro trastos humi ldes que cons 
t i t u í a n ¿1 menaje casero del pensa

dor y erudi to Incomparable . 
i Y por q u é ? ¿ P a r a q u é ? Pues, s w u 

ci l lamenle , porque desea v i v i r en erf 
edificio de la Academia de la H i s t o r i a 
el nuevo d i rec tor de la misma , m a r 
q u é s de Lau reno ln . ¿ O s suena e s a 
nombre , amables lectores? ¿ L a u r e n -
c í n ? Pero, ¿ q u i é n es? N i os u n h l s^ 
tor iador , n i u n c r í t i c o , n i u n e r j a u u . 
Es u n a r i s t ó c r a t a , in je r tado en p o 
l í t ica , que t repa agarrado a los f a l 
dones de G a r c í a Pr ie to . 

L o r a ro es—aun no siendo e x t r a ñ o 
por las corrupte las e s p a ñ o l a s y po r 
las g a z m o ñ e r í a s a c a d é m i c a s — q u e h a 
ya venido tan a menos l a d i r e c c i ó n de 
la Academia de la H i s t o r i a , cuyo car
go lo h o n r a r o n en o t r o s t iempos 
Gampomanes, Jovellanos, Cea B e r m ú -
dez, M a r t í n e z de la Rosa, el duque 
de Rivas, Moreno Nie to , A m a d o r da 
los R í o s , C á n o v a s del Cas t i l lo y M e -
n á n d e z y Pelayo. | Y ahora lo ocupa 
u n innominado , u n b u e n s e ñ o r a 
quien l l aman el m a r q u é s de L a u r e n -
c í n ! Y é s t e no se contenta con las 
once habitaciones que tiene en el e d i 
ficio de la "docta casa" para vivienda 

Í se mues t ra implacable en desalojar 
asta el recuerdo del g r a n p o l í g l o t a , 

q u i t á n d o l e las dos modestas hab i t a 
ciones que se destinaban a perpetuar 
su memor ia . G o m o el m a r q u é s de 
L a u r e n c í n no es hombre que pierda 
el t iempo 6n pensar—no p o d r í a , a u n 
que se esforzara en e l la—, es de creer 
que esas habitaciones las destine a 
menesteres m á s menudos, pero i r r e -
nunciables por ley de naturaleza. Y 
esta s e r á la obra que legue a sus a d 
miradores y a los c o m p a ñ e r o s que le 
ayudaron en el acuerdo de e x t r a ñ a r 
de la Academia la sombra i n m o r t a l 
de Marcel ino M e n é n d e z y Pelayo. 

A N G E L GUERRA, 
e a a a a a a a a a a — a a » a o » » a a a t 

Nuestro folletín 
Como h a b r á n podido ad iv ina r n ú e s * 

t ro s leotorea, l a novela " L a d r ó n da 
A m o r " camina a l desenlace. 

No es que é s t e sea previs to ; es que 
la ac tual s i t u a c i ó n de los personajes 
es ya Insostenible y el I n t e r é s t iene 
t a m b i é n sus l í m i t e s . 

Tenemos en p r e p a r a c i ó n la p u b l i 
c a c i ó n de la novela do m á x i m e V I -
l lemer 

A m o r d e l D i a b l o 
Es ta no oede en I n t e r é s a l a que 

e s t á p r ó x i m a a t e r m i n a r . 

Amor del Diablo 
es una novela al tamente emocionante, 

Amor del Diablo 
es una novela a t rayente que ha de 
ocasionar el mayor deleite a nues t ro* 
habituales lectores. 
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L o s delitos sociales 
VARIAS PENAS DE MUERTE Y OTRAS DE CADENA PERPETUA 

Conforme esUba trnuietAdo, diex y me
dia de U maflana de ayer, continuó en la 
•eccldo eeguoda la visu de la cauaa con
tra loa procesado* por loe sucesos del bar 
Suito de Matard. 

Prueba teetincal 

La prueba t^sUílcal es sumamente labo
riosa. Etlia citados uta enormidad oe tes
tigua, tasto de la parte del Oscal como de 
las defensas. 

El primer Uetlgo que comparece es M i 
guel Juvany. et cual dice que conoce a los 
proresadu» Keüu y Klorls, por haoer l o 
mudo en alguna ecasidn café Juntos. 

Bstuvo en las primer»» boras de )a tar
de del día de autos en el bar Suizo, donde 
vló al Pellu junio con sus oompailerc*. A 
los pocos inauintes, uno de los individuo* 
del grupo formado por los forasteros, atjo: 
] manos arriba I Kn seguida se oyeron unos 
disparos y ei declarante slnf.óse terldo. No 
recuerda al catre los que disparaban se en-
eonlrabi el Pcliu. 

Kl testigo se ha quedado iuútil de las 
pernea y vese (orzado a apoyarse en unas 
muletas. 

Conrado JulM 

Dice conocer a enairo de los procesadus. 
A Fcliu y a Plorls, por ser Teclnos dr Ma-
t u é , y a Lsrio y « ClaTerla, como dos de 
los que formaban parte del grupo de fo-
raslpro». También se hallaba en el interior 

I del bar, del cunl era clionle. V'ió a los pro-
fe cesado» que. Juntamente con Kcliu, neo-
K--pahftn una nl6^:l redonda que existe en el 

, eenlro del ectablcclniicnto, mientras los 
agredidos oi-upubun otras mesas. Explica a 

: oontlDuaeión que se oyó una vos en eaU-
I.V: que neci^ i manos arriba), y después 

: otra que prommeid las frases de I duro y 
i a !« calu-zal, y acto seguido sonaron las 
delonaclone*. 

Se arrodilló para salvarse de la Inopinada 
|. MgttMu y criando de tal modo recimd dos 

disparos qui- 1c produjeron otras tantas he-
; ridas. una en lá repión glútea y otra en 

I la farle de los rinonea. El testigo no l!e-
[Ivaba ninguna arma. Itrconoce a Lir io oonio 
tal Individuo que cnipuflaha una pistola con 
!a que disparaba. Adem&s, dlre que habla 

[ tre» mis del grupo que también nacMn lo 
| mismo, con lo que resulta que emn cuatro 
[1 los que dlíi;iar,ihan dentro del estableei-
I nuf-aja. Afladt que el Fellu abandonó «"l 

• loc«ypuco «nles de la agresión, y al des-
nadlrse dUolM a sus ci^mpafieros ,1c S'ndi-
'c»U>: i adiós I y bnena suerte. 
i Manlllí>sU que los forasteros les miraban 
de una manera muy extraña, hasta el punto 

'de que lea llamó la atención, tanto a él 
llcomo a sus coinpaficros. Estos no hlciprun 
[¡Blngún gesto ni pronunciaron ;ina palaftré 

i que slgnlllcase provoeaclón. E! testigo per-
.tcneda a una Asoclarión que no estala sft-
Uarta a nlnirún Slndlealo. Continúa y dice 
que un individuo llamado Mis . del Slndl-

|<ato libre de Mataró, entró un momento 
| « n el bar y habló ron los forasteros, y co
lmo ('stos empexaron a mirarles Insistente-
j mente, cree el dlcenle que aqu/l li"s eo-
limunlcarla alguna noticia relacionada con 
[los a«rred!dos. 

Termina (¡u declaración aflrmaniío que fn 
[ l a pared, cerca del sitio donde él se en-

J contralla, «e encontraron huellas de pro-
• yecliles. no ocurriendo lo propio en el tu-
n gar o mesa donde hablan estada los agre-
• í o r e s . 

Miguel Jornet Mas 

No conoce a los procesados, excepción 
• hecha de Flons. 
H A rausa dé ¡os disparos también resultó 

J f Von una herida en el muslo Izquierdo. Se 
^ B i a l l a h . i en el bar tomando café y también 
• i oyó las frases de imano* arriba! y ¡duro 

y a la cabezal, dichas en cutaün y ta cas
tellano. Salió corriendo del establecunumlo 
y tras de él salló otro Individuo que le hizo 
varios disparos basta lograr herirle. Ma-
nidesU que loa habituales contertuiio* del 
bar no provocaron de ninguna forma a lo* 
forastero*, y por ello «> testigo cuando vlú 
que uno de éstos sacaba osa pistola y les 
amenazaba con ella, creyó óud «en una 
pantomima; pero, pronto le sáosrea de su 
error los disparos que hizo aquel Indivi
duo. El deelarante no llevaba aftna, ni vM 
que alguno de los parroquiano* sacase tam
poco ninguna. 

Juan Renté Vllaré 

Conoce a Lario. a Claverla. a PeBu y a 
Floiis, esto* dos últimos por ser conve
cino* suyos y a los dos primeros ,lel día 
de autos .Resultó herido en las piernas. 

Después de comer se dirigió al bar del 
cual era cliente, y se encontró con qu« en 
la mesa que ocupabas él y sos amigos 
bablluaimente habla unos individuos a quie
nes no conocía. 

A los pocos Instantes oyó las susoJIchas 
frase* de ¡manos arribaI y ¡duro / > I * 
cabeza., sintiéndose herido en seguida. Los 
rlienleí no provocaros a los forasteros. 
Cuando se prodi'ijo la agresión ya se habla 
«useutado el Feliu. Afirma que ninguno da 
los agredidos llevaba armas y termina di
ciendo que los del Ubre hacían una activa 
propaganda para que Ingresasen en el Sin
dicato. 

Tampoco él llevaba arma. 

Ramón Olavsris 

Dice que conoce al Ploris porqje es un 
ooavecloo. Resultó herido por los disparos 
en la parte media del muslo izquierdo. Lo 
mismo que los testigos anteriores, nioga que 
mediara provocación de peite de sus oom-
pafleros de Mataré. 

Francisco Portas Lluch 

A este testigo se le detuvo y eneareeló 
pflí creérsele en los primeros momentos 
que era imo de los agresores. F n i el que 
acompañó por el pueblo a los forasteros, 
.lunto con ellos estuvo ea el bar Suizo por 
la mañana. Presentó a Pellu a los proce
sados en la f^nda Montserrat. ExpUsa de nn 
mod" análogo a como lo hicieron los pro-
^esaíéí lo 'jue hicieron por la mana1»» en 
3| bar. Dice que por la tarda, o sea euando 
ocurrió la soresion. no estuvo en el esla-
blerimlento. Pertenece al Slndloato libre. 

Salvador Cortés Novena 

También conoce de Mstaró a los prece-
ssdos Pellu y Floris. El testigo ea tesorero 
del Sindicato' Ubre del menelonado pueblo. 
Conoció a los restantes procesados en el 
local de dicho Siodlcsto. Después fueron 
Jimios al bar Suizo, donde lomaron ver-
!n->utfi. separándose de ellos antes de co
mer. No frecuentaba el bar Suizo. 

Francisco Mas Pon* 

Conoce a Feliu, por pertenejer al mismo 
Sindicato. 

Fué procesado por esta causa, pero se 
!e sobreseyó. Estuvo con loa forasteros en 
el citado bar a primeras horas de la tarje. 
A este testigo se le ha acusado por ( tros 
de ser quien suministró a los del grupo 
algunos antecedentes y olreunslaneia» de 
los agredidos. 

Dice que no se encontraba en el bar 
•mando se desarrollaron los sangrientos su
cesos, pues se martfert momento» ante*. 
Tampoco frecuentaba el estable simiente. 

¿atn Mslnon 

Daeflo del bar S'ilzo. Conoce al Ploris. 
pero no a los restantes procesados. Dice 
que s su establecimiento Iban mis les obre
ros de la llamada Asociación de géneros ds 
punto que los del Sindicato libre. Aflado 
que después de comer se presntapon lo* fo
rasteros en el bar y al cabo de un rato oyd 
las susodichas frases de (manos arribaI y 
Iduro y a la cabezal SaUó del bar para 
pedir auxilio j entonces fué cuando se rea
lizó la agresión. Manifiesta que los conter
tulios no provocaron a los del grupo y afir
ma que las armas las llevaban los foras
teros. 

Miguel Oomey 

SeCsla a los procesados Larlo, Claverla 
y Parrés como loa Individuas que se le 
vantaron para Ir al retrete y al regresar 
cree que fueron los que dispararon. 

Vicente Barbori 

Qusrdla municipal ds Mataré. Se hallaba 
prestando servicio en la puerta de un dne 
que hay contiguo al bar Suizo. Oyó los dis
paros y momentos después vió salir a va
rios Individuos contra los cuales disparaba 
el Floris desde la acera de enfrente. Salló 
en dirección de los fugitivos, en cuya ope
ración le imitaron muenos transeúntes; pe
ro antes de que pudiesen darles «teaDce 
hablan sido capturados por unos soldadas 
de artillería. ACade que los sujetos que In 
tentaban escapar no eran de Mataré. A uno 
de ellos le ocupó una pistola, pero no pue
de precisar quien fuera de una manera cier
ta. Las primeras diligencias las instruyeron 
las autoridades militares. 

Ladislao Beltavista 

El testigo es presidente de la Sociedad 
fabril de géneros de punto de Mataré. Dice 
que conoce desde el día de autos a los pro
cesados Larlo, Parrés y Claverla. Aflade que 
se hallaban tranquilamente tomando café y 
charlando amigablemente en el bar y nota
ron con extrafie^a que los forasteros les 
miraban con marcado Interés. A la sazón 
llegó Más, el cual habló con los del grupo, 
y algo debió tntlolr ra conversación con 
ellos por cuanto al poco ralo de ausentarse 
aquél es cuando se oyeren las tan repeti
das frases de ¡manos arriba! y ¡duro y a 
la cabeza I Cuando les agredieron, el pro
cesado Feliu ya no estaba en el loesl. Ma
ní tiesta que casi todos los procesados l le
vaban armas y do esto no tiene la menor 
duda por cuanto él se las vló en las manos. 
Termina diciendo que él no llevaba srma. 

Juan Renté Borré» 

I s jjadre del herido de! mismo nombr* 
y apelndo. Sefials al Larlo oomo uno de los 
que dispararon. Estaba en el bar donde ha
bla Ido en unión de su hijo. De Impro
viso — dice — se levantó uno de los del 
grupo y empuflaedo una pistola pronunció 
las conocidas frases, empezando a dispa
rar acto seguido. El declarante quedase 
sentado: pero en vista de que le hablan ro
sado el cuerpo algunas halas, echóse al 
suelo per instinto de conservación. 

8n este momento, dice el testlco, hubo 
una pausa, por la cusí creyó que los agre
sores se hablan ausentado; pero al Incor
porarse un poco vió a uno de ellos que es
taba cargando nuevamente la pistola y otra 
vez empezaron los disparos. 

Acusa terminantemente como autor de las 
frases a bario, el cual empuñaba una pis
tola con la que hizo los 'primeros dispa
ros. También afirma que no medió provo
cación de parte de loa clientes. No llevaba 
armas, 

Miguel Carreras 

Amigo Intimo de une de los que resultó 
muerto en la rafrlegs, llamado Ventura. En 
la mafiana del día de autos lo encontró 
en la Rambla, y quedaron para Ir por la 
tarde al bar del Aragonés, 

Fueren al Indicado bar, y al poeo rato 
entraron los forasteros y noy procesados 
acompañados del Feliu; a contlnuaelóo en
tró un tal Mas, que habló breves palabras 
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.011 al Larlo, dlciéndoles al despedirse: "bue
na buerte". Conlinuaron la oooversación, 
pero esta vez dirlgendo al que habla y a 
gu compafiero miradas casi agresivas. Fellu 

Sagú las oonsumaciones da sus aoompa-
intea j se marchí . 
Ventura, receloso y deseando marcharse, 

rogó al dlce&te que le acompafiara hasta et 
retrete; de regreso as volvieron a sentar en 
el mismo sitio, levantándose al momento el 
que resulta ser el procesado Larlo, y di 
rigiéndose a los concurrentes al bar y em-
pu&ando un revólver, al Igual que los otros 
que le acompañaban, dijo en catalán: "que 
nlngú es mogui I les mans al cap"; y, en 
seguida, otro dijo «a castellano: "duro y 
a la cabeza"; empezaron seguidamente los 
disparos, que durarun unos ocho o diez mi
nutos; que de resultas de quedar eegado 
por un togonaio. cayd al suelo. Ignorando 
lo que ocurrió después, por haber quedado 
casi desmayado. 

Juan Ribas no comparece. 

Ricardo Llagostar* 

También se encontraba en el bar cuando 
reallsóse el atentado. Explica en la misma 
forma que el anterior testigo lo ocurrido en 
el establecimiento. 

Se refugió debajo de una mesa. 

8s suspenda la asstdn 

Gomo eran ya las dos da la tarde, el pre
sidente, sefior Martínez Mufilz, suspende la 
sesión hasta las diez ds esta mañana, en 
que continuará la prueba empezada ayer. 

ün veredicto de in
culpabilidad 

En la sección cuarta, y ante el tribunal 
del Jurado, vióso ayer mañana la vista da 
la causa seguida contra el procesado Juan 
Baloells Forré, acusado del delito de ase
sinato. 

El tribunal da derecho estaba presidido 
por «1 presidente de la sección, seflor Ro
drigues Pajares. De fiscal actuaba el aboga
do flseal sefior García Martin y la defensa 
del procesado corría a cargo del eminente 
criminalista sefior Bárrlobero. 

El presidente dló la voz da "¡Audiencia 
púbUoal" y «oto seguido el público, que es
peraba desda largo rato, penetró en la sala, 
que era insirteteota para tal gentío. 

El procesado dice que oyó loa disparos 
cuando casualmente pasaba por el lugar del 
suceso, los cuales creyó que iban dirigidos 
a él. a causa de hallarse amenazada da 
muerto. 

Entonces, y da una manera mecánica, dis
paró au arma, pero sin ánimo de herir a na
die. Explica que loa agentes de la autoridad 
sufrieron una lamentable confusión al dete
nerla y niega que Intentase agredir al que 
resultó herido. 

A continuación declaran los guardias de 
seguridad que le detuvieron y no acusan con
cretamente. 

También declaran algunas mujeres que 
estaban en la calle. 

La prueba testifical es del todo favorable 
al procesado. 

Después de leída la prueba documental el 
presidenta concede la palabra al fiscal. 

Informa dat flaoal. 

El señor García Martin dice que acusa 
«a oumplimiento del deber. Que tiene la Im
presión que el del banquillo es el autor del 
asesinato, auncrue él no se oree Infalible. 
Analiza la prueba, pretendiendo apoyarse en 

indicios para demostrar la oulpabilidad. So
licita del Jurado un veredicto en conciencia 
Justo. 

Informa dai letrado aaflor Bá
rrlobero. 

Con gran brillantez pronuncia un elo
cuente informe. 

No extrema la defensa porque, en reali
dad, no hubo acusación. Promete ser breve 
y concretar como el fiscal. 

Entra en el análisis de la prueba y de
muestra que no se ha probada la culpabi
lidad del que se sienta en el banquillo. 

So extiende en profundas y eruditas con
sideraciones sobre las categorías de pruebas 
y deduce que de ninguna se desprende la 
culpabilidad de su patrocinado. 

El informe del sefior Bárrlobero ha sido 
excelente, lleno de doctrina Jurídica, reve
lando una lógica plena. 

Hace atinadas consideraciones para dis
tinguir la diferencia en la comisión de los 
hechos vistos y los hechos "observados". 
La diferencia entre la presencia y la obser
vación. 

El popular letrado, después de recomen
dar al Jurado que dicte un veredicto en con
ciencia, acaba con elocuentes frases ensal
zando la misión del Jurado. 

Resumen y veredicto. 

El presidente, sefior Rodríguez Pajares, 
con gran Imparcialidad desmenuza el suma
rio y las pruebas aportadas por las partes 
en el acto del luido, y recomienda al Jurado 
que no deba dejarse Influenciar por la pa
sión para emitir el correspondlent» vere
dicto. 

La deliberación del Jurada duró poco 
tiempo. 

El yeredioto fué por completo de confor
midad con las conclusiones de la defansa. 
por lo cual la Sala absolvió libremente al 
procesada. 

G A C E T I L L A 
Ha fallecido en sata ciudad don José Pau-

ra Bafali , subdirector del Banco Alemán 
Trasatlántico. 

Fué Paura en vida un cumplido caballero 

!
' un funcionario Integérrimo que gozó de 
a absoluta confianza de aquella entidad fi

nanciera. Ha muerto Joven afta y cuando más 
benévolo le sonreía el porvenir. 

Su inesperada desaparición ha sido crue
lísimo golpe para los suyos, los cuales sa
ben que entra nosotros hay quien muy sin
ceramente sienta la muerta del amigo cari-
fioso j leal que fué siempre don José 

Paura. 
Redban nuestro pésame su anciana y do

lorida madre, su hermana, su sobrina Mer-
c editas y los compafieros que fueron de Pau-
re es el mencionado Banco, donde deja un 
vacio difícil de llenar. 

Mañana se efectuará en el pequefio tea
tro que tiene establecido la Casa del Pue
blo del distrito V el debut de la compafiia 
de Jóvenes aficionados, que se denomina 
Pefia sin fin. Estrenarán las siguientes obras: 
"E l amigo López", "Las tenazas" y "E l í e -
mater da la casa". 

Por resentimientos da antiguo Mariano 
Arrau» Saldea. de 44 aflos. casado, habi
tante en la calle del Parlamento. 54, í.*, 
agredió ayer tarda con un ouchlllo. en la ca
lla del Mediodía, a José Plores Bomeu. de 
25. soltero, con domicilio en la calle del 
Arco del Teatro, 63, 1.', i . * 

El Plores fué asistido en la Casa de So
corro de la Ronda de San Pedro, dende el 

facultativo de guardia le apreció una he
rida incisa profunda, interesando todos los 
tejidos en la mejilla Izqi lerda, y otra Incisa 
en la mano Izquierda, de pronostico reser
vado. 

Pasó al Hospital de la Santa Cruz. 
El agresor fué detenido en la calle del Cid 

cuando trataba de huir por una pareja de 
guardias de seguridad. 

Hoy hará la Delegación de Hacienda los 
siguientes pagos: 

Torree lia y Calila. " 3 ! pesetas; Magdalena 
Malalonga. 184; José Barangé. 16S; Ja
cinto Ealrany, 131; Mariano Salanova. 2,403; 
Armengol y Compafiia, 260; Manuel Ru-
bló, l.OOO; director Sanidad puerto, 3.»J2; 
.Manuel Rodrigo. 347,720; Alfonso Bon-
vehi, 2,745; José Pérez, 271,780: Antonio 
Sarroca, 603; Martin Querubín, 1,074; Pran-
clsco Dasón, ."I^SS; Joaquín Cadena, 691; 
Mariano Capella. 691; José María Mata, 988; 
José Castells, 335, y Antonio Alcón, 58,153. 

¿ C ó m o quieres que la olvide 
s i por hermosa tan s ó l o 
tuvo en el mundo m á s fama 
que el mismo Lloor del Polo? 

Publica la "Gaceta da Madrid" la rela
ción de notarlas vacantes, entre las cuales 
figura una de Barcelona, de primera clase, 
correspondiente al turno de antigüedad; Cer-
vera, de segunda clase, y las do tercera de 
rorredembarra (distrito de Vendré»). Mont-
ülaach-Serós (distrito de Lérida). San Pe-
Uu de Torelló (distrito de Vicb) y Amer 
(dialrito do Gerona), también correspondien
tes al turno de antlgfledad. 

En la carrera también se anuncia la va
cante de la notaría de segunda clase, de Ba-
laguer. correspondí en ta al turno de aatl-
guedad. 

Con motivo do la Inauguración de la De
legación do Nostra Parla, se celebrará sn 
Balaguer el domingo una gran fiesta patrió
tica. 

Por la mafiana, habrá una selecta audi
ción de sardanas, en la plaza del Mercado. 
Por la tarde tendrá lugar el gran mitin da 
afirmación naelooahsta, en el que tomarán 
porte don Francisco J. Rubíes, don Daniel 
Escrlvá j don Salvador Bonat, de Balaguer. 
y don Manuel Maasó y Lloreus. don Martín 
Kstevo y don Domingo Pallarola. de Bar
celona. 

Para la noche del próximo domingo el 
Orfeó Graciano ha organizado una extraor
dinaria audlotón de sardanas, para ser bai
ladas en el patio de su local social, co
rriendo la ejecución del programa a cargo 
de la notable cobla La Principal del Valláis. 

Han quedado instaladas en la calle déla 
Aros, i . principal, las oficinas de la Aaso-
ciacló Protectora de l Enaenvan^a Catalana 
como también el despacho da las publica
ciones de la seedón editorial. 

El Centro da Estudios Americanistas ha 
organizado para el domingo próximo, a las 
cinco de la tarde, y en el salón de actos del 
Ateneo Barcelonés, el acto de la presenta
ción oficial de dicha anudad, con asistencia 
ds laa autoridades Cuerpo consular y oorpo-
raoiones económicas y literarias. 

A petición dai concejal sefior Roura. «1 
vioepresidente de la Comisión de Ensanche. 
aoompafi<ido de dos de los srqulteotos dai 
Ayuntamiento, efectuó una visita en la calle 
del Marqués del Duero, en el lugar de la 
contluenola de la Ronda de San Pablo y ca
llea del Rosal y de San Pablo, con objeto 
de estudiar sobre el terreno la construcción 
de un burladero, dada la extraordinaria d r -
-«q snb 'soinojqaa op OSÍIO tipot ap nppmino 

loóme 
H O T E L R E S T A U R A N T 

P a r t i c i p a a su numerosa c l i en te la y al p ú b l i c o en general haber lo 
tomado en a r r iendo los duefioa del A n t i g u o / a c r e d i t a d o Hote l R i s l o l 
y Ho te l Casino del Paraus, dofia Tec la y d o ñ a An ton i a Vidal .—Ser
v i c i o de p r i m e r a , s i t u a c i ó n m a g n i f i c a . — A b i e r t o d e l l " J u l i o al 15 de 
S e p t i e m b r e . — R a z ó n en Barce lona: Rambla de las Flores, n i m e r o 8, 

F a r m a c i a D r Q r a u ; en Tonaj en los Ba lnear ios . 
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©en sumamente peligroso el tránsito por 
aquella importante vía. 

En contestadún a la consulta elevada al 
ministro de Estado por la Liga de Defensa 
Industrial y Comercial, sobre la fecha de 
entrada eii vigor del tratado de comercio con 
Francia, dicha entidad ha recibido el siguien
te telegrama: 

"Ministro Estido a presidente Liga Defen
sa Industrial y Comercial. — Convenio con 
Francia entrará en vigor ocho días después 
de su flrma y calculo que ésta podrá tener 
Augar, probablemente, fln de esta semana." 

Con el titulo de "El grito de la r az ín" 
ha empezado a publicarse en esta ciudad 
un pcrlúdico que se consagrará principal
mente a abogar por la abolición do la pena 
de muerte. Además, realizará otras campa-
Das encaminadas a modiilcar las condicio
nes de nuestra pésima oreanizaoión social. 

Dirige dicho periódico el conocido escri
tor, de Ideas avanzadísimas, don Antonio 
Fcrrándiz, al que edJazmente recuerda el 
veterano publicista don Emiliano Costa. 

La Aoademli da Higiene de CataluBa ce
lebrará sesión públioa hoy. a las nueve y 
media de la noche, en su local social, calle 
de Santa Ana, 28, l . * , en la míe el doctor 
Guillermo López continuará la exposición 
del lema "El problema de la endemia UQca 
en Barcelona". 

Por varios operarlos de una casa edito
rial de Barcelona ha sido expedido el si
guiente telegrama: 

"Amós Saíva.lcr. — Redacción "Impar-
clal". — Madrid. — Catalanes felicitan por 
elocuente articulo, que hace más separa
tismo que nuestras propagandas. Persevere 
camino emprendido. Hombres como usted 
hacen falta para bien CataUifia. — Mostrea, 
Farré, Qarela. Alujas, Jané, Jaume, Gom-
bau, Segsrra, Miquel. (Siguen más firmas.)" 

i Pídanse medias botellat agua Vio í iy 
Catslfca en hoteles y rcstaursnts. 

La Cámara Mercantil de Barcelona ha re-
'mltido al presidente del Consejo de mlnis-
itros y al ministro de Hacienda el siguiente 
telegrama: 

"Los graves perjuicios que se ocasiona
rían a los comerciantes caso de prosperar 
«1 criterio del Senado, que ha reenazado la 
enmienda aceptada por el Congreso refe-

¡rente al párrafo segundo, articulo 198 de 
)a ley del Timbre, obligan a esta Cámara 

iMcrcantil de Barcelona a hacer presente a! 
¡Gobierno la Justicia evidente de la enmlen-
Tda rechazada y la neceaidad de que la Co-
ílnisión mixta la Incorpore al proyecto deü-
ilütivamente. — El presidente. Cabré." 

Ayer a medio dia visitó al alcalde el Co-
[mltc que fué nombra-io ayer en la Asam
blea celebrada por la Asociación de emplea
dos y obreros del Ayuntamiento, ent-.-egán-
do!e las conclusiones relativas al pago tran-
illorio conocido por suplemento de vida ca
ra. El marqués de Alella les prometió es-
íudiar el asunto con carillo. 

La Comisión de festejos del Centro Ara
gonés de Barcelona participa a sus socios 
^ue el baile exlraordinadio de verbona anun-
[ciado tendrá lugar mañana, a las diez y 
inedia, en la pista de los patines, próxima 
•«1 Centro. 

La guardia urbana ha prestado durante 
fel raes de Junio 4,918 servicios: 
I Entre éstos figuran 18 detencione* por 
•heridas; una por disparo de arma de fue
go; 19 por hurlo y robo; una por estafa; 
.tina por expender moneda falsa; 28 por or
den superior; 2 por actos contra la moral. 

| Ha acompañado a Dispensarlos, Casas de 
Socorro y farmacias, para que fueran auxi
liadas 796 personas; ha recogido en la vía 
pública 1 1 ! menores y 38 ancianos. 

Han sido oonducidns a la Comisaria mu
nicipal de Beneficencia, 81 hombres; 41 

'mucires y 20 menores. Ha prestado auxilio 
en 19 Incendios. 

Por infracción de las ordenanzas muni
cipales, ha reconvenido a 651 personas; 39 
.directores o propietarios tranvías; 448 

de bicicletas; 338 do carros; 86 da carre
tones; 112 de coches; 27 de carros de mu
danza. 

En la Junta general ordinaria celebrada 
últimamente por el Ateneo Enciclopédico 
Popular, quedó nombrad» ta siguiente Jun
ta directiva: 

Presidente, Jaime Aguadó Miró; vicepre
sidente, Pedro Gorga Artigas; secretario. 
Pello Jané Sallent; vicesecretarios, José Ga
sas López y Bernardo Esparza; tesorero, 
Juan Amades; contador, Narciso Parido; 
bibliotecario, José Parunella EulaHa; archi
vero, César Milco: vocales: Anacleto An
tón, Domingo Hamón y Adolfo Armengod. 

Ha salido para Medrid el presidente de la 
Ase elación de aereedores y ouonta-correntis-
tas de la Banca Italiana di Soonto para v i 
sitar a los ministros de Estado y Gracia y 
Justicia, a Un de exponerles la disconformi
dad de mucbus aereedores en suscribir un 
convenio realizado por la entidad suspensa 
y algunos banqueros de esta ciudad, en el 
que, en forma encubierta, se pretende hacer 
a los • acreedores del referido Banco una 
quita da un quince por ciento del capital de 
sus respectivos créditos. 

La Sala segunda do lo civil de esta Au
diencia territorial acaba de resolver otro 
interesante pleito, relacionado con la huelga 
ferroviaria del año 1917. Loa actores recla
maban su reposición en el oargo do factor 
que tenían en la Compañía, alegando que, si 
bien secundaron por las coacciones que ae 
les hicieron aquella huelga, pretendieron 
reintegrarse al trabajo antes ue loe ocho 
días señalados por el artículo 12 del re
glamento. 

El asunto procedía del Juzgado de Sa-
badell, el cual defesllmó la demanda. 

Pero, interpuesta apelación de la sen
tencia, la Sala la ha revocado estimando que 
probado el hecho do haber Intentado los ac
tores reintegrarse a su trabajo antes de los 
ocho días lijados por el reglamento, éste de
bía aplicarse a! easo y el contrato de tra
bajo debía estimarse como subsistente, por 
lo que ordena la reintegración do los des
pedidos en el cargo que oonpabnn en 1917. 

Esta sentencia, cuyos considerandos cons
tituyen un profundo estudio jurídico del 
caso, será, de aeguro, comentadisima. 

Ha defendido a los actores, tanto ante el 
Juzgado como ante lá rgala, el distinguido 
letrado y diputado-secretario de la Man
comunidad, don Ramón Noguer y Comet. 

= C a s a SEarti. A menos de su valor joyas y 
rloj es, objetos deaite, óptica, etc.S. Pablo, a8 

Ea la secretaria del Fomento del Trá
balo NacioDal se ha recibido un ejemplar 
del proyecto de la tarifa especial local nú
mero 2, de peqoefla velocidad, de la Com
pañía de la linea de Val Zafáh a San Carlos 
de la Rápita, explotada por el Estado, sec
ción de la Puebla de Hijar a AlcaBlx, para 
el transporto de animales vivos. 

Todas las personas que desean consultar 
dicha tarifa, podrán hacerlo en la secretarla 
de esta Corporación durante las horas há
biles de oficina (dlex a una maBana y cua
tro a siete tarde). 

El Montepío de Conductores de Automó
vil de Baroelona, celebrará el dta 10 de! 
corriente, como todos loa afios, la fiesta 
da »u natrón San Cristóbal con un gran baile 
en el Iris Park, en el oual se entregarán va
liosos regales que «e anunciarán oportuna
mente. 

La Junta local de Reformas Sedales, se
gún acuerdo de la misma, ha tenido a bien 
invertir en bonos de pan, carne y arrox, las 
cantidades recaudadas por Infracciones a la 
ley del descanso dominical y a la do muje
res y niños. 

Dichos bonos serán válidos hasta el día 
31 del ccrrlente mes. 

Los diez que nos han sido remitidos que
dan repartidos entre familias obreras neee-
siladaa. 

Dicen de Gerona que en el cuartel de la 
guardia civil de Verees se han presentado 
lo» vecinos José Tibau Colell y Ernesto 
Mojr MaFpodi, aeonaiafiadoa de un hijo del 

primero, llamado Juan Tibau Teíxidor, da 
trece años, el cual presentaba una herida 
de la que manaba abundante sangre, ooa-
sionda por Lula Tomás, de 42 años, natural 
de Cassá de la Selva, que se encuentra 
accidentalmente trabajando en una flnoa del 
manso Nadal da aquel término, quien le 
agredió sin mediar palabra. 

Se supone que el agresor tiene perturba
das -as facultades mentales, habiendo sido 
detenido. 

Ayer tarde circuló el rumor de que ea 
un pueblo inmediato a Barcelona habla sido 
detenido otro los autores del robo del 
Joyero don Enrique Carreras. 

Se añadía que el detenido es persona de 
posición desahogada, con tienda abierta en 
esta ciudad y que en poder del mismo han 
sido halladas buen número de las alhajas 
robadas. 

En ios centros oficiales se nos dijo que 
no ea tenía noticia alguna de la supuesta 
detención. 

Miguel Barco Dlax, dé 60 años, se cayó 
en la montaña de Montjui&h produiiiéndosa 
la fractura de la rótula de la pierna de
recha. 

Al ser conducido en ana tartana al Dis
pensario de Santa Madrona para ser au
xiliado, el carruaje en que iba Barco chocó 
-con un tranvía de la linea 57, en la calle 
del Marqués del Duero, trente a la del Si
tio. 

Barco, que, por lo visto, ayer tenia la 
negra, a oensecuenoia de este choque su
frió otra herida oortante en la artle ilación 
del húmero cubital. 

Descargando mal* de un vapor americano 
anclado en el muelle de la Barceloneta, 
Silverio Hooamora Cortés, de 29 años, cau
sóse contusiones en la reglón lumbar. 

Por haberse caído en la escalera de ta 
casa, sita en el número 10 del Paseo de 
San Juan, la anciana Carmen Fanto Sán-
ohox, se produjo varias heridas en ia ca
beza. 

El mecánico Jesús Pontanet, de 26 años, 
sufrió una herida en la mano derc.'lia t ra
bajando de su olido en un taller le auto
móviles de la calle de Llul l , número 715. 

Julián Sánohez Aguado, de 45 afios, y 
su esposa Carmen Fernández López, de 40 
años, fueron detenidos en la calle del Par
lamento por un guardia que les requirió a 
que cesaran en la venta ambulante, promo
viendo ellos un gran escándalo. 

Dentro de la Abacería Central Carmen 
SuBé Farreras, de 16 a&os, se causó una 
herida incisa en el brazo derecho con ua 
oudtlila con el que cortaba pescado. 

En su domldllo, Pesoadores, 45, 4.», l.m. 
fué mordido por ua perro Juan Iglesias Ca
llejón, de 37 afios. 

Sufrió una herida en el muslo derecho. 

Al descargar madera de un automóvil en 
el muelle de España, Antonio Meler Pons, 
de 43 años, se produpo contusiones en. el 
pie derecho. 

De! balcón de su oasa, Florídablanca, 78, 
3.», 2», se arrojó a ta ealle el joven R i 
cardo López Molina, de 17 años. -

El desventurado falleció en el Dispensa
rio de la calle de Sepúlveda, a donde le 
condujeron unos transeúnte» para que le 
fueaen practicados lo» auxilios de la cien-
da. . . 

Según manifestaciones de los padres de 
López, ésta se snWdó por padocer una en
fermedad crónica. 

Se pone en eon&dratento de todos los 
perjudicados por la titulada Sociedad Cons
tructora Económica que se sirvan pasar, sin 
falta, por las oficina» provlsionaics, quo 
están Instaladas en la calle de Ripoll, 8, de 
«lete » ocho de la noche, inaíana, para en
terarles de un asunto de «urna importancia, 
yrge a log interesados ta^om^areeeacia. 
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Antea da «nperar : i Loa 65 m i 
llonea del ala. 

Ea la Caaa Qrande se nota esta tarde, 
desde primeras horas. Inusitado movimiento. 

iQBé pasa? i Qué ocurret 
Ocürre que en la sesión oalebrada a me

dio día la ponencia nombrada para enten
der en lo referente al empréstito de los 65 
millones se ha puesto ya de acuerdo y ha 
íallado por Unanimidad el esunto. Y ocurre 
también que el Banco Hispano-Colonial, que 
se ha mantenido farruco basta el último mo
mento y se había reservado el dar una con-
testactóa concreta hasta laa cuatro de la 
tarde, ha dicho ya que acata la proposición 
de la ponencia. 

En el semblante dei alcalde y de sus pom-
pañeros ds ponencia se refleja la satisfac
ción... Ei marqués, especialmente, no cabe 
«n la piel. Fué él quien, anoche, y llevando 
la representación oe la ponencia en pleno, 
conferenció con los señores del Hispano-
Colonlal y oon los del Banco de Cataluña 
para saber si aceptaban, como transacción, 
que se distribuyera el empréstito en la for
ma que Ies ofrecía aquélla: 3! millones y 
medio para el Hispano y siete y medio para 
el CataluQa. Los del Colonial, orgullosos, 
reohazaron la oferta; Reoasens. en cambio, 
la aceptó, humilde. Luego siguió la reunión 
de esta maliana. i El Colonial se muestra In
transigente? Pues bien — han dloho los po
nentes — vamos a llamar a esos seflores 
que tan rehacías se muestran y les comuni
camos que si uno de los dos concursantes se 
niega & aceptar la transacción ofrecida se en 
tenderá, automáticamente, que renuncia a fa
vor de su contrincante la parte que se le 
.otorga. 

He aquí explicado todo el proceso de la 
adjudicación del empréstito da los 85 millo
nes del ala. Se repartirán, de momento, 40 
millones en la forma referida y más tarde 
se distribuirán por el alcalde, sin concurso 
y en la forma que mejor le parezca, pero 
siempre de acuerdo oon la ponencia, los 25 
millones restantes. Lo esencial estribaba en 
salir del atolladero, y eato ee ha conse
guido. 

Kn los pasillos un concejal de la ponen
cia dice ante un corro: 

—Tiene mucha Importancia lo que hemos 
hecho. Significa que se ha acabado esa a 
modo de tutela que el Colonial ejerce sobre 
nuestro Ayuntamiento. Ya habrá visto que, 
si conviene, pedemos prescindir de éL En 
cambio, la victoria moral del Banco de Ca
taluña es inmensa. Al realizar conjuntamente 
con el Banco Hispano-Colonial una opera
ción de tanta Importancia como ésta con el 
Ayuntamiento, su crédito se acrecienta y so
lidifica todavía más . . . 

—Pero sólo se le otorgan siete millones y 
medio, y esto es muy poco — observa uno 
del corro. 

—[Qutál — exclama un periodista—. El 
que hace siete y medio cobra doble. 

— Y tiene derecho a la talla — afiade 
Bonrienüo, el concejal de la ponencia. 

Pasa e! marqué* de AleUa. 
Se dirige al Salón Nuevo del Consisto

rio, y esto quiere decir que hay que dejar 
ios oomcatarios para mejor ocasión. 

Vamos allá. 

i Emplaza la Junta. 

Viendo nuestro arlatoerátloo alcalde que 
ya se hallan reunidos en el hemiciclo gran 
número de concejales y casi todos los vo
cales asociados que no gozan las delicias de 
la regidoría, da por empezadas las tareas de 
la Junta. 

Son las seis y cinco. 
Se aprueba el acta de la lunta anterior y 

se acuerda, como de costumbre, que se rija 
la sesión de hoy por <1 reglamento estable
cido para las sesiones consistoriales. 

Seguidamente se entra en materia. 

Cosas de marcados M Maynéa y 
Olivella afilan los espolones... 

El primer acuerdo a ratifloar propone 
que se legalice la situación de los vendedo
res al detall que del mercado del Borne pa
saron al de Santa Catalina, autorizándoles 
para cambiar los artículos en sus nuevos 
puestos. 

Queda ratificado este acuerdo después de 
formular el señor OUvella algunas obser
vaciones al mismo. En oonoreto, dice ei se
ñor OUvella que debe andarse con cuidado 
para que no se aprovechen de la autoriza
ción concedida otros vendedores que los que 
tienen verdaderamente derecho a ello, y 
a este efecto presenta una proposición inoi-
dental que merece la aprobación del sena
do. Y conste quo eso del sonado obedece a 
ta cantidad de gato viejo que se sienta en 
tos escaños. 

A continuación ratiflea la Junta un acuer
do eonslstorial mediante el cual quedarán 
convertidos en un solo puesto de pesca sa
lada dos que hasta ahora han sido destina
dos a la venta de comestibles. 

No ofrece Importancia alguna. 
Tampoco la tiene el que viene detrás, en 

el que a* propone la ampliación de venta de 
artículos a varios vendedorea que lo soli
citaron oportunamente y se comprometieron 
a satisfacer por derechos de permiso ei du
plo de la cantidad asignada; pero el señor 
Olivella, que cree nacido este acuerdo al am
paro del favoritismo que, según él. Imperaba 
en la pasada Comisión da Abastos, lo I m -

Íugna con tal vehemencia, que obliga a que 
s conteste nada menos que el prc-pio jefe 

de la mayoría. 
Declara el señor Maynés, tirando a dar. 

que el acuerdo de referencia obedeció al de
seo da la fenecida Comisión de Abastos de 
acabar de una vez con las corruptelas que, 
tocante a la concesión da ampliaciones ds 
venta se registraban en ios mercados, pues 
resultaba que esas ampliaciones se otorga
ban a espaldas del Ayuntamiento y sin que 
éste, como es natural, viera por tal concep
to un céntimo, al contrario de lo que ocu
rría con algunos empleados municipales. 

El seflor Olivella. que ha adivinado que 
el señor Maynés lleva unas Intenciones como 
para reírse de Criqui, oberva, ni corto ni pe
rezoso, que en la relación de solicitudes de 
ampliación de venta no figura ninguna que 
corresponda al mercado donde estuvo da 
director en las postrimerías de su virreina
to de los centros de abastos de esta ciudad. 
Además, y afinando también la puntería por 
su parte, advierte que si hubo empleados 
que prodigaron tolerancias, es As creer quo 
no obrarían por su cuenta y riesgo, sino ea 
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virtud de mandatos recibidos de las ners* 
ñas que estaban por encima de ellos. Tant 
!8.na£,"7 agrep* r * <'ue en la relación que s 
acompafia coa el acuerdo no figuran mu 
chas ampUaolone* de venta que. según toda 
las trazas, hablan sido concedidas de m í 

también formaba porte, como en el actu» 
de la Comisión de Abastos: Yo ignoro eso 

—o- ?• ignora muchas cosas, señor Pa 
lau — le dice Olivella. 

La discusión, con todo y ser bastante la 
s / h ^ ' . 6 ^ ^ í,Uert ae ' " « ^ Loa se nan Ido por las ramas. 

Esto es lo que observa un edil. 
irnnLsf,ñorK0r'velH WMece entonces ca 
ratSfc.rt, 0 , b 3 ™ ^ r " sienta, quedani 
raUllcado Inmediatamente el acuerdo. 1 

También ea ratlfloado, y sin discusión un 
propomendo que se iegaíice la s i t u a c i ó n ^ 
vanos vendedores dei mercado de la Bar 
ce oneta a fln de que puedan vender ropai 

tos que ocupan desde hace muchos años ' 
que estabm destinados a la venta da fruta 
y verduras. "«•••^ 

Má* acuerdos ratlfloado* j Bu-
v l f i í ? * cono,»rt<>» « La "p lu* 

Siguen luego en lista: , 
Un dictamen adjudicando la subasta oari 

el arriendo, por el término de diez afiüá 
de un qmosco destinado a la venta de be
bidas e instalado en el Paseo de la Aduana 

Otro prorrogando por tres ejercicios ma 
el concierto para el cobro del recargo ma 
nicipai sobre el impuesto establecido por d 
astado para ios espectáculos público» . 

Y otro prorrogando, también, ei oonolartí 
vigente con ta unión da Sociedades reoreaJ 
uvas de Barcelona, para el pago del Imi 
puesto sobre casinos y círculos de recret 
correspondiente al periodo que media eníri 
el »•* de Enero de 1921 y Si de mawo d? 

Los tras obtienen el visto bueno. H 
primero, sin que nadie diga esta boca 3 
mía- el segundo, con el voto en contra dS 
barón do Vlver y el del señor Capdevlla 
^uien, a pesar de ser presidente de 1* 
Coros de Uavé, se declara enemigo de loi 
conciertos, y el tercero, con una enmienda 
que es ampliamente discutida, en la qn* 
solicitan los señores Massot, Escoli, San.' 
tamaria y Qulrós que se exima del reoargí 
en cuestión a las entidades da oaráci'ei 
cultural. 

Un dictamen aprobando la ordenanza fl*i 
cal reformada para la exacción del arbltrit 
sobre loe incrementos de valor de los tai 
tronos enclavados en esta término munlol< 
pal, consigue Igualmente, poco después, d 
bonepliolto de los vocales, previa la con^ 
formidad de los mismos a una enmienda ei 
la que sa solicita que se adapte la orda« 
nanza del Ayuntamiento a la real orden da) 
ministerio de Hacienda sobre el partlculafl 

Los OS millonea para la Expo-
alolén. 

Henos ya en Montjulch. 
O, dicho en otras palabras: hemoi lla< 

gado ya al famos acuerdo municipal aproj 
bando el presupuesto extraordinario de « t 
millones para la futura Exposición Internan 
clonal de Industrias Eléctricas y aprobaa. 
do al propio tiempo la* regla» de aplicación 
del mencionado presupuesto, las oondloio^ 
na» generales del empréstito que constltuyi 
el Ingreso del mismo y al proeedlmleatá 
a seguir para su colocación. 

A ese acuerdo presentan lo» seflore* 
Maynés, flecha, VIza y Arquer una adición 
conteniendo las condiciones técnicas da la 
emisión de 130.000 títulos del empréstito. 

Son las siguientes: 
In terés : G por 100, pagadero por ¡rimes» 

tres. 
Amortización: a partir de un aflo después 

de clausurada la Exposición hasta i 5' de 
Noviembre de 1937. 

Tipo de amortización: Sin pesetas. 
Garantías: les Ingreso» interiores de la 

Exposición; el rendimiento de los arbitrios 
especiales y todos los Ingresos ordloartot 
del presupuesto municipal,' ' 
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Impugna el acuerdo el barón de Vlver. 
Jlace constar que no ea contrario a que 
pe celebre la Exposición 7 al únicamente de 
que ae otorguen nuevas cantidades sin que 
pe hayan JustlUcado antes las que se han 
gastado, y alirma que, a su enteuder, el 
tosté do los trabajus realisados en M'-nt-

Iulch es excesivo y que el Ayuntamiento no 
lene garantía alguna de que ser.Vn sufi

cientes los fr3 millunes del empréstito para 
terminar las obras de la Exposición, ya que 
tampoco bastaron, conforme se ha visto lue
go, íes 21 mliioncs que se presupuestaron en 
un principio. 

El seftor Maynés actúa de abogado defen
sor. Habla de la larg* preparación y estu
dios que procedieron al acuerdo; cipone las 
ventajas que la Exposición de 1888 riporió 
a nuestra ciudad; alirma que únicamente 
por los trabajos que se han realizado de 
urbanización y embellecimiento de la mon-
tafia de ¡Hontjuich, merece los plácemes de 
los barceloneses el futuro certamen; pone 
de relieve el entusiasmo coa que fué aco-

•gido el provecto de la futura Exposición 
-en ia Asamblea de fuerzas vivas c-lebrada 
tiempo atrás en el Palacio del Arte Moderno 
y dice que, por patriotismo y por conve-

•pk-ncla propia, no puede el Ayuntamiento 
"dejar de prestar su apoyo a ese proyecto; 
detalla minuciosamente la forma cómo ha
brán de emplearse los millones del emprés-
"tito; observa que la honorabilidad de las 
personas que forman parte del Comité pone 
a éste y a a la obra de la Exposición fuera 
¡de toda bospjcha, y recuerda, flnaimente, 
que don Alfonso, en »u último viaje, dijo 
que el dinero gastado en Montjuicb estaba 
muy bien gastado. 

El barón de Viver: El gastado preclsa-
jnenle allí, si seüor; está muy bien gastado. 

El señor Rocha so maniüesta, al igual 
que el señor Maynés, decidido partidario de 
la Expoüción. Dice que no comprende como 
|iay qjien puede mostrarse favorable al cer
tamen y negar al mismo tiempo los crédi
tos necesarios para que se lleve a cabo, 
^demás, llama la atención de los vocaies 
pobre el hecho de que el Ayualamiento ten
ga, ollciaimente, cabida ea el Comité, lo cual 
constituya una garantía para la ciudad. Y 
al barón de Viver le observa que el señor 
Arquer, monárquico y compañero suyo de 
piinoria, integra la representación del Ayun
tamiento en la Exposición y que, conforme 
manifestó en una de las pasadas sesiones, 
él, como Individuo del Comité mixto, poa-
Idrá a disposición de quien sea del Consis
torio los comprobantes de gastos que se 
Soliciten. 

El señor Junyent, en nombre de los tra-
diolonalistas, rompe también una iauza a 
favor de la Exposición. 
F Rectinca el barón de Vlver. 

A los' pocos momentos, y estando éste 
íucra del salón, el alcalde pregunta: 

— i Queda aprobado el acuerdo! 
Silencio absoluto. 
•—1 Resta aprobatl (el alcalde ya sabe 

decir "resta" como el mis fervicule sus-
critor de "La Vea"-) 
| Pronunciadas «atas palabras, se levanta 
Indignado el vocal no concejal señor Ber
trán y dice que desea se le den algunas 
explicaciones, pues él no se ha enterado de 
Saca ni sabe nada. 
• El señor Uapdevlla: l O h l iNosaltres tam-
pocl. . . 

El señor Maynés pronuncia un largo dls-
eurso para dejar salialecho al señor Ber
t rán . iLo malo es que éste se queda tan 
ig oscuras como al principio 1 

Entra el barda de Vlver en el salón. 
—Protesto — dice — que durante mi 

«usencia, y casi por aorpresa, se haya apro
bado el acuer.io. Yo quería que por lo me
nos hubiera habido votación nominal. 
| La protesta del barón da pie a un vocal 
no concejal para que se lamente de no 
Isaber por qué camino» anda. 

—1 Vamos perdidos 1 — exclama. 
I Y propone que los vocales 00 concejales 
ee reúnan aparte uno» minutos para cam
biar Impresiones. 

—Esta tarde — dlee — he encontrado 
en la escalera a otro vocal, y al preguntar
me: "Qué farem a da l l t " , he tenido que 
responderle que no lo sabia y que estaba 
«n ayunas como él. 

Todo el mundo se rie. 
i X ie sigue adelante. Poraue, entre hur

las y veras, resulta que lo de los 83 millo
nes ea ya una realidad. 

Lo demás son cuentos. 

Seguros : El concierto da ia 
arena y gravüla. 

Sin discusión se ratifica un dictamen re
lativo al pago de unas prima» de seguros 
contra incendio». 

Tampoco es discutido el dictamen con
certando con la Compañía Materialc» y Edl-
ücaclones, S. A., por el plazo de veinte años, 
el arbitrio municipal sobre sacos de arena 
y gravilla. Unicamente se limitan a votar 
en contra los señores Rocha, Capdevlla, ba
rón de Vlver y Doménech. 

La compra del Parque Qüoll. 
|A cenar I 

En la orden del día queda sólo un dicta
men por aprobar o ratiúoar: el que ae re
fiere a ia compra del Parque GOell. 

El secretario lo lee. 
Uaa vez leído, exclama en seguida el ba

rón de Vlver: 
—Pido por anticipado que esta dictamen 

sea sometido a votación nominal. ¡No quiero 
que me ocurra lo que con el de la Expo
sición I 

UB ocncejal: 1N0 pase cuidado I 
—Este dictamen — exclama otro — ha

brá que sacarlo con fórceps. 
Amenaza tormenta... 
Con muy buen criterio, el señor May

nés propone que vayamos a cenar y volva
mos luego. 

— i Por qué no lo aplazamos para ma
ñana? — pregunta el señor Doménech. 

Nadie le hace caso. 
Se acepta lo propuesto por el lefe de la 

mayoría y se conviene en reanudar la se
sión a las once. 

V I D A R Q a i O N A L 

BARCELONA 

ilOSTALETS DE PIRROLA. 

Decididamente, 1 vivimos en el mejor de 
los mundo» 1 "En casa no comemos, pero 
nos reimos." Y esto mismo ocurre en este 
pueblo, gracias a la» andanzas del divertidí
simo aspirante a "prohoin" lllguero, don En
rique Cueurella. Este propietario e» do les 
que no se avienen a que nadie Ies aventaje 
en esplendidez y altruismo ( I I ) y, para nñe 
todo el mundo se entere, cada vez que suelta 
una perra chica, lo hace pregonar a son 
de bombo y platillos. 

Xo hace mucho ge hizo una suscripción 
para regalar una Imaged a la Iglesia del 
pueblo. 

Y, «1 Inmeso y perínclito Cucurella, se le 
ocurrió regalar el pedestal, con la siguiente 
inEcripción: "Ofrena de la familia Cucurella '. 
Y asi resulta que todos los que visitan el 
templo creen que la imagen de "Nostra 
Dona" ha sido ojeteada Integramente por 
el cacareado lllguero. cuando lo cierto es 
que tan sólo ha "ofrenat" el pedestal. 

¡ Chistosísimo 1 
Y como esto, un sin fin de cosas a cual 

más g-aclosa y comentada. 
— Están muy adelantadas las obras de la 

nueva y popular entidad Fomento Recrea
tivo, baluarte da tedo» loa hombres libera
les de esta población, hartos de los abusos 
de los cuatro caciquillos de menor cuaatla 
coa que todavía cuenta aquí la Lllga. 

Las obras hechas importan unos 15.000 
duros y ee calcula en 125,000 pesta» el cos
te total; de manera que bastan estos con
cretos datos para poder formarse una idea 
exacta del magnífico local que, dentro de 
poco tiempo, contará dicha entidad. 

Entre los numerosos donativos hechos por 
los hijos de este pueblo, merece especial 
mención la artística y monumental lámpara 
de hierro for'ado, obra del conocddo In
dustrial, establecido ea Barcelona, don José 
FIÓ. • 

El corresponsal. 

De un atraco 
DOS DETENCIONES 

Al Ir a recoger una carta al quiosco dé 
"El Chlringuito", situado frente al Mouiin 
Rouge, fueron detenidos Ernesto Batüe lo
gueras (a) "Samarreta" y José Cañellas 
Pía, los cuales, el día 3 del pasado Jnnlo. 
en compañía del detenido Germán Mlllán. 
atracaron la tartana y robaron las 24.000 
pesetas Importe de los Jornale» de los 
obreros empleados en ¡as obras del Pala
cio real. 

Al "Samarreta" se le ocuparon en su po
der 300 pesetas en billetes del Banco y 38 
en plata, y al Cañellas 300 en billetes • 
300 en plata. * 

Manifestaron los detenido» que aquellas 
pesetas eran procedentes de ootlzaolonas 
para el Sindl-ato único, y con las cuales 
sostenían clandestinamente un centro del 
ramo do conslru •ción en la calle del Olmo. 

Practicado un registro en su domicilio, 
se encontraron graa número da sellos da 
cotizacióa, hoja» elandestlnis, proclamas y 
recibes de la Comisión pro-presos, una pis
tola Búfalo, con varias cápsulas sueltas, un 
puñal y dos navajas do Albacete. 

Como se recordará, el "Samarreta" e r í 
el que guiaba ia tartana y estaba da acuer
do con los restantes atisbadores para per
petrar el robo. 

Para proceder a su detención, la pollcíí 
venía vigilando una casa de la barriada da 
San Gervasio, donde vivía el •Samarreta" 
en compañía de una mujer, la cual el miér
coles por la tarde sacó los muebles de la 
casa llevándoselos a una casa dé la oalle 
Baja de San Pedro, a donde fué seguida 
por la policía, y cuya mujer llevd una carta 
al "Chirlnguito" a rijmbre de José, dando 
por este motivo lugar a la detención de los 
expresados sujetos. 

Los detenidos han sido puestos a dispo
sición del Juzgado de .guardia. Junto con 
lodo» los objetos que les fusron ocupados 

La vida del trafialo 
Detenidos por coacciones. 

Ea una panadería de la ealle de Vlla 
Vilá fueron detenidos dos Individuos que 
se hablan presentado en. dicho establsci-
mlento y a viva fuerza pretendían sacar 
de la casa a uno de lo» operarios de la 
misma. 

Lo» detenidos parece que han manifes
tado que fueron a dicha panadería a no
tificar a los obreros que pasaran por el lo
cal del Sindicato. 

Los detenidos fueron puestos a disposi
ción del Juzgado. 

De un conflicto. 

El conflicto planteado en el ramo de la 
metalurgia por los obreros de la sección 
do envases de hoja de lata litografiada, va 
agravándose. 

En la fábrica de loa señores Hijos de 
Gerardo Bertrán se limitarán los trabajos 
de los operarios ocupados en la ooaíee-
ción de potes a tre» días por semana, y de 
continuar la huelga de aquéllos, se y&ia 
precisados los dueños de la» fábricas aiee-
tadas por el conflicto a despedir a sus tra
bajadores por falta de materiaL 

Pos amenaza*. , 

Ea un bar situado en ta oalle del Mar
qués del Duero fueron detenidos tres Indi
viduos acusados de hacer objeto de ame
nazas y coacciones al contratista de un* 
obra en construcción de la oalle de Roma-
nlns, de la barriada de Collblanota. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
A 1-a hora en que trazo estas l í n e a s 

so h a b r á resuelto por la ponencia que 
n o m b r ó el Ayun tamien to a c u á l de 
las entidades bancarias que lo s o l i c i 
t a n se ha de o to rga r la exclusiva del 
e m p r é s t i t o do sesenta y cinco m i l l o 
nea. 

L a ponencia, compuesta del a l ca l 
de y los concejales Viza , Rocha, el 
c a p i t á n M a y m é s j Arque r , resolve
r á lo m á s Justo seguramente, p o r 
que, aunque sus miembros se l l a m a n 
"ponentes", no ponen nada. 

M u y a l c o n t r a r i o : t oman . Su m i -
a l ó n es 'escoger la p r o p o s i c i ó n m á s 
ventajosa, es decir, la del Banco que 
d é m á s . Luego estos ponentes han de 
t o m a r en beneficio de la eiudad la 
mayor c u a n t í a , pero no han de p o 
ne r absolutamente nada. 

Su m i s i ó n h a b r á sido coser y can 
tar , como en una senci l la subasta. 
Reunidos, o po r separado, ios b a n 
queros so l ic i tan tes , los ponentes h a 
b r á n p regun tado : 

• — ¿ C u a n t o da nsted? 
i—Tanto . 
— K s poco. Fu l ano da m á s . 
Y la ponencia—que en r i g o r debie

r a haberse l l amado " tomanc ia"— , se 
i n c l i n a r á por Fulano , porque h a b r á 
« ido m á s generoso. 

Y como el deber de esta tomanc ia 
•—o ponencia — ee recabar pa ra l a 
c iudad el m a y o r beneficio posible, t o 
dos opinaremos en el momento opor 
t u n o que el banquero F u l a n o es el 
m e j o r de los banqueros. 

* 
Salvaguardados como e s t á n los i n 

tereses de Barcelona por aquel la d i g 
n a ponencia, no tiene ya i n t e r é s para 
ustedes saber que el f r u c t í f e r o c o n 
cejal s e ñ o r Orapronobis (antea San
t a m a r í a ) sigue s i n a l iv io apreoiable 
en su a f e c c i ó n a l a ga rgan ta . 

Su a f o n í a es completa, pero O r a 
pronobis no lo la manta. Recuerda que 
en una de las "suraa" del C o r á n di jo 
Mahoma que si la pa labra es p la ta el 
a l l e n c í o es o ro . 

Y al o ro se atiene este d i s t ingu ido 
a n í e r m o . * * 

£ 1 m i é r c o l e s , a l a ana de la tarde, 
u n auto m a t ó en seco a u n muchacho 
de catoree a ñ o s aa la calle de S a l 
m e r ó n . 

E l auto marchaba a toda velocidad 
y con la misma d e s a p a r e c i ó del l u 
gar del asesinato. 

D n p e r i ó d i c o se toma el t rabajo de 
ind ignarse por esto con laa a u t o r i -
dades, que se c ruzan de bracos. 

Yo no me he conmovido, porque 
s é , como todo e l mundo, que nues
t ras calosas autoridades han coloca
do en la calle de S a l m e r ó n unas p l a 
cas en que se d ice : 

" A u t o m ó v i l e s marcha lenta ." 
¿Y q u é m á s exige ese p e r i ó d i c o que 

hagan nuestras pobres autoridades? 
* 

L a L l i g a sigue haciendo c á l c u l o s . 
£ s el fuerte de esta t a i fa de ca l cu la 
doras. 

Ha averiguado ahora que puestas 
cabo con cabo laa tablas que han e i -

O a b o s s u e l t o s 

do aserradas para f o r m a r laa mesas 
del banquete, t e n d r í a n ve in te k i l ó m e 
t ros de l a rgo . 

Es u n c á l c u l o modesto. Aserradas 
a u n m i l í m e t r o de grueso l l e g a r í a n 
posiblemente a loa a n t í p o d a s . Y el d í a 
en que la L l i g a "epate* a los a n t í 
podas, la a u t o n o m í a s e r á u n hecho. . . 
si no os m i n i s t r o C a m b ó o cua lqu i e 
r a de sus "botones" cuando eao l l e 
gue. 

Voy a f ac i l i t a r las tareas ca lcu l i s 
tas da la L l i g a . Si d iv id imos en t r o 
zos a cada uno da los ocho m i l co 
mensales, f o r m a n d o c o n a q u é l l o s 
hombreci tos de u n pa lmo, el banque
te de estos " h o m i n ú s o u l o s " a lcanza
r í a la c i f r a de oualro mi l lones de i n -
viduos y comparadas con esto pare 
c e r í a n las bodas de Camacho u n f r u 
ga l r e f r ige r io de anacoretas. 

No somos nosotros 1 o s que nos 
"oboflamos* del banquete. Es la p r o 
p ia L l i g a la que, en su a f á n de h i n 
char el por ro , desciende a estas n i 
ñ e r í a s . 

Contestando a u n concejal i n t e rpe 
lante—qne no fué el amigo O r a p r o 
nobis . porque sigue ma l de l a ga r 
ganta—di jo el alcalde que la J u n t a 
m u n i c i p a l de Subsistencias e s t á e s tu 
diando el asunto de la rebaja del gas 
y l a e lect r ic idad. 

Si no recuerdo m a l , hace meses que 
la Jun ta e s t á on ese estudio y . . . "apa, 
buenas". 

L l amemos a las cosas por sn n o m 
bre. L a J u n t a de Subsistencias no es
t á estudiando nada, n i piensa en el lo . 
Sabe que el gas y la e lec t r ic idad se
g u i r á n como e s t á n porque las Com
p a ñ í a s se n iegan a rebaja a lguna y 
las C o m p a ñ í a s son u n estado dent ro 
del Estado y n i el gobernador n i el 
alcalde t ienen h í g a d o s con t r a ellas, 
el p r i m e r o porque no es de 4us a t r i 
buciones j el segundo porque n o se 
atreve a meter mano a las Compa
ñ í a s , que e s t á n amparadas po r nues
t ro amo y s e ñ o r C a m b ó . Y a las ba r 
bas s e m í t i c a s de é s t e no se sube el 
alcalde porque le debe el ca rgo que 
c>cupa__ 

De modo que, qui tado el an t i faz a 
las palabras, resul ta que lo que d i í o 
el alcalde es c o n v e r s a c i ó n de Puer ta 
de T i e r r a , que dicen en C á d i z . 

L a J u n t a pudo haber V s t u . l i a d o 
en cinco minu to*—como hice j o j de 
ello d i a su t i empo cuenta al p ú 
bl ico pagano j r e s i g n a d o — o í ca r te l 
en que í a Catalana anunciaba hace 
dos meses una e m i s i ó n de acciones. 

A1U se d e c í a c o n desconcertante 
frescura que, habiendo desaparecido 
las causas que ano rma l i za ron el f u n -
oionemianto da a q u e l l a C o m p a ñ í a , 
vo lv ía é s t a a su g e s t i ó n a c o s t u m 
brada. 

Como en las dichas razones de per
t u r b a c i ó n guer re ra se funda ron las 
C o m p a f i í a s para pedir que ae las a u 
torizase e l aumento en el precio, a u 
mento que se les o t o r g ó s in que pa
ra el lo tuv ie ra que es tudiar la Jun ta 
de Subsistencias, es de pesadumbre l ó 
gica q u e se reba jaran las t a r i f a s . 

oomo el las mlamas 
e l e v a r l a » . 

Y de esto a o habla nadie , a l nadta 
se ocupa, n i ea r ea l idad hay para q u á 
perder t i empo ea e l lo . Serla o o m p U ^ 
lamente b a l d í o . Si a lgu i en l og ra r a t o 
car en la l l aga v i v a de las C o m p a ñ í a * 
a p a r e c e r í a C a m b ó inmedia tamautfc 
imponiendo su vo lun tad de v l r r a y , g 
todos d a l l a r í a m o s . 

Sigamos pagando c o m o e s c l a v o » , 
ya q n e n o sabemos r o m p e r oomá 
hombrea l ib res el ronza l que noa sar
je ta . 

F E D E R I C O CRREGHA. 

MAHCOMUNIIMO 
Vista al •nao* a» Oleoctat 
Naturalaa. 

BI sefior Pulg y Cadafatab ha visitado tt 
Museo de Ciencias Naturales. Le aoomoa-
flaroa en su visita, dándole cotlolas de ]ot 
ojemplartes expueaioi. el director dai M u 
seo, doctor Foot y Quer y los sefioree Co-
dtna, Agallar-Amal y Segarra. 

También estuvo axaminando loa trabajos 
que se realizan ea ai mencionado Museo 
para la reconstrucción del Mamut hallado 
en Pedralbes. de euros trabajos cuida el 
doctor don Mariano Paura. 

CI mapa geológico 
Estuve a visitar al presidente el director 

dai Servicio dai Mapa OaoUgleo, doctor 
don Mariano Paura, para mostrarle la bola 
de dicho mapa ourrespondleote a la O* 
VUafranca. Sata hoja será Inmediatamente 
estampada. 

Vlaltaa 
Visitaron al seflor Pule y Cadafaloh «a 

su despacho de la presidencia de la Man
comunidad: 

BI doctor don Lula Sayé. dlreetor da loo 
Servidos ds Sanidad de la Mancomunidad 
de Gataluda, para despedirse al salir para 
Bruselas, donde en rapresentaclnd ds la 
Mancomunidad aalstlri a un Congreso m é 
dico, y los sefloraa Cabot. Jansa y Mora
ras, para invitarle a la fiesta anual da la 
.Música Catalana, que se celebrará el p r ó 
ximo domingo, en el Palao de la Mlslca 
Catalana. 

Han visitado también al presidente loe 
doctores Eatadella. eonseiero de Benofl-

oencia y Sanidad: Pl y Sufler. de la Comi
sión de Sanidad; Plttaluga. director del 
Servicio de Sanidad, para darle cuenta de 
la sltnaeldn oreada en el Prat, por la re
sistencia que opone uno de los eultlvado-
res de arroz al cumplimiento de los acuer
dos adoptadoa por todas las Instltuelonea 
sanitarias de esta capital, encaminadas a 
suspender el ouIUvo del arroz, como parte 
importantísima ds la oampafia antlpaludloa 
qne se lleva a cabo. 

La Mancomunidad so eree en el deber 
de hacer pública m mia viva protesta por 
el amparo que ha eneootrado dicho cul t i 
vador en au actitud, qne eoostltuye un r ra -
ve peligro para la salud pública del Prat 
do Llobregat y do los arrabales de Bareo 
lona, respecto al ona! declina U Manoomn-
nldad toda responsablüdad. 

Laa pabltoactottM del Inetlurt 
d'Estudls Catalana. 

La Seccién de Ciencias del Instituí d'Ka-
tudls Catalana ha publicado el quinto vo
lumen do la "Col-leccld de Física 1 Mata-
málica", que dirige don Esteban Terradas. 
Dicho volumen comprende las conferencias 
dadas por T. Levl Clvlta en Enero de 1911 
y lleva per Utuio "QQeatlons de maoáslca 
clésslea i relatlviala". 

Adquisición ds cantora* 
Bn la última rcualóo celebrada por ol 

Consejo permanente acordóse aceptar, aa 
principio, y a los efectos previstos ea las 
bases del concurso convocado para la adqui
sición da oanteras. laa proposiciones do 
don Antonio Artéa y de loa seflores don Jnar 
Pascual y don Praaclsco Boliroll, únicas 
presentadas dentro el plazo fijado-
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A s p e c t o s d e l c i n e 

D e s c a n s o 
La Icmp&ra.li oflcial cinemalográdca ha 

terminado. Las grandes producciones anun
ciadas, y aun sin estrenar, quedarán para 
la próxima, que empezará el mea de Sep
tiembre. 

Esto afio las Empresas de los ¿'aea del 
centro han tomado el acuerdo do jorrar 
•us locales. 

Los que quieran asistir a secciones de 
cine tcndiin que refugiarso en los ¡¡ama
dos económicos o de barrios extremos. 

Próspera puede decirse quo ha sido esta 
temporada para el cine; durante ella se 
han abierto dos locales nuevos, construi
dos exprofeso, y los dos en una barriada 
aristocrática. 

En cu-'-Lilo a las películas, ha sido la 
temporada pasada la de más rstrenos de 
jiroducoioncs notables. Entre otros, rjcor-
damos "Lady Hamilton", "La huerfaniU" 
y "I.as dos ñiflas da Pa r t í " (serles); "Ma-
dane X." , "SI yo fuera r e j " , "El principe-, 
rojo", la serie francesa "Los tres mosque
teros" (que sirvió para la inauguración 3el 
oine Palhé" , "La Allántida", "En el co
razón del Africa salvaje", "La calle de ios 
iuefios' (de Grifflth), "La verbena de la 
Paloma" (de producción nacional, que, aun

que con muchos defectos, con permiso del 
crllioo do "El Día ü ráüco" , obtuvo bas
tante éxito), "El signo del zorro", "El ga
binete del doctor Callgari" y "Siete afios 
de mala suerte", la mejor creación de M í a 
Llndcr, todas ellas grandes exclusivas y 
acogidas por el piiüllco con gran éxito. 

Para la próxima temporada se preparan 
acontecimientos cinematográtlcos, pudlcndo 
adelantar algunos, tales como "Los cuatro 
jinetes, del Apocalipsis", de Blasco Ibáfiez; 
"Los tres mosqueteros" hechos por Dcu-
g'.as Fairbanl:8; una gran producción de 
Mary Pkkford, "La mujer de Faraón", la 
película que, según la critica, es lo más 
fuerte y mejor que se ha editado; "La 
reina mora", según la zarzuela do los her
manos Quintero, cuyos títulos están hechos 
por los mismos autores. También es muy 
probable que se estrena "Veinte allos des
pués", continuación de "Los tres mosque
teros", de la casa Palhé, y "El emperador 
de los pobres", también de la casa Pathé. 

Por las producciones enumeradas y otras 
muchas que están próximas a llegar debe
mos esperar una buena temporada, tanto en 
lo que redunda para las Empresas como 
para el público. 

DAMIAN MOLINO. 

Un seguro para el cine 
de 48 horas 

Dados los riesgos que correa las perso
nas y cosas que intervienen en la con
fección de películas cinemalográílcas, todo 
en ellas está asegurado, desde las vidas 
de los personajes hasta los utensilios, a l 
hajas y obras de arte gue se presentan. 

Marshall Neilan comunica que en la pe
lícula titulada "Su hambre" solamen'-e por 
una colcoción do muebles se. cubre un 
seguro de 50,000 dólares. Lo original da 
este seguro es quo sólo se cubre el ries
go durante cuarenta y ocho ñoras, tiem
po en que la valiosa colección de muebles 
estilo Luis XV está actuando en la es
cena. 

Anotamos a nuestros léelo-- ; esf" wte-
resante detalle para que cuando vean esla' 
produociún proyectada ea los cinemalósra-
íos españoles recuerden que vale una for
tuna. 

Noticia s y comeatarios 
Un Incendio estuvo a punto de 
acabar con al vestuario de Dou-
glaa Falrbanks. 

Hace poco se declaró un violento lacffl-
dio ea el vestuario del Studio Douulas Falr
banks. 

Douglas formó él mismo un equipo do 
bomberos con los mil comparsas quo le 
rodeaban y el fuego fué ráp^I-''-"••,' apa
gado. El fuego se inctó en la sección de 
vestidos de seda y se temió que se que-

P r ó x i m a m e n t e E S T R E N O e n l o s S a l o n e s 

CATALUÑA y PATHÉ CINEMA 
d e l a p r e c i o s a c o m e d i a d r a m á t i c a t i t u l a d a 

C r e a c i ó n d e l s i m p á t i c o a r t i s t a VNIIiam Russell 
E x c l u s i v a ü e P R O C I f i E , S . A . - Conseja de M o , 13a . s a l l o . T e l é f . 4 2 0 i B . 
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I N E M A T O G R A F I A 
.,n io« 2,800 Teslidos da -.orte para 

Jnis y las dos mil pelucas, «si como otros 
Cjtidos de caballero por un valor de unos 
y 090 dólares. Oradas a la prontitud y 
lu' presencia de espíritu con •ríe iwiKlas 
Lrbanks dirigió U extlnolón del Inoendio, 

pérdidas materiales no subieron a más 
unos mil dólares. No dejó da ser cu-

loso ver a Robín Hood, Rknard Coeur de 
ion y su corte trabajando & la extinción 
I I fuego. 
f u Bimpátlca Mary PlcWord se la t i resó 
L. ios esfueraos que se hicieron para con-
t»r el peligro y le l id tó a *u esposo, que 

i mostró muy sensible y orgulloso de ia 
ücitaclón da su mujer... 

La «ImpiUca Mabel 

ISIabel Normand ha anunciado que cuan-
1 termine en flt Maok Sennett su película 
Insana", efectuar* un viaje por Europa, 
Code hari propaganda contra las drogas 
krQndnianas. 

Pérez ̂  Sábat 
ARTICULOS FOTO GRAFICOS 

y ONEMATOGRAnCOS 

FOHTAHELLA, 18 - TeL 358 A 

La afloión • la» «atrellaa 

• la mejor prueba da ser un excelente 
jrador del clna y da sus artista» -pero 
lecialmente estrella*—acaba de darla Mr. 
Ili»in Marck, quien estuvo casado con 

-. célebres estrellas americanas y ulllma-
«on ftullna Prederlik, de la cual 

divorció hace poco tiempo para casarse 
t cuarta ve» con Beatrice Stone, de Los 
geles. 

l lUs ventajas del divorcio I 

películas d* la UnUersal 

lüon Martin D. Cosslo, repres ía laate de 
Ti» Importante marea, reclb'rá para la 
NUtna temporada gran número de asun-
i ¡nlerprelados por todas las estrellas 

It casa. 9 

Actor braalleBo 

nlonio Rolando único actor brasileño de 
r aatografía norteamericana. Interpretará 
kneroa papeles coa Marguerite Gale. 

Buena adquisición. 

| U casa Gaumont acaba de adquirir en 
TaUvidad para Catalufla y Aragón ia Inte-

• r¡'.a novela cinematográQca de edi-
I» alemana " I • - irera de Monte-Gar-
T, euy& proyección en los salones Kursaal 
'''«lace-Gine ha constituidlo on óxlto ro-

La Fox contrata • Margarita 
•arah. 

U conocida artista Margarita Marsh. 
tonicnziJ uta trabajos con Grifflth, y 

jámente se dedicaba a Interpretar pelleu 
Bn60'10 II,*tr,Je. acaba de ser eontra-

1» importante casa americana Fox, 
• ap.i-eccr con el prhner actor DusUn 

! Para B p a r a í o s de C í o e i i i a í i í p f Q s 
V l i l í a i - A i t n a c A n 

A n i e l . I I . Casa Cuyas, S. en C . ' 

Por los cines 
Patb¿-Cint;ma ha reprisado los capítulos 

noveno y décimo de la preciosa obra de ar
to "Los tres mosqueteros". 

Además ha estrenado la hermosa cinta de 
gran argumento "Por donde viene I» dicha", 
interpretada por el célebre Tom Moore y 
la de gran risa "Un tiro a quemarropa", la 
emocionante producción dramática "Blanco 
de odios", creación do la bella artista ame
ricana Mary Miles Mlnter y los capítulos 11 
y 12 de "Los tréo mosqueteros". • • • 

En el aristocrático Kursaal han formado 
el programa las siguientes películas: "Res-
tunrant El Vértigo", chistosísima cinta có
mica; "La gran aventura", emocionante pe
lícula de gran asunto, interpretada por el 
admirable Reaves Esson; "Las Mascotas del 
regimiento", comedia dramática, cuyas pro
tagonistas sen las precoces hermanas Lee, y 
el último capitulo de la colosal novela ale
mana "La aventurera de Monte-Cario". 

UN ACTOR QUE TRIUNFA 

Jack Holt 
Las alegrías y las penas parece que se 

dan la mano. Mientras los aOeionados al 
cine y el mismo Jack so regocijan por la 
ascensión a las reglones "estelares", las 
estrellas de la "Paramount" lloran la pér
dida de su primer actor. Durante varios 
aflos Jack Holt ha sido el galán en cuyos 
hombros han reposado sus cabecltas Idea-
Ies, en el desenlace feliz de nn amoroso 
drama, las actrices Ethel Clayton, Elsle 
Perguson, Dorothy Dalton, Lois wllson, Lila 
Lee y otras estrellas de la Paramount. 
iQuién sustituirá al galán Jack? 

Jack Holt posee las más excelentes cua
lidades pjira entrar 9 1 la categoría de "es
trella". 1' no hay duda que dentro de poco 
será nno de los primeros actores más po
pulares. Aparte de su atractiva personali
dad y nifural simpatía. Holt posee una 
vasta esperieBcli, tanto del teatro parlante 
eomo del cinemático, compleméntala por 
un talento poco común. Jack Holt nació en 
el Estado norteamericano de Virginia, y 
desde muy nlflo mostró gran inclinación por 
los juegos y ejercidos al aire Ubre. Los 
caballos son sus mejores amigos; los de
portes hípicos su mayor encanto. 

Joven todavía. Jack aprovechó los meses 
estivales de vacaciones piara tentar la 'verte 
en las tablas de nn teatro. La suerte no fué 
propicia al Incipiente actof, pues la eompa-
Sfa de ia cual formaba parta, v que perte
necía a las vulgarmente llamadas de la le
gua, "naufragó en un pequeBo pueblo de 
la frígida Alaska. Falto de recursos, Holt 
acepto un modesto empleo de ambulante 
de Correos. Cansado de eondoclr la eorres-
pondencla de los mineros, pescadores de 
focas 7 cazadores por los helados rastras 
de las llanuras de Alaska, Jaek se trasladó 
al Estado de Oregón, donde trabajó por a l -
9;ún tiempo en ana granja ganadera. De 
allí volvió al teatro eon mejor suerte que 
la vez primera, y más tarde Ingres* deflnl-

tivamente en el moderno arte del einema. 
Holt halló en el dnematCgrafo. lo que 

más amaba en el mundo: aventura, la vida 
Ubre del campo y romance. No es extraño, 
pues, que Jack naya subido a la cumbre 
tan rápidamente, si se tiene en cuenta que 
el elne es lo que más se adapta a sus ap
titudes y gustos. Jack Holt ha aparecí.lo 
en varias películas de la Paramount, entre 
las que se cuentan "Tho Life Lina" y 
"Vlolory". Recientemente Ingresó en la 
oompafifa de WHIiam G. de Millo,- habiendo 
Interpretado Importantes papeles en MMld-
summer Madmess", "What Every Woman 
Knows", "The Lost Romance" y •'After the 
Show". 

La Famous Players Lssky Corporation 
nos asegura que las películas Paramount 
en las cuales Jack Holt interpreta el papel 
prinolpal, serán las auc más se adapten a s i r 
temperamento: el del típico hombre da 
campo americano. La primera pelicnla ln-
terpretada por Jack Holt lleva por títnU 
"The Cali of the North", y estará basada 
en un asunto característico de la bahía 
de Hudson. en el Canadá. 

w m m m m oe e p o s s e x q s ü 
iQuerél-i veros oronto en la naatallT 
Acurtld todos ios dlan de siete a nueve a la 

| casa del Pueblo lcaU« ili> -sra,-vi •. 
Pelicnla en marchn. Na'l.i de Academias. 
Prererllil*8 los <|Ufl Hayan ido en ollas. 

S R . M A R C E L * 
Se exige buena presenlacióo. 

Algo sobre la artista 
señorita Du Pont 

Centenares do historias se han escrito 
sobre mujeres que eon facilidad alcanzaron 
éxito en la pantalla. 

La exquisita rabia protagonista de "Es
posas frivolas" comenzó su carrera dne-
matográtlca de manera bien humilde; siendo 
modista de un estudio y antes de que pu
diera darse cuenta, ascendió rápidamente 
hasta el punto de confiársele el papel de 
protagonista de e^ta grandiosa película. 

Hay tres cosas que pueden determinar el 
éxito de una joven en la escena cinemato
gráfica: acentuada personalidad, que atraiga 
a los directores; una rara belleza exótica, 
o bien una bien proporcionada y general com 
blnación de belleza, talento y personalidad. 

De las "Esposas frivolas" salló la seño
rita Du Pont convertida en estrella de p r i 
mera magnitud. 

Aprovechando el beneficio que suponía 
la dirección de un Von Stroheim, pasó a 
trabajar con otros directores encarnando per
sonajes de los que llaman la a lencléa ge
neral, machos de ellos oonsisientes en figu
ras femeniles que abordan problemas quo 
toda mujer eonoce, eon diferente dlstraa 7 
siempre bajo dramáticas circunstancias. 

jt n man ual mas practico para tos alelooa-
- dos y auplraates a artistas de das. 

D« venta en loa kioscos, en esta .Vlmlnls- _ 
iracion y en la Escuela Nacional do Arta t 
Ctoemalogrúiico. calle de san Paolo. \'X • 
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L a crisis del tabaco 
LA FAMOSA "SACA" DE FIUPSNO, O NADA ENTRE DOS PLATOS :: UNA CIR
CULAR DE LA ARRENDATARIA : : NUEVAS LABORES : : LOS PUEBLOS DE LA 

PROVINCIA : : UNA QUEJA 

Hoy reclbíi'&a los estancos del primer tur
no un pico de cígunuá Qlipiaois comuaua 

Í algcDss c.iias de cigarros da 40, 50, 61), 
i y -C. oéntiuius uuidxd, iiauiados, reajiec-

Uvamcntd, Perfectos. Empleailos, Carolinas, 
Concíias e Infaatc». Cooio esUs lattorea soa 
de saca libre hasta ua uiúsimuin de mil uni
dades por clase, el numero de cajas que re-
clljlrin loa eslancos será muy variable. 

Respecto lo ias lab res couiuues. la can
tidad residía wdai faraméata irrisoria. De 
1,500 • 3,000 será el número de ciganna 
que rccibiria ios Para este pnrtu 
nu valla la pona de anunciar saca extraor
dinaria. 

Para liacsrse cargo de dichaa laborea, los 
eslaniiucros teudrAu que Ir a los almacenos 
de los Doclu, sitos eu el Paseo del Cemen
terio, j acondiuioaar lea pijos do cigarros 
comuaes y laa cajas en sacos. 

Los que q:ilaran podrán lievirseloa a cues 
tas p ea^crac quo los carros de la Mer-
oaaül bagaa el reparto. 

Para ios cstauro» del segundo turno la 
saca sará el sábado. 

No aabeinos, al uscvibir estas lineas, si la 
saca pura el tercer turno será tamblón el 
sábado o el préximo ¡unes. 

* « • 
En V'H' I del conU- • io abuso que venían 

cometiendo algunos estanqueros obligando a 
los compradores a quedarse con determina
das clases de tabaco, el representante de 
la Arrendataria ha remitirlo una circular a 
los estanqueros prohibiendo en absoluto el 
abuso, bajo pona de ser declarados oesaa-
las. 

lYa era horal 
De todas suertes, un aplauso al señor 

Echagfle. 

En virtud de un real decreto del ministe
rio de Hacienda se aulorisa a la Arrenda
taria para contratar directamente y por el 
tiempo que se considere preciso la fabrica
ción en el estraojero de determinadas labo
res de cigarriilos al cuadrado, iguales a los 
nacionales, al sólo objeto de suplir la esca
sez de la producción nacional. 

Tendremos, pues, a no tardar, eigarrl-
ilos de picado elaborados en el extranjero. 

• • • 
En los estancos de los pueblos no se en

cuentra ni un cigarro ni un paquete de ol-
garrillo#. Los estantes de los estancos es-
Lán desde hace tres alloa vacíos, sin qu« la 
Arrecdalaria se preocupe de aprovisionar
los. 

De algún tiempo a esta parte la Arren-
datsrbi lía hecho algo para atender al eon-
:nimu de Barcelona; pero los pueblos de la 
^róvineid continúan en el mayor abandono. 

La época del aüo que atravesamos nos 
obliga a hablar de ello, pues sabido es que 
gran parte de la población se traslada al 
uampo en los meses de estío. Apenas si 
hay pueblo de la proviDcla al qua no acuda 
un considerable número de forasteros. 

SI la Arrendataria no busca la manera de 
surtir de tabaco a los pueblos, la escasez 
será todavía mayor en la dudad, pues ten
drán que aprovisionarse por medio de los ra-
eaderos, lo que equlvals a decir quo la ven

ta clandestina aumentará conslderabje-
.icnte. * • • 

Nos ha visitado una Comisión de fumado-
es, quejándose de que en el eatanoo sito en 

la Oranvia. número 20, apenas se entregan 
puritos fuertes a los compradores, lleván-
duse, en cambio, algunos guardias paquetes 
enteros. 

A i m a r g e n a d a l a c a m p a ñ a 

Acción civil, pero...¿con quién? 
CARECEMOS DEL OROAKO ADEC UADO V ES URGENTE TENERLO 

VlsU está la voluntad unánime del Par-
lamenl-i, que es UnihiAi la de la nación. Sin 
excepción alguna (los mismos abandonistas 
no lo son), los prohombres políticos se han 
pronunciado en el sentido da Ir, todo lo r á 
pidamente que sea posible y que la pruden
cia aconseje, a un cambio oe régimen en 
nuestra acción en Marruecos. 

Augurarnos al lector que ese eombio no 
tendrá lugar antes do seis meses, como tiem
po mínimo. Se plantea el tránsito de lo mi
litar a lo civil coa evidenta Inoportunidad, 
cuando el enemigo no ha recibido aún ple
namente nuestro castigo; cuando en su i n i -
rao existen co pocas díiítas respecto a nues-
tra fuerza, y, lo quo es peor, a nuaatra deci
sión de sostener nuestros derecbos en Africa. 

En catas condiciones ir a nn cambio esen-
elal en la política es peligrosísimo. Aún no 
se ha inicia.1 ••. s4lo se ha hacho hahhr de 
ello en BspaQa, y u» agresiones so multl-
pllcaa, y los indígenas nos muestran mayor 
desaféelo que nunca. SI coinetlóramog la 
fmprudfneia de traer a Espafla, en tales clr-
eunatanctas. "ni un stHo horobre más" , pro-
voeariamos ima nueva ralástroro. qtiisás peor 
y más grave que la de Julio, porque di' ocu-
rlr , ¿quién effd seguro de que Rspafia tole
rarla de nuevo el envío de refuen-is a Ma
rruecos, para reparar lo irreparable? 

Es la eterna desdicha de nuestra xona. I.a 
falta da persistencia *.n el osfu'-rzo. la Irn-

Facianola nos llovó mil veces a situaciones 
rlstes, angusti m s . El seflor Maura decía el 

sábado: "A mi Juioio, lo gue falta por haeer 
es mucho menos y más rádl que w ya he
cho". Verdad absoluta, Orme verdad. Pero 
es ah'.ra, cuanto tan pronto estaba el fio. 
cuando se sienten Impaciencias y se atro-
pLiln todo. {Que Dios se lo pague a qulones 
unjuietaron en momentos tan críticos a la p ú 
blica opinión y a tan malas andanzas la lle
varon. 

Se va al cambio da régimen, pero... ¿oon 
•lUiénT Actualmente, cuando hay que hacer 
i¡na operación nlll tar, se sabe que se cuen
ta con fuersas dlestraa, con otras que, aun 
•alindólo menos, llenan al fin su papel; con 
irraas, con caAoaaa, con aeroplanos, etc. etc. 
Para ir a la implantación del régimen oi-
vil, i cón quién contamos? 

En Marruecos, fuera del elemento oficial, 
' i cirriente Inmigrante ae compone de gen
tes del Mediodía T Levante espaflol, esooria. 
hampa, detritos de la vida de loa puertos 
mediterráneos de Espafla. Ltanplabotaa, eoo-
inütandistas. •uierciantcs de pacotñia, obre
ros jornaleros (ni arlesanoa siquiera) traídos 
por la crisis del trabajo de Kspafla; gentes, 
en fin, que vienen a vivir sobre el país y más 
a la sombra de nuestros cootlngentes silllta-
res que a establecer intereses cérea del In
dígena. SI registráis 1(« bolsillos de la in
mensa mayoria de les españoles que desem
barcan en Melilla, en Ceuta o en Larachs, 

sólo encoalraréls ucaa moneda* de ^ 
Ua o plata menuda. SI registráis sus bS 
clones, os enteraréis que sólo vteaen i « 
nar unos duroa en el tiempo posible y i 
•erse con ellos a Espafla". Sí ouscíig « i 
cerebro, hallaréis que "el moro les t laui 
cuidado; ellos vienen a vjvfr de la ¿S 
de espafioles j comerciando o sirvieB 
éstos". 

i Queréis detalles? En Tánger ha „. 
ello: allí donde los franeeses sólo vjaj 
ooehe o automóviles, a lo» eapafiolaa ]!m¿ 
bota» sacando lustre y quitando el birríl 
calzado de los moros y hebreos afraooeual 
En Tetuán, si queráis comprar algo, taj 
que Ir a tiendas de " chinos", hebreos, rf 
ros o franceee*. Loa aspafloiea sólo ü¡¡¡ 
unos cuantos cafetuohoa, quioscoe de i 
dloos y estancos. En los hétele» esps 
aunque caros, DO hay íoi roa de tomar on j 
fio. SI vals a Xauen, la maravilla mon I 
nuestra zona, y uno de los rincones del oj 
do más tipleo e Interesantes, tendréis <3 
alejaros en una casa moruna o en una IH 
da de campada 

No; no busquéis ese ejératto civil, 
colonos encargados da hacer la obra da] 
paz, la creación da Intereses unidos, ;' 
puede haberlos tampoco I Ahí están los ooL 
no» del Garet. 'levando maleta» desdtj 
puerto de Melilla a la» fondas, porque el a 
tado no les dá la IndemnisaolóB debida,] 
siquiera les facilita un socorro para que i 
se mueran de hambre, Ínterin no pued 
volver a sembrar su» terrenos. Ahí esttl 
CompaOla Colonizadora, la única que lu i 
dio algo de provecho en el sentido de 
di'strlalizaclón del pai», desatendida, mem 
preciada, enl-irpeclda por el mismo Goblen 

Francia, Inglaterra, todos los palsea (< 
Uei.en colonias e Interese* fuera da sus i 
lares, se cuidan muy mucho de preparar 
pcrsivnal. Los "antroleura" civiles de 1» M 
francesa hacen una labor admirable. iC 
qu.én los reemplazaríamos nosotros? 

Entre el elemento olvil, culto, de 1* 
poDsabilldad e Ilustración necesaria, no i 
eontraréis arriba de do» docena» de espal 
les que sepan la lengua indígena, y no 
sarán de esa cifra los que posean alguna i 
clóu de las leyes, de la religión, de l u i 
tambres de lo» moro». 

i Con quién vamoe a realizar esa o» 
¿O es que se piensa en un régimen ei| 
servido por militares? íE» que se cree i| 
esto engasarla al Indígena? ;Bs que no! 
r(a una nueva fledon. peligrosa y dolores 
ma en cuanto a sus electos? 

Lo hemos dicho den veces: la clave 
problema del Protectorado está ea U elaj 
eióa del personal Ahora no cabe ni elej 
porque... | como no hav donde I 

Y es preciso oue lo haya, y pronta I 
otro modo, el noble intento de variar as 
tra política en Marrueco» fracasará rulil»¡ 
mente. A nuestro Jtrteio. mientras no se i" 
ponga del ejército civil, aun cuando los i 
ros se mostrasen padlleos y deseosos de < 
•rar por sendas de tranquilidad y trair 
no es pasible Ir a ese cambie de rígta 
que todos, y el que esto flms con más vi 
mencla que nadie, en Espafla deseamos. 

EL TEUIB ABB11M1| 
(De "Diario Dnlversal".) 

Proverbios chinos 
Chang-Go-Chung llamaba a los cuernosj 

lo» bisontes el adorno de so cabeza. Por ̂  
es una ofensa decir que un chino tiene 
nada la .w 

Lleva más mortales la envidia al Inl» 
que al cielo la caridad. 

S 
Cuando el ministro Ping-Ju-Chln? 

llevar al emperador a una provincia p""1.; 
conociese lo que e» el hamore, le conté*'' 
emperador: 

—Enséñame bien Pekín, y aquí lo ¿DW 
traré. 

Desde entonces se dice: . , 
"No hace falta Ir a Naogfcíng a bosea^ 

que se puede encontrar en Peino 

No te fíes de la vista de quien pre.« 
ver mosquitos y no ve elefantes. 

NANG-TA-NQ 
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Las artistas de music-hall 

Una vez coneluldo de cantar los últimos 
limeros en el Royal Concert y obligada « 
repeLr por los aplausos del público, Timos 
i la artista envuelta en un soberbio taan-
t¿a de Manila, coyas grandes losas color 
fuego dibujan un cuerpo escultural, en el 
que las lincas son la perfección de la be
lleza. 

Rendida se ba sentado un momento para 
iscueb araos. 

Su vooeolta ea suave como un aleteo de 
mariposa y n su habla Ingenua se entre-
liza una sonrisa que tiene todo el misterio 
it una fasclnaeldo. 

El empresario del Boyal Concert me pre-
ieala a esta nueva artista, que en poco 
tiempo ta» llegado y que hoy ya reina en laa 
tablas por méritos propios de su arte y 
hermosura. 

Pocos días hace que debutó en este mu-
ilc-hall y ya tiene au público, ese público 
que sabe apreciar las finísimas sensaclo-
aes de una palabra picaresca dicha con 
gracia, de ñn movimiento lleno de espe
ranzas y de una mirada penetrante que 
quema. 

Estás son las diferentes modalidades que 
pone Pepita Fons en sus couplets: pkardla, 
mucha picardía, sin llegar a lo obsceno y 
de mal gusto; por eso ha triunfado y muy 
pronto su nombre sert un valor positivo en 
el arle de laa varietés. 

—No exajere mis méritos; no diga que 

Habana-Barcelona 
( P a r a E L D I L U V I O ) 

C o m e n t a r i o s a l c a m b i o d e G o b i e r n o 

soy guapa — me dloe cuando sabe que va-
moa a dedicarle unas lineas. 

Y ea que esta chiquilla, llena de entu
siasmo por su arte, tiene una modestia ex
cesiva; se cree que lo hace muy mal, 
cuando lo hace muy bien, y se oree que, 
sin llegar a fea, no es bonita, cuando pre-
olaomente et tan bonita de cara como her
mosa de cuerpo; al menos tal ea mi opi
nión, y quien quiera convencerse de ello 
que vaya al Royal Concert, y después de 
verla trabajar veremos a quién da la ra
zón: si a Pepita o a mi . 

Esta artista lo unifica todo para el éxi
to, prescntAndose en escena con un lujoso 
y rico vestuario que realza más sus con
diciones y su belleza. 

Según eos manifiesta, pronto empezará 
una torné* por todo Portugal, ventajosa
mente contratada para la temporada de ve
rano, siendo lo más probable que vuelva a 
reaparecer en Barcelona en el escenarlo del 
Royal Concert. 

La atmósfera pesada del escenarlo nos 
coba fuera, y dejamos a la artista, que en
tra en su cuarto, apretando a sus carnes 
las rosas color de fuego de su mantón de 
Manila. 

Al despedimos del empresario del Royal 
Concert le damos la enhorabuena por el 
acierto en contratar a una mujer tan her
mosa y a una hermosa tan artista. f—M. 

Junio. 20. 
En mi correspondencia de primeros del 

presente mes anunciaba próximos aconteci
mientos políticos que hoy son una realidad. 

lia habido camino casi total de Gabinete. 
Hoy están al frente del Gobierno de Cu
ba hombres de verdadero prestigio moral y 
de capacidad para el desempefio de sus res
pectivas carteras, habiéndose prescindido ca
si por completo de profesionales de la po-
Ullca. 

Ha sido un acierto del presidente de la 
República, con euyo acto ha desvanecido os
curos presagios de una intervención extrafia, 
de lo cual no venido ocupándome en snce-
»!vas crónicas. La tranquilidad y la confianza 
reinan ahora en los espíritus. 

Claro que loa que han sido apeados de 
•us posiciones, en las cuales ejercían toda 
elue de Inmoralidades, se revuelven, pata
lean, gritan. Insultan, ealumnian y pretenden 
•er los defensores de algo que comprome
tieron con su actuación oanal en sus fun
dones. Quieren cubrirse con el manto de la 
Kiberanla nacional lio» que lo hicieron gi-
Kines y lo mancharon con sus concuplseen-
tas; y este espectáculo irá en crescendo a 
medida que se limpien los establos y cuanto 
náj ge umplun más emponzoñadas las cri t l -
Ms de estos despechados. 

"Los Intereses bastardos '— dice un se
ndo diarlo—, que prosperaban Inmoderada-
¡nente a la sembra propicia de la corrupción 
••nperante, son muy extensos y poderosos 
Para que se resignen a aceptar su ruina sin 
'«•Istencla y sin lucha." 

No y» campaftaa de Intriga, sino púWi-
t'-' y violentos ataques se desencadenarán 
eonira el nuevo Gobierno. Quien va a pre
tender que estos meteadores de la cosa pú-
"uca, desprendidos de las ubres, no se manl-
-esten eon procacidad, si ante» hacían p ú 

blica ostentación de su medro en el pr iv i 
legio, la o<>ncusIón y Ja Inmoralidad. 

Afortunadamente no todo está podrido en 
Dinamarca. El pueblo cubano es laborioso y 
y honrado y anhela la salvación del país por 
el trabajo y la moralidad pública y privada, 
y quiere ver desvanecida la amenaza de una 
intervención extranjera a que le llevaban la 
concupiscencia y el desorden en la adminis
tración pública. 

Y afiade mAs adelanto el mismo periódico: 
"Desentendiéndose, pues, del vocablo en

sordecedor de todos los Intereses concupla-
t entes y atentos a las Indicaciones de la ver
dadera opinión nacional, anhelosa de recti
ficaciones amplias y completas, los nuevos 
secretarios deben emprender con serenidad 
y firmeza la gran obra de saneamiento moral 
que el país necesita para consolidar sus Ins
tituciones y evitar nuevos y más grandes 
quebrantos a su maltrecha soberanía." 

Es notable una carta al presidente del lea
der liberal sefior Orestes Ferrara, una emi
nencia en la tribuna, en el periodismo, en 
la Jurisprudencia, en la cátedra, en el Ate
neo. Mi l veces mejor que cuanto yo pudiera 
decir, será trasladar algunos párrafos de es
te notable dooumento: 

"En esta crisis el doctor Zayas ba re
cobrado todas sus facultades de antiguo po
lítico; cualquiera otro quizás no nnbiera 
llegado al extremo a que se vid reducido en 
estos días, pero una vea llegados a semejan
te siUiación, muy pocos hubieran salido de 
ella tan fácilmente. Es útil decirlo, el doc
tor Zayas ha impedido que las alteraciones 
consUtucionalea de loa pasados días constitu
yesen un precedente que hiciera del Tratado 
Permanente una ley constante J diaria de la 
nación. Para los que conocemos el desen
volvimiento de la última crisis, es materia 
de loa la actitud del presidente que en medio 

del vendaval míe soplaba ha teñid" 1» cabezá 
fría y ha sabid" decidirse a tieúipo. Los bue
nos patriotas pueden estar tranquilos, el Ga
binete es obra del presidente, y quizás no 
sería Inútil que esta afirmación nuestra fue
se atestiguada por el propio general Crowder 
para tranquilizar la opinión pública que. 
vleno'o con buenos ojos el cambio, teme que 
pueda constituir un primer paso hacia el 
estabieeimlento de un régimen parecido al de' 
Haití, que el pueblo cubano no soportarla, 
prefiriendo perecer en el empello oe man
tener en su tierra igualmente intactas ¡a c i 
vilización y la paz. 

La gran misión del doctor Zayas empie
za hoy. Ahora que lia liquidado las viejas 
cuentas de un mal entendido afecto, se en
cuentra libre, .con colaboradores bueno», 
prácticos, inteligentes, llenos de buena vo
luntad. Es el momento en que puede Iniciar 
la gran obra de moralidad y de reorganiza
ción. Asi como en lo privado la sociedad cu
bana ha comprendido que la riqueza rápida 
no es verdadera riqueza, que el mejor patri
monio es el que surge por un esfuerzo cons
tante e Inteligente y no por la especulación 
y por el azar, que es preciso volver a las vir 
tudes de los padres descosos da mantener; 
su buen nombre, de ser objeto del respeto r 
la conslderaolón y no de la envidia que la 
cstentacíón y el boato fomentan, asi el Go
bierno debe reaccionar, volver sobre sus pa
sos e imponerse como sistema la obligación 
estricta de rendir culto a aquellos princi
pios de civilización que tanto predicaron Saco 
y Várela, José de la Luz y Arango y Parre-
no, y de los cuales más tarde han sido pa
ladines, defendiéndolos y propagándolos eon 
el ejemplo y la palabra dos gloriosos cuba
nos cuya voz todavía podemos escuchar: Ma
nuel Sangully y Enrique José Varona. 

El presidente Zayas puede ser un magni
fico jefe de los hombres que hoy le acompa
ñan. Su práctica en la vida pública «s gran
de, sus conocimientos están a la altura de su 
práctica. El puede y debe no solamente labo-' 
rar Intensamente en reconstruir su admi
nistración en pleno desorden, sino que noa 
debe devolver a fuerza de perseverante vir
tud, la Integridad de la patria que hoy tene
mos herida por muchos lados. Su misión de
be ser civilizadora y patriótica, debo alejar, 
con su obra los males que nos han puesto' 
bajo un prisma terrible inte los ojos de nues
tros amigos del Norte y de nuestros herma
nos de la América Latina y devolver a la Re-l 
pública la plenitud de sos derechos, como en 
el magnifico periodo, de real independencia, 
del Gobierno del general José M. Gómez. 

Esta es la única satisfacción que pueda' 
llevarlo tranquilo a la tumba. Sin ser fran
ciscanos podemos estar todos convencidos 
que la mayor o menor riqueza no Influye mu
cho en la felicidad humana, ana eosa sola 
puede hacernos felices por «ompleto: el amor-
de nuestras conciudadanos ganado con ¡os 
servicios prestados a la patria. El doctor Za-í 
y i s debía sentirse más contento en la mo
desta casa de Morro, S, en los días aa que 
las muchedumbres lo aclamaban, que ob es
tos últimos días en oua sangraba el Wrazóa' 
cubano haciendo a él responsable del eata-< 
clismo que todos velamos apróximarflbt 

i Oirá el doctor Zayas las voces IpKrnas^ 
o se dejará llevar por la mala sonda? 

El debe pensar que nunca Céspodtfs. Mar
tí, Máximo Gómez o Maceo tuvieron (a A c t a 
de poder eon su sola voluntad salvar a la 
patria. El doctor Zayas tiene en su mano esJ 
tv casi divina posibilidad. 

Aquéllos hubieran dado den rail v^ees la| 
vida. Mucho menos es lo que debe sacriflean 
el doctor Zayas, quien no debe olvidar que, 
como consecuencia de sus actos, en estos 
días de crisis nacional la Infamia o la inmor-
talidad esperan." 

Sin duda alguna el cambio político tendrl 
una gran influencia, rena&endo en el co-
mercio la confianza perdida, y como el azúcas 
se mantiene firme en tres centavos, abun
dando más la demanda que la oferta, y como 
se manlflesla más cada diá ei déficit del stock 
mundial, esto asegura buenos precios paral 
la próxima zafra, y sin optimismos Inoons-
ciintes podemos decir que sonríe a Cuba uo 
buen porvenir. Este asunto merece carta 
aparte' • - ^ ' K. C. S. ' 

20 Junio m j k . ' . . 
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Comercio y finanzas 
• OOTIZACiON OFIOlAL 

aUrpeUs pro». 4 V . e, 1919 vanas, 
'fclerlor 4 •/*, eaiia. 1318. «erto A. . . 

• • » " • B. . . n 
.1 
* 
a 
m 

• 

« i " • C... 
" D. . . 

« " " E. . . 
m : m • m p . „ 
n * * OyH. 

Sxlerior 4 (estsaip.), Krt» 
>• - - " B . ~ 

»• á o .^ 
• X * D . „ 
f . «• 8... 
• - •" f . . . 
* «• " OyH. 

AmortlMbie 4 • / • . serls A . . . . . . • •« 
; *iiii)ru»a3i9 j • / • , sene A. ^ 

D<.. ••« 
" c 
" D 

i * " " ... ... 
Ko aiferenlea series 

AmorUzaüie 6 • / • . e. 1911, « r . A. 
« " n B-

" " " " a 
«* n " O 

ObiiK. Tesoro vece. 1.» Julio l í i l 
a V . serle A. 1 a 90.000 

" " B. 1 s 141.008... . „ 
Ayur.UinisnMs y Dipuiseionsa 

- AyuDtanUenio de Barzelooa.—DducU 
moaioipai interior 

1903. 4 1 / í V 
1908, 
1908. 1 
1908, 1 
1907. ' 

f m . 

• 

• 
• 

-

serle , 
_ Bu . . . . . . 

C . . . . . . . 
D ^ 
D, amp... 
B, amp... 
£, 
F.. 
B, 
B. 
B. 
B. 
B. 

1910, • 
191», »• 
1912, 

" - ' 
1913. « f B, 2» 

" ' B. 8.' a-
1917. " ' B. i * a-

- B 6." Z . 
191». " • - B. 8.' a_ 

Bonos aefornaa em 1808. 4 1/t •/•. 
MancomuaidiJ C&tsisaa. 4 1/2 •/•, 
¿aja Crédito Comunal, 4 1/2 • / • . „ 

Juntas <>• obras públicas 
Pbllfraotooes de( Puerto de Barcelona 

fc - Cádiz. S • / • . . . 
VARIOS 

Cbllg. Ooblei-uo Marmeoos 5 •/•.w 
Caja ds Easiilooia, 5 • / • 
Caminos da Hierro Norte de Espaüa 
1.* serie, tt •/•, Utulos 
• • ^ M 

Z _ ••• • 
^ ^ " naolonallsad. 

; • , • " " "naoVoniiíia'd! 
Especiales Pamplona, 3 •/•, titulo». 

" t l t na. 
Prioridad Baroalona, 

Begovla-Madlna, 3 

• 
m 

• /• , Utulos. 
- tít. na. 

V . titulo» 
* t l t . naelona. 

, Asturlas-aaUola, 1.* h. 3 •/•, titulo». 
- t í t na. 

í.* l i . " Utulo». 
• Ut. na. 

8.' tí. * Ululo». 
Ut na. 
titulo». 

" Ut. na. 
Bsp. Almansa^ Valencia y T.*, 4 • /• , 

, Almansa a Valencia y T.* 3 • / • aJlier. 
Alsaiua y S. J. Abadesas. 4 1/t •/•-
Huesca a Kra.' y otras Uneas. 4 V . 
Especiales Tudela a Bilbao, 5 • /*. . . 

" B. 4 1/2 • / • 
21. Z. A 1.* blp., 3 •/% ». l a 16. 

. » 8.« ^ « • . 17 a 19. 

Lérida a Reu» y T.*, 8 • /• , 

69'40 
CV-40 

e s f s o 
e s ^ o 
7 r — 
8610 
8V80 
8«-10 
85- 75 
8490 
84-30 
86- 50 
se-ts 
9525 
asas 
93-25 
95-25 
esas 
» i '25 
94•— 
95'— 
95•— 
v y u 

102,20 
102,70 
10260 

75- 50 
77'— 
77'— 
76 75 
72-50 
73'50 
70 75 
7 T — 
« " » 
76- — 
76'75 
76-75 
9i-50 
80-50 
71-50 
71 — 

i r — 

72'— 
78-35 

57-75 

56'— 

57- 50 

61-35 

Bt-76 

58- 35 

56-75 

56-50 

62'— 

60-25 
79-15 
73-50 

93-50 
56 — 
e i - — 

serle A. 5 • / • . 
" B. 4 1/2 
" C. 4 • / • . 
** D, " . 
» F. 5 V . 

}4 

MI ••• 
• •a ••• ••• 
• •• 

Madrid a Bar.' directo», t 1/4 • / • . . . 
dcJina úm Campr a Zamora y d» 

Orense a Vlgo 
ferie» A. B y G. varlaDle 
wad. t o. M. a P „ oono. variable, 
íasco-Asturiano, 1. ' blp., 5 • / • . . . 

- 2.» * 6 • / • . . . 
indaluea», 1.» serie, variable . . . it* 

8 • / • 
" í.* serla, TarlaDl» 

4 1/2 • /• , Bob.' a Aigeo. 
" 6 • /• , emis. 1918 araort. 

C Auxiliar de Ferrocarrliea, 6 • / • . 
/erroaírrües i e CatUufla, 5 • / • . . • 

Aguas, Gas y Eisotrloldad 
i " Bare. Eieotrio„ em. IVUU. 5 •/*. 
* " " " 1907, 4 • / ' . 

" • " 1912, 6 • / • . 
• • -r. n J1,13i . a 

m * n m o j 
1.* GraL Aguas Baro.*, s. B. 3 • / • . . . 

« V 
i. C. 5 V . . . 

s. B, 
s. Bono» 6 • / • 
». -

89'35 
75'— 
67-50 
^o•— 
80-50 
4 5 " -

» r — 
33-75 

82-— 
34'— 
5 1 ' -
33-75 
67-50 
72 25 
94-50 
86-25 

•alai.' Gas y Slaclr.*. 

». V . . . -La Palma da Mallorca", < 
Snerífa Eléot.* Calalufla. 5 • / • . „ . . . 

" " 5 • / • 
6 • / • con». 

79-50 
83"— 
t r 
i n o 

84-50 

68-75 

83,75 
100-50 

82-75 
91-75 
64-50 

" " - bono». 
3." Prod. Fuerzas Motrices, S • /• , h. 

7 • / • . . . 
8.* Esp.' Conat-uoclonos Blóo» 0 • / • . 

* " 6 • / ' . « . . . 
Varia» 

Compafiía Tra»at;4nUo«, 4 • / • . . . . . j 
" « j * / ' . . . 

C G.' Tab. FiUp. 4 1/t •/*. e. 'ÍSÓt. 
Construcciones y Pavimentos, 4 •/*. 

Aoolone» 
Aguas, Qas y Sleotrloldad 

Catalana Gas y Elsot.*. ». D . . . « • 
" «. F, p. Mt. 

i . ' Oral. Aguas de Barcelona, ordln. 
Minas y Oarbonss 

Carbonífera del Ebro, estampillada». 

Varia» 

G." Piar, de Teléfono». pref„ amort. 
" " " " ordlnarlaa... 

3.* GraL de Teléfono», pref., amort. 
" " " " ordinaria». . . 

• " i 

7 í ' , 
«TMl 

»»'« 
iTit 

i r a i 

20'. 

B3'M 

7í'M 
-La Hlspano-Sulaa" Fáb. de antonu l í t ^ l 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parla, cheque, 51-60; Londre», 23'4t¡| 
Berlín. 1-55; Vlena. 0-04; Roma, 29,M¡I 
Bruselas, 48'40; Zuriob 122-15: Nuenl 
York, 6-40. 

BOLSA M MADRID 

Interior contado, 69'30; AmorUzable i I 
por 100, 85*25: Exterior, 84-50; Banco di I 
Kspafla, 545*00; Banco del Rio de la PUu, 
227-00; Cédula», 88 ' t5; Norte». 313-M;| 

Alicantes, 313 60; Franco», 51-80; Llbru,! 
2S'39. 

^ • ^ • • • • • • ^ • • ^ a » » » » » » » » D » » % » » D » D D i » > > » » % M > D < > » D D # # » D > < » » » » » D » » » t 

M a r í t i m a s 
ROVIMIENTO DEL PUERTO 

6 de Julio de 192t. 
Embarcacióna« llegadas hoy 

De Málaga y escala», vapor " T r i n i " , con 
cargo general y pasaje. 

De Pasajes y escalas, vapor "Cataluña", 
con cargo general y pasaje. 

De Ganefia, vapor "Unión", con hortali
zas. 

De Cid l i . vapor correo "Isla de Paaay", 
con cargo de tránsito. 

Do Hamurgo y escalas, vapor alemán 
"Actiillcs", con cargo general. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
con cargo general. 

De Valencia, vapor "Comorolo", eon oar-
go g»nera!. 

De Cette, vapor "Antonia", con cargo de 
tránsito. 

Salidas. 
Vapor "Tirso" para Cartagena. 
Vapor "Andalucía- para Melllla. 
Vapi>r "Bspafioleto" para Pasajes. 
Vapor "Ampurdanée" para Urna». 
Vapor "Cabo PeOa»" panri l lbao. 
Vapor "María" para la mar. 
Vapor "Mercedes" para Idem. 
Vapor correo "Balear" para Mahón. 

NOTICIAS 
Con abundante carga general llegó de 

Ilaraburgü el vapor alemán "Hamm , de 
Bob, Slumann, cuya descarga verlflcari en 
el muelle de Barcelona, Sur, donde atracó. 

• • • 
El 20 de este mes hará su primer viaje 

desde Vlgo a Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aire» el magniilco vapor alemán de 
9,000 tonelada» "Crefeld". 

• • • 
El vapor Italiano "Ansaldo San Glorglo T i l " 

ds la Trasatlántica Italiana, del muelle de 

Barcelona, Sur, ha sido trasladado a la inn-l 
ma parte del de Cspafla, en donde desear-1 
gará 3,000 toneladas de maíz, 400 de llai-
xa, 100 de quebracho y 100 de lingotes ¡t\ 
cobre que conduce a osle comercio. 

También ha si Jo pasado al muelle de BiM 
oelona, Sur, el vapor holandés "Zeus", dn 
la Nederlandsohe Stoomboot. para desear-1 
gar en aquél las 600 toneladas de carga ge-| 
neral que de Amsterdam y Rotterdam ¡a-
porta. 

• • • 
Llegó de Málaga el vapor alemán "S. A-1 

A. R, , que procede ds Hamburgo eon M I 
pasajero y carga general que deja en 
muelle de Barcelona, Norte, donde con au-| 
zlllo de la cabria flotante de la Junta dell 
Puferto so han descargado varia» piezas 
maquinaria de gran peco. • • • 

Para limpiar fondos y reconocimiento in-l 
ben al dique flotante lo» vaporas "Almas*-1 
ra" y "Paulina". 

• • • 
A la hora de Itinerario llegó ayer mab-l 

na de Palma el vapor correo "Rey J y j 
me I " , de la Isleña MarlHma. con la correj-l 
pendencia, 145 pasajeros y carga general, « I 
tro ella 93 jaulas de aves vivas de corral M 
conejos domésticos, 70 saco» de alubia». I ' I 
bultos de manta» ds lana, 71 cajones y»-l 
dos, 75 cajas de pescado fresco, 23 resto» | 
de cari 9 fardos de tejidos y 3" 
bultos varios. , 

Este buque regresará hoy por la nooMI 
al punto de proccrloncla. • • • 

Son esperados en este puerto el MI¡*I 
Interaliado "Brianl". los vapores pesqi"";*! 
"Weyler FV" y "Frelsser I X " , si be rga^ j 
"Anlta" y el vapor "Amalxu BegoflaJio» 
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A N U N C I O S E . 
L a s e ñ o r a q u e H e n e b i g o t e s 

o v e l l o super f luo y d e m a l e fec to , debe emplea r e l 
D e p i l a t o r i o d ' H o r l i n e . Es te nuevo p r o d u c t o c i e n t í 
fico, d e s t r u y e l a r a í z de loa pe los i n ú t i l e s y deja la 
p i e l m i s suave. S u eficacidad es e v i d e n t e , s in d a ñ a r 

S u e m p l e o es ag radab le . E m p l e a d s i e m p r e e l 

D E P I L A T O R I O D ' H O R L I N E 

VENEREO 
C u r a r á p i d a c a l l a s -

I e s p e c i a l i d a d e s d e l a 
f A " w d a M 8 A 0 a L - f a a l i a f 8 | 

Cajai B I¡t»*.'0tp6*. a*n OM.M»U OUVCKeS. ñMM MMirla. M . B»«CEU)«* 
mmkiUiu*mmmmmi»mmmmñ mmmmmmmnmmmmmmm KM 

IBOUINH ROTATIVA 
[ v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 
d i ó o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
) á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

I m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n * 
i a r . R a z ó n C a l l e C s c u d i l l e r s B l a n c h s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

Vias 
U n a bien-
n o r r a g i a 
aguda no 
p o e d e e o í v ^ ^ 

^""unnanas 
t iempo se 
ha seguido la cura con el " M i l i t o ! " . 
Este producto d e n t í ñ e o impide el 
ftujo y reduce la inf lamación. Llega 
á secar completamente e! canal. 
C o m o antiséptico, " M i l i t o ! " esteri
l iza los conductos, d e s p u é s de haber
los desinfectado. C o m o urol ídco, 
disuelve las concreciones que pue
den i r r i tar el canal ur inar io y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éx i to las con
secuencias de los flujos: cystitis, p ro -
statitis y t amb ién la leucorrea de la 
mujer, t i cuerpo m é d i c o recomienda 

este p ro 
ducto tan 
e f i c a z . MILITOL 

[ A V I S O S 

U R I N A R I A S 1 

Tg-M-Millii! 
r " » 4,e»a 1 msnaaay d 
^ 6»> tama 
r ~ » ura (onsteros 

yo¡>ca ros | 

^ n , honrarta. timbal» BU 
. - eaa»rt« coa cab.-

• ra. .-o. i . ' sr. Padta. 

, 1 U R A S T R A J E 
r ^ púa. carmen. prl 

C f i a u f f e u r s 
Kussilkasa rápida y ucunomic-

¡¡ay IseuioDes día y aecha. prílcUc-
i-acaolca. Taataraataaa, i 

. CURACIÓN pe.nrt.CTA oz u i 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N del 666.914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA M4UTAA. ÚLCCRAS. «te 
ca ItdUs. -Dtnglrwal Añil 
ruó COWSCLTORIO CUBICO 
BambU C«D»!tUu. u -D» !0 • i j 
i » * i«n: ta I pU«. - Kcpeeí«1 10 

CONSULTA OBREROS 

' - " - 2 V E N E R E O 
o m ^ ' 2 P U R G A C I O N E S 
S. PABLO, IS.-D* Wa SyS a S... t ptm. 

C o n s u m i d o r e s 

SI quareli obtener an bvnnflclo <1f> 
oa 10 oto naced Tnaauat compra
en loa •aUblaclmlento» de comax-
tlbi»8 iLoaTrece HenD«no8va»;rA, 
nOiuoroSf1. BoteUa X Bamallenu!, i 
y Uajfailauet. 80. 

Escuela diaofeors 
Sa ivo t 

La nu» -Dsefta mojar con cocb«9 
moderaos y arranque eléctrico. K. 
Tortas DlasoaaL SO. chaf- Gerona. 

C u r a c i ó n r a d i c a l 
por prooedlmlootoa modaraua. da 
las en tarín «ladea de la malrl i apt 
rato dlsaaUTo y respiratorio por 
médico» i-speciallsuu. Bood» áan 
Antonio, n , L*. 1." clínica. Visita 
eratulta. da 9 a 10 de ia mañana.— 
Etoeclal. de4 a 7 Urde. 

da cbaurream, se ba trasla
dado a MarquAa del Duero, 
o limero tsn Oara r̂*. Laeelo-
naa soaltaa a t pt-aotas. 

-•,A>.A^A^-,A,--.^ICTi« 

D e i n t e r é s 
Pa acsrUfleadoa ? doenmen-
tos de todas laa ofleinas del 
mundo. 
Para tnstrnocltines ant>n pa
saportes, pssalaa. Para rejoU 
Ter en dn cualquier amato 
difícil 7 compUcado, conaui 
le a las antlaua» onclna» x, 
R o m a r o Plaia Teatro, • 
4e4affl 

No nos dedicamos a alqui
lar ptsoa ni colocar crtaaaa. 
Buena seriedad en nuestras 
opera etoues. 

JETEGT1?E ESPAÑOL 
v. ¡tornero. —Placa teatro, e. 
larceloaa.— Capaz de avarl 
•uar y comprobaronclalmen 
ie cuanto a Vd. laiereae. por 
lirictl quee!Voa»a y on cual 
qnler parla del mundo. Her
ré tic ¡as de prlmorortWn prui» 
ban mi turrtcta y oompetenrii 
denio«tradn de mneboe anos. 
Consultad do 4 a N 

A n t i c i p o d i n e r o 
centra entraba de ractiiraa aplata, 
daa. letras yotroa e.'e.-l..« correr, 
dale* encsrirtndomfl del cobro 
C e r v a n t e s , 2 , 3 . ° , 2 . ' 

Bntrada caita A Tirio, da S a 8. 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

Z-ipataras: Buena maquinista 
.i«n retribuida, taita. — Calle 

Mferasa. numaro id, ;.' 

E m p l e o "imporíStí ik 
eoo MO duro» de sueldo meu-
iiuaias. preciso oe-sona ins
truida que rtiaponuade Qanza 
inetftllca. De 1 a 5; Br.SftochOt 
Conde Aaalta 30. V 

Z a p a t e r o s 
bisa pa^sdoa, taltan. Blay 31, V 

t a t a m tm ?m t m 

FiLTBI 
nmmn 
d e 1 4 a 1 8 a ñ o s 
q u e s e p a n c o s e r 

Talleres GoaleGGlÉo 
Dlpoíación, 39 
(entra Bocafort y Bataosai 

H A C E M O S 

S B i V I A N A 

I N Q U B S A 

i s i s a 

F i l l o a mozo dependiente para 
a a n a casa compra-yenta. coa 
reíorenclaa. Eapalter. 1. llsoda. 

S A S T R E " " 
miCJa Fadrína (alta. Codoia U. I . ' . i * 

Baenos oficiales sastres 
para taller, se tcarantlza trábalo 
durante todo el Ufmpo quedare 
la calma en ISH anatreriaa. TALLE. 
BB3 HBUJî  MAURKLL. Barren. Mr; 

A p r e n d i c e s 
.it.vraf<w y tipr.-raios oacoa ralla. 
Casa Thoinaa. Mallorca, 391 

Modelo desnado para pintor, se 
ofrece. EL OlLUVro. « . 
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p l a n c h a d o r a s 
pw» camisas de nuaTO eu blanco y eolor, as necasltan- Borrell. 145. 
nprsnúlz para taller de camisería lúe sepa alao del uilclo. — calle Parlamento, nlimero 19. 
Aprendices L 
Trarautar, nümero aó. I". i. ' 

F a l t a n b u e n a s a c a b a l o r a s 

C a s a C o m a s 
P a s e o de Gracia, n ú m e r o a 

T r a b a j o todo el año 

W t 3 "-fc oficialas y apren inl601«J alzas para caías 
de cartón, necesito. Cer.iefla 71. 4. 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

EL 
Se necesitan buenas oficia-
la . p a r a máquina «Cornelv» 
T r a b a i o lodo e l af.o. Diri
girse: De na n despacho 
de talleras .4. piso. 

FALfA que sepa cálculo y oibuloi'" neal a ser posible. Presentar-so: Calabria, ¡07 al 111. 

C a | 2 s t a s 
Medio oüclalesliacea taita, llaaón Asalto, (fJ, Bajos. 
Sastre.- Falta un buen oficial. — Ronda de San Pedro, número, H prlncipaL 
Planchadora '̂VeM 
caballero. Muh:s M v «. I.'. I.' palian muchachas 
de 16 a ISafios para aii.nidar y pintar flKiiraa. Carretera Bordota. 2», interior. HostalranClis. 
"K>ai¿«M' chicas v mujerM f a l l a n para tia!>.»|o fácil. Córcega, num. 
Zapáüeros: Faltan hiieaos oflcla. le» para «eflora. tacdn muden», pago bien. Pasaje UemarJlno. fi-pp 
e<a£ŝ -B*ck Palta «na oü-
Calle San l'abio 101 I.' 

•7̂> t - » - a + o r - o c Palta» oneiales ¿.apaierOa y moutaOOjres para taĉn madura. Virgen de Orada » H. J . 

Minervista loved. practico - - - - en tírale bolsas papel, trábalo i-ontlnuo falta. San Pablo, Kl. Interior. 
Cajas de cartón 
cíalo.- bien retrlbuidai UonselO de iCSento. 311 .lunto al Paseo Gracia. 1 
" Z a p a t e r o s 
Falta medio cortador, lieat ) Oriol, número I ;oí.iii¡ntt Uoba-'.or. 
S e n e e s s l í a n 
mucUacbua y clilcas de Ha lü a Ana ds edad para trábalos fáciles, ITe-sentarse: vnadoinat, 27i. 
' F A L T A 
un enfran qu.ili.r v una bmna ma (lUlnlsla propina lora en la zap ito ría Clá. — î.inta'mUa. 1:1. 
Sastrería El Bolsín 

Falla plecero. IVTIÚÚ, 17, pral. 

C a j a s cartón 
Hacea falta oiiciuias, medio oficialas y apren dizas. demolerás, X C! a a t r t a Falta buena oficia-•3 «a a ti »3 laj medio oficiala y aprendiz. Calle Universidad, nú-mero 11. entresuaio, a.* 
C fallí-es un chico de usan r ta 1 í t X Bnog. Plaza Nueva , número lu. «Ua Poraial». 
ñ f i p l i l o o boialateris, faltaai — 
U l i l t i i l V S Bnna, 10.1. P. M. 
7inatPPn5 Faltan buenos oficia XtljlalLl Ua íes para seflora. tacón madera, pazo bien. Callo Salv i, 1". tienda: 
R - i rharne Hay colocaciones pa-
u a i l l s l u a ra fuera y barberías en venta, puiol, san Pa01o. 42. 

Palta inedlo oílci»! '¡ue sepa coser bien maquina y planchar. Razón: Asalto. 10. eutresuelo ¿.' 
Falta uu cajista mlnervista. Calle líarbará. número-i. 
Claê yn '''aitan aprendlzaa. — 
p e l a i r e Tralalear. a. I.*. 1." 

calas carijii. talca. Carretas. 1:1. 
M a r r a / f r s r para'"minerva" y 
i n a r w ü a u r aprendiz, falta.-lli-ncli. número 71 Imprenta. 
F a i f a chico para reoados. Uam-
| d l i a bla ue oatalu.ia. niuuero 80.1.'. 1.'; ae 1 a 3. 

FAMlPBEll 
carpintero, uaaaado 10 roalas diarios. Inútil presentarse ala llevar un aüo y medio de oficio y que tenga do 15 a P) af.oa. Ciarla. 58. 
Maito oficial carpintero, 
ss necesita como auxiliar 
ds almacén de maquina-Pieseuiarse con refi Menáadez Penyo, 5, tía ê̂ n—r*-e co'' referencias. 
Encuadernadores: Faltan medio Dilciales y aprendices. - calle Valencia, número 1K). 
Modisto falta 

uoa biuTi". â cî lu íiutí sapa cor-tacy prol>ir ASt'to. 19. pnl. 

" z a p a t e r o s ' 
Se nec-'slt III en Importante fabrica, riei'lendo ser muy prácticos, un corC idor d i tapas y uno para arrancar lu.rujas. — Consejo de Cientos, númerüs 113 y 115. 
C l i i e o f a l t a 

da 11 a l ". aúos. '.'orles. 412. i . : í.' 
Bordadoras f^rb^ 
Se desea j*5"5 relo,e-
Arib:tii núm. u. kiosco. 

ro. — Razón: 
Se necesitan nando. labMca de correna liorrell. 111 y 11;) 
S «a <B -̂ o» Se neceília a » l «5 un3 ayu;,a de sastre, ijue entienda de señora. Conde del Asalto. 53 3.*. 2." 
Falten aprenents 

Impremta BI.ZBVIUIA'NA. (Jarrer 
Torres Amat, 9 
(al ci»»t«t del Teatre ooya.) 

f t i l C f t '"alia tranantío y el 
V I I I (¡mar. — Callada Va-lindo.it U'imeroa.—Suns. 
C.ileo para firraicla hace, falta. — Calle Snn Pablo SfiC 

Fallan oScialas gorristas 
Corles. 'Atl. I. .2.'. ll.ist.ifranchs. 
Falta chico ;^-^5 
l m "i -n r nr mm-rvlsta. oficial 
i n i / r e ^ u r ,, ,,,^^10 nnciai. Mía. ' aue .lo ¡.a ir̂ano Mirú, 8, — üospttalet da Llobregat, 

Muchachas 
para la encuaderaaclúa faltan. Dt-puttclán. número 201. 
CHICAS a81S B 11 afl0,r ~ 
número 4», l. Callo del Hospital, 
noren.llz para almacén, falta. — Floridablauca, 79. tienda. 
Faltan aprendices de 13 a U aflos. CalL 10. 2.*. 1." 
Recortadora ̂ ¿Ta8' ̂  
Rambla de CataiUiHt. 93. Interior. CaelvA ''"alta i medio oficiales •709118 v medio Oficialas adelantadas, itobreílo. 38. ba|os. Sans. ^«•«•a«ií* Falla oácisiay medio oficiala. Amalia, n 'imsro 1, 4.". L* 
Cajista remendista 
Falla medio oficiar y aprendiz. Diputación número 201. tt? * • A sastresa para • í-mn-* M. hacer compos-luws. Corders, 12. tienda 
Qo n'oría«ifa urgente me-
O » , l i e i c a i l d ¡no oficial y aprendlí con principios de cerrs'e na. Cabanas, 16, cerralerla. 
' R ^ t f - a oficial pulidor de meta-i d i I d íes. caho vallesplr. 85. taberna, Sans. 
Chicas de 14 a 10 aflos fallan para artículos fantasía. Lealtad, 4,1.', 2.' iunto calle Amalla. 

S a s t r e r í a 
Falta oBclat. — ':alle Cortes, 623, Qactpo ''alta medio oficiala y oa&lic aprendlza U aflos. Leona, 3. td i. Iunto Plaza Real. 

Encuadernador 
medio oilclal. taita, casa Farré y Lucena. Enrique Granados, número na .antes Lulversluad.) 
Falta chica parí, servir mesas en quiosco boutdas. Princesa. 51. 
0 ¡cíalas planchadoras de seflora .altan. Alta San Pedro 38, 2.', a.' 

•F'.A.IL.T-A.IKr 
mapinisiiis para ojales 

tíusnavista, 24 
Tienda de confecciones 
Buenas oficialas S 
las y aprandizas sastresas para taller, se gar.uitl¿a trabajo durante todo el tiempo que dure la caima en las sastrerías. TALLKHKS; DBU Y MACRSLl.—Horren. 1S7. 

Aprandlces máquinas se necesitan. Dirigirse a Talleras Gráficos J. casamald.— Regomlr. número 13. 

i * T¡ ea loven para poner • telas a somnlers.— Calle de Sau Juan de Malta, núme-ro ail —S:ui Martin. 
A n o n t o e prácucosen Segu-nvJdiî s rus (¡e emermeda-aes y personal apto a quien se ensenará a traba|nr dicho ramo, faltan, sue. lo y comisión, según aptitudes, carders. n, praL. 2.* 
Sí':t 'iirtJt í-s meiiio oficial mi 
• t a a o - t a a n uervigia y rau-chaolio para marcar eu la minerva Riera liuja, uumeco 8. « snflorltas t|iie sepan de co H ser para hacer lazos para Falla 
zapiuus Asalto. ¡47. I.0.2." 
rallan buenas gaucliiUeras. Calle 
( odois. •>.). ¿A de 2 a 6. P E ! T A N nncliachos de Ha 

I MI» ) n n ¡.uxñoí. — calle de 1-ra te, ..¡la-; ii'.-¡¡ráela. 
En pequeño taller 

hac:- laili •iptfár.rt cerrajero. Tiene i|iin ser líombre lormal y tener refeivn.iiaa. Kscrlbir Diluvio. 476. 
P a l i a n niaquinlstas para pa-
| a i l a i l úiio.oi «vora fursdada» 
j apreodtsas, iiarbari. ¿ Ueada. 

F^alta "P1*01112 Para „ • mado. cauián r̂era.—Launa, número». 
Barberos ^ Í £ r S 
Papel, Honda San Pablo, G, bar 

V E N T A S 

V e n t a s ? í r a s p a s o s 

de establecí̂ 10010$ 
Cera, 5 
esqalml 
i M I 

5. mi 
mm 
no59!)L 

RastauraclOa 
mueblas antiguos especlalHadi-esL roaacimlenio. Diputación, KJ "ÍTando taberna y casa da COBÍJ ¡las.—Paseo Cruz Culiier'a 
\r fnao sierra galera a prueba.-Lafont, número 28. 

Se vende uña] 
estantería de comestibles con s-i aparadoroa — Calle Qallleo ni mero 62, tienda, Sana. 

$4m 

T̂endo estantería con"lo barrlia * Paseo Cruz Cubierta. 15. 
X/pnrtrt carrito plano prona v c a i u u para muebles. - CÍ3 l.lastlchs. 20. 
A A á n t i á n u c de coser cena maquinas tres, para gm nlelonero o zapatero. — Calle; cha. número 5i. 
7nr»ato««rtc Fallan bueooi 
tapareros oactaiat nuevo y compostura» — Ca " sellOn. 147. tienda. Ivlauidamosi preciosos c u a d r o s a o u n c l s l o n T variables p a r a e s t a b l o c l m l e a t o i - í Cortes. :i8Í 

T e r r e n o s 

a 1 0 c é n t i m o s 
ea sitio sano y pintorea-co fácil comunicación con el centro ciudad. Mínimo de venta i oo: pías, al contado. 3a han vendido ya mas de un millón de palmos; muy pronto el precio se-ra de 20 céntimos. Es cuestión de oportunidad Pelayo. H. 5.'. L" Do-í » -

mm\ di mmmn mm nmm 
Ronda de San Antonio, número; 

iFEssíOESsiniinas 
násissiassi 

Piettíüo» por bi prllMfOS•4*ee• 
Prefiindot yv 

SSUTISiR-OaŜ tLhi»**» 
suaunins n us IBTAOOII» 

>n»«»mjfi.-i-».l-uaa«̂ ^ 
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U L T I M A S N O V E D A D E S 

H i p ó l i t o L A Z A R O 

M a r í a B A R R I E N T O S 

R i c a r d o S T Í s A C C i A R I y 0(ra8 

C a r l o s H A C K C T T e«i«t>rida<i«s 

| B E a . l l a i l 3 l © s a a 3 . o c a . e m o s [ 

Boquería, núin. 47 - BARCELOM 

Ufé 

l u á n 

D i s c o s d o b l e s 
.La voz de su « r o o » • c inco 
peseus. T a l l e r s , 16. 

G r a m o f ó n 
rendo por i5 duros; n o c o m 
prat s in antes t e r l o j o í r lo-
Tallere, 16. 

OUn 1-' Habltactan halcón 
r i U u , calla para un caballero a 
«orto íb tar , precio econdmlcq. 
H i r h a p n a se renden los mué-
D u l U b i l i a bles rte una oeluqae-
tii montaaa a la p a n a l í n . — Calle 

[ Katco dp asrsy , 5. 
zranda y carro Tenflo. Calle 
Aray .oumero 4, tienda. 

S E f c Z l c i x e s L t , 
rendo solares muy barato, cerca 
es tac lún al contado y a plazos Par
lamento, 31. Barcelona Andrés Ollej 

Jaca 

B cíclela r enda Frorenza, 310 
ponerla, (anta a Ciarla. 

F o n ó g r a f o s 
potentes j clftroa a 

P t a s . S O ' O O 

D I S C O S 
•tempre noTeciao««, HqaMa 

moa dobiea a 
P t a s . 4 * 9 0 

A g u j a s a p t a s , 0 ' 7 5 
Almacenes de mCuica 

l ^ - P i i § i l O . - f i t ! i a . 3 H J 

C o m p r a s , v e n t a s 

e s t a b l e c Y r a í e a l o S ' t l e i i í I a s 
La Halca casa que siempre tleue 

disponibles de todas clases y 
precios 

[ r i l M l l r í í i J e f f í l l . k l v l m l 
Bnsancbe X ds. calOn se 
cede 2U0 da. eao^a. 

taberna dislr . V sarde, por asan 
tos de ramilla a buen precio, 

en O. se rende por aso 
ds. a lqui ler barato, 

cerca Pía . Espafla. muy acre, 
precisa rder . por enfermedail 

de comeatioles cerca mere, 
con Ti», se cede p. wo duros 
cerca Honda se ronda por 
500 daros, 
en la Barcelona ta p o r t e -

. aer otro neir. so rda . es g. 
n ^ J . con baona TIT. y patio en (i 
inaii se ceda ñor 20i>ds. alq. oto. 
Itahrrn ^e bebidas s i t io concur r l -
ttulUSUhdo ceda por 300 ds u:aat:a. 
I «rksifi y chocolaterta con i puer 
LSlBclll laa se r e n ü e a buen precui 
•lt*mJm con gran local se trasp. por 
llcBBfl Xü ptas. alquiler barato. 
Msf i< le Paa c-1>. v l r , y patio se rde 
R t i l l a precio repalo. 
Hsfiialarii 7 frutas '¿) ds. c. día a 
lílUlleiia pba. se rde. por *Wd8. 

uispoulbles otros sin anunciar 
Borrcll, 47. pral.. de K^a l y de3_a8 

^ T r a j e s a p l a z o s 
y.sljcontado. Carmen. 60, pr inc ipa l 

C O M P R A S 

Amalas, papeiutas. b n i l a n ^ s 
¡«r ías , esmeraldas, oro platino 

y dentaduraa Unica casa qu« paaa 
mas altos precios que otras. Zur-
bano. a daza KoaL 

de ocas ión , c o n p r a r í . preferlbel 
tenga plati l los y si es pequefio me 
lor. Bscrlblr D l lu r lo 448. 

A L Q U I L E R E S 
GieiL a lquilan dos aabltacionee 
s*"*3 cerca del mar. — Calle I r t * 
nQmeruT), Badalona. 
V * r \ r * atOO) plá», bafos para de 
* V»« tal lea virgen Pilar. 11 T 
a 1.*. <l« 3 a 5 y U2 a r d e . i 

E n c a s a p S B 
clón con toda asistencia, 4U y DO da 
mes. Escribir l i l i u v i u w . 

Habl t . b. c. para dos araiuos. Ha 
zOn: Sitio, m p o r t e r í a P. a. 

H a b i t a c i ó n l ° a n 0 . ^ g : 
r4n y Das 13. t * . 2.* 

H U É S P E D E S 
M] desea Uu^sp. u ceda í i a u i u m -
IW. dap. « . r ra i io rs , an, L*ar. Bedfa' 
C í t c í i part icular admite dos M-
v ^ c i o a venes modestas todo est. 
en f i m i l i x Bda.S. Antonio, L X ' 

To ios l o s d í a s c o c i d o 
m^d ruel lo coa airua de Luzoya. A 
Rafael. % "Atiene Har». i i 

S i R ¥ l £ N T E S 

S i r v i e n t a 
para faenas casa y cocina falta. -
Mallorca. 73", :).*, 1." 

Cocineras, camareras y criadas 
se cotocarí in sin pagar adelan

tado. Rda. S. A n l . ÜM. El I l ú d e l a 

Siruienía-
Se desea con buenas rarerenclaaL 
sabiendo guisar, calle Canuda, no , 
m e r o ' i 2. . LN;t.aiIan Ha ra b.a. I 

Rlrviflnffl t*'1** Carders, ; * biT 
Olí I l O U i a ¡os. inút i l nresenter-, 
se sla buenas referencias. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
3 1 M A D R I D Y P R O V I N C I A S f T 

| «»• m a ^ m u m •...„.••• ,•„ • j ' 
Notas de Gobernación 

Madr id , « . 
El minis t ro de la O o b e r a a c l ó a no tenia no -

Acias relacionadas oon la marca de los eon-
uc'.us socjales planteados en provincias. 

Anunció que piensa reunirse esta tarde con 
to' rninistros del Trabajo y do Fomento para 
uliimar le aounctada d i spos ic ión sobre sub-
«steaclas. 

El ministro r e c i b i ó la ylsi ta de ana Coml-
•*n de carteros, quienes solloltaron la read
misión de los oompafleros despedidos, 

UNA FUNDACION 

Madr id , 6. 
Real orden de I n t r u c c i ó n p ú b l i c a dispo-

• endo que ee tenga po r consti tuida la f ú n -
M^ión Pedro V l l a y Codlna ea la p rov in -
"» de L é r i d a . 

^8 TAREAS PARLAMENTARIAS 
V EL VERANEO 

Madr id , 6. 
No hubo escasa animación en l a ses ión ma 

"lina celebrada hoy en el Congreso. 
, SÍ habla de la techa probable del U r m i n o 
f"* las tareas parlamentarlas, c r e y é n d o s e que 

loa presupuestos q u e d a r á n aprobados del 12 
al l a de este mes. 
s a i respectivos veraneos. 

Kl de Estado tlone el p ropóa l lo de pasar 
una temporada en Asturias. 

El presupuesto de gas
tos del Congreso 

.Madrid, 6. 
Al dictamen formulado por la Comis ión 

de Gobierno inter ior del Congreso sobre el 
¡ i r e supucs to de gastos de la C á m a r a se ha 
presentado la siguiente enmienda: 

"Se r e b a j a r á la c i í r a consignada para 
gastos de r e p r e s e n t a c i ó n de la presidencia, 
l e jándoia reducida • su actual c u a n t í a de 
-10,000 pesetas y e n t e n d i é n d o s e aumentada 
lan só lo en 15,000 desde las p r ó x i m a s Cor
tes. 

Se m a n t e n d r á s in a l t e r ac ión ninguna la 
cifra consignada para r e m u n e r a c i ó n de los 
- e ú o r e a diputados, q u é d a l o é s t a eons t l lu l -
Ja en principio por la suma actual de 500 
mesetas meosoales y se facul ta rá , a la Co
mis ión de Gobierno Interior para regular 
1 forma de percibo de dieba Indemniza

c ión , de modo que se establezcan mermas 

de su c u a n t í a en re l ac ión con la no asi»* 
teñóla a la labor parlamentaria Seoanej 
Sarradell , Rovlra, Cánovas del Castillo, Non* 
g u é s . Barcia y Espada." 

El s e ñ o r Rovira se propone a d e m á s preV 
sentar una p r o p o s i c i ó n para que esta ea«< 
mlenda sea le ída y discutlJa en ses ión ea» 
bilca. 

Venta de cuadros mu-» 
rales 

Madr id , t. 
S e g ú n una In fo rmac ión recibida de So* 

r ía , los propeitarios de a l h l s l ó r i s * Ig le
sia de Casillas de Berlanga pidieron auto- , 
r i zac ión para vendar a l traScanta j u d i o L t d n 
Levi ¡os cuadros murales del santuario en 
10,000 daros. 

Se n e g ó la a u t o r i s a d ó n , por esta de
clarada la iglesia monumento nacional; pa
ro el doefio s igu ió la negoc iac ión y tres 
artistas italianos procedieron a diamantar 
.'os cuadros. 

Cuando se hallaban en esta operaelón 
l legó el cap i t án de la guardia c iv i l de B u r 
go de Osma, que detovo a los ttaltaaoa y 
a l vendedor y a n u l ó la venta. 
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E judio Levl compró lo« ouadroi pur 
orden do Picrpont Margan p«ra trMla.lar-
los a Nueva X^rk. 

Lovi habla entregado y» 7,000 Juros y 
debía dar el rftslo cuando las pinturas sa
lieron dé) santuario. 

Kl juez de Altnazin enüeo.lc en el asunto. 
K! primero que en XladriJ tuvo cono-

cinucnl'» del asunto fué el dipútalo por 
Soria, viza.miio de Kia. .lulen lo »omiinlc» 
al director general de üellM Artes y a los 
miombres de la Conüsida do Moounienios y 
ai abad de la colegiata de Soria. 

C-nferenciaron t ulr.s ellos y el director 
da Helias Arles l<;s man fesló que *e ha
bla acudido a tl>;nipo, pues súlo Dabla s!>l<i 
arrancada una piutura y había Kifnad de-
trinunto. - „ . J. 

El jefe del puesto de la «uird:» civil 
se ha encargado de la l!ave del rannaste-
rio, al quo irA a girar una 'isita un Ar
quitecto que ahora esti en Zaragoza. 

Se trata de un mtinaslerin al que se 
llama de San Baudilio de Casillas -Je Bar-
laoga, simado en uu cerro a 12 iciOnetros 
del pueblo. 

Según infornies recogidos, los tres Ita
lianos dclunldos, dice un pi;ri6dl>;o. se de
dican a trasladar pintura'! de esta clase 
por un proccdlmien'o secreto. 

Han estado hautn hace poco en Catalu
ña, dondo «na intervención de las entida
des púbi.cas catalanas bu evítalo que una 
raui'.itud fle p;nluras antiguas 'uesen Uo-
vaies a Norte Air.íriea. 

En e f « t o , habían íldo compra-Ios los 
al)sides do varias i^iüsifis antiguas y los 
tres artistas a que nos referimos hablan 
empTadu va los trabajos. 

A « b a ! Bien le, ios ábsides se enrnenlran 
en el Museo do ia Mancomunidad, 

El aumento de las tari
fas ferroviarias 

Madrid. 6. 
El Consejo superior ferrorvlarlo ha acor

dado proponer la elevación de as tarifas 
de ferrocarriles en un I3'.>0 por 100. 

En el momcnlo en que empiece a regir 
el acuerdo, el Oobierno retirará a las Com-
paAtas el anticipo que ahora disfrutan del 
Es-.ado. 

EL ALTO CORUSARIO 
EL VERnWEO REflIO 

Madrid, 6. 
El jefe del Oobierno. al llegar 'sta lar

de al Congreso, conllrmó que el s ibvlo de
sembarrará en Málaga y saldrá para Ma
drid el aito comisario. 

Continuó también que el sábtdo por la 
noche silon los cyes para Santanler. 

El rey regresará" a Madrid el inanes o 
miúrroles siguiente. 

España y Araérica 
Madrid. 6. 

Requerido por la Casa de Amórioa. el 
ministro de Estado ha manlfesíado su con-
llanxa de resolver en greve la noncesidn 
de amarres en la Península e Islas Cana
rias del cable Italiano con ta C é r i c a -del 
Sud. 

El direcínr de ia Casa de Anidrija de 
Baroelona, sertor Vebil», por encara» Je la 
Cámara Espadóla de Comercio en Rio Ja
neiro, se ha dirigido al propio ministro de 
Estado inslstlen-ió de nuevo en ¡a ne^e-
aidad de qun Fspaíia tome parte en el 
ecntenario de la República del Brasü y 
en la euposirióa que con lal motivo se 
•e tebrár i en Rio Janeiro. 

Kl director de la Casa de Amírlca de | 
Baroelona lamblóa se ha dirigido a la Com- . 
paflia Arrendataria de Tabacos rMOrtMA* 
«lolo el articulo adicional a ia tey para re- -
guiar xl oonveate para la explnía- :ón del " 
BMianpoUo de taba.-os. en virtud del mal 
la liompa-li» ArrcnJataria Jebe «lar en las . 
compras de tabaco para el cnasumo ia fre- ' 
ferencla "a los pslscs hispano-americanos. 

L a s C á m a r a s 
SENADO 

Madrid, 6. 
UMuíiiza la sesión a las 3-30, presidien

do ei seüor Sánchez Toca. 
En el banco 8»ul el mmi.stro de Hacienda. 
Urden del día. 
Se Ice y aprueba el acta de lasesión aa-

Icnor. • 
Se vota deOnitlvaménte el provecto de 

ley modíllcaudo algunas disposiciones de la 
.ey provls.onal sobre WKnhReióa del on-
der judicial y ley de enjuiciumlenlo crimi
na alnbiiyen.lo a la inspeoción da tr i lm-
naies determinadas facoltauoa 

Se pone a discusión el dictamen de la 
comisión de prssupueslos acertsa de la s w -
eión refurcnte a. ministerio de Hacienda 
j*ra el afto econó.nico de 1^22-23 

El se/lor UB.'KRNA consume un turco 
contra la mtalidad. 

Dice que quiere hncerlo de on modo muv 
breve, sólo para sefli ar la necesidad de 
reorganizar los servicios de la administra
ción pfthllva en el sentido de simplificar las 
función'!» adrainistralivas. suprimiendo mu
chos trámilos inútiles, con lo que desapa
recerla ia descimlia.-iza entre el contribu
yente y el órgmo recaudatorio. 

Esta alirviiflcación de .o» servicios ,le la 
adnunistraoion traen-i nencsariRinente ¡a re-
riucelón riel personal y con ?lla una impor
tante eonu.-nilj para ei Tesoro. Pero osla 
reducción ao'-podrá llewrse a cabo hasta 
que se modinque la .uá^i l ia b i 'n .er i t iM. 

Por la C^onsiún lo cunte; '» el MAR-
QÜES DE LA MURTERA, ilefcn-tleado el 
dictamen. 

Reconoce la necesidad de ir a la reor-
gan.zación de la Hacienda v j n buen paso 
heni..s dado en este sentido con la apro
bación (V la reforma írlbularia, pero csla 
reorganización no puede 6.tc«rs4 de und 
sola vez y de un modo rad cal. 

Ei sefior UBIEM.NA recl'nea ha-iíudolo 
tamh;én el ciarquea de la Moriera. 

Terminado el debate de lota'ldid se nasa 
a la discusión p')r capítulos. 

El DL'OUK DE LA ROSA pide eipUca-
«Mone^ sobre el sitfoul-» sexto ,-líl ca i i t i io 
primero. "Personal espe-íai", lándr.setas 

el ministro de Hacienda y se aSroeba ei ca-
pitulr. 

Sin discusión se aprneuba hitata el ca
pitulo sexto. 

E! MAHQIiES DE CÁ3IP8 apoya una en
mienda al caplluli» «.óptimo, qn» es í e s e -
r-hada, aprobándose el capitulo. 

AI oclavo, el sertor GARCIA VAOH^R'I 
hace algun.is observacioacs sobre el cuerpo 
de inspectores de haí.'.'rila. ios cuales de
ben ser bien retribuí.lov 

El MINISTRO DE HACIENDA afirma qne 
dicho personal cumple a satisfacción con 
su deber. 

Se aprueba el capitulo. 
Sin discusión se aprueoan ios reatantes 

capítulos del dictamen, el cual qii'da pe¿-
dlento de votación deflnitlv». 

Continúa la discusión del dlclameo y 
vola particular al proyecto de ley sobía 
ccnlriíiuelón terrlloría'. 

El señor RODRIOASEZ apoya una ef-
mlends al articulo seguntto y prótesis dfel 
excesivo tributo que se asigna a "oe cof^s 
de oaxa, sin tener en cuenta que ésta pro
duce «rindos benelirios y que no todos les 
cotos de caza son terrenos ader:iados pata 
el cultlv. 

El MINISTRO DE HACIENDA aclara pl'i 
objeto del articulo «ríe determina el recaraol 
de! 25 pOr 100 so)>re fincas dejadas a la', 
producción espontánea, pero a osas Pneaa 
de caza y cultivo ya no existe el recargi). f 
Tamp-'Co a/eota «I re^irgo al pinar, al rU- I 
enrnoque. ni a las f... ÍS dedicadas al fe-
mento de la ganadenu; de m -¡o. que sólo 
¡as fincas ¿eslinad.is a cotos de bit* p<r 
recreo «¡m las que afee'* este artliuto. puis 
estas Qnoas, tan t i de oaxa mayor oomo de 
menor, ocasionan perjuicliis a la agricultum 

El ministro se ausenta de la Cámara p< r 
tener que asistir a la discusión planteada • 
eu el Concreso. } 

Varios senadores protestan de la aus...^ 
del ministro. 

El PRESIDENTE: BsU el Oobierno 
Senté en la persona del ministro de Oí 

Í Justlela y la Cornis ón para conteatj'! 
s Senadores aue intervengan. 
El seftor RODRIGASES roctllloa ' 
El UL'ÜUE DEL INFANTADO niega 

en este proyecto tenga él InicrveneióD al 
oomo le ha atribuido el señi r RodririiiH 

Se acepta, en parte, una enmienda" H3 
duque del Infantado U articulo seguadu -3 
capitulo oeUvo. 01 

A etse raisn.o articulo defiende un» •>, 
m¡enda abogando por la repoblaclóa fore 
el mismo orador. 

A petición del presidente de-la Gomlsl*! 
se suspende este debate. 

Contlnúi el debate acerca dal proye-i 
de ley reguland > la suspensión de pagos ( 
los romernantes y Comnafiias mcrcaatiiá 

Sin d i scus ión se aprueba hasta el arlfcn. 
•o JU. 

Al art iculo H se acepta una enmienda i 
señor BARTRINA, ligeramente modlficaJa i 
la Comisión. 

Sobre la totalidad del articulado hs! 
el t-ilior ROYO VILLANO VA. 

fcnlienile qne la Ci>mislón debe dar al», 
na» explicaciones sobre laa razones que biji 
tenido para aceptar la enmienda del srl!« 
Bartrina, que desvirtúa la parte sustantiti 
del dictamen y que f u i objeto de un 
flido debate eu el Congreso. La otra C¡J 
mará euleadió -que para dar un plazo rana 
de tres f fio» a los comereíantes en suspeaJ 
sión es nacesari ) q c asi lo acuerden," 
io mano», dos te n de loa acreedores, \ 
P'T esta anmiend i ; exulta que la prórroi' 
de plaza mayor de tres afios puede »_ 
efectiva con sólo que, en segunda ew>^ 
catoria, no se reúnan los dos tercios aKdidmJ 

Esto envuelve una discrepancia con 
Conirresd que 'uzga necesario se expU-iiid 

El sc/s-r BARTRINA explica «I alcanre i 
la enmienda que le ha sido aceptada. C w ! 
dera qud el no acudir a la segunda junta i 
nfimcro de acreedores que marca el riifli 
men par* coeneder el plazo mayor de W 
aflns. en indudable que ello sleniflca una 
sictón a la concesión de la prorroga por ;VJ 
d i lo» acreedores. 

El seflor ROYO VILLANOVA no qucíi 
convencido por las razones expuestas por i 
sefi'T Bartrina porque está seguro de tM 
ellas se adujeron en el Congreso sin rewj 
tada y por eso se cree en el caso de ' i 
votación nominal para la aprobación del Í:I 
tloulo. 

La Comisión entiende qne el Sanad' 
discutir y aprobar un proyecte, no tiaca | 
q>i4 tentr en cuenta las enmiendas acepU 
das o desechadas por la mra Cámara. 

El sefior PRAST íirtervieue para decir q» 
eor.sidera un peligro la consignaclóa ea ' 
dictamen de las palabras "Insolvente prf" 
rtoful" e "ínsiilvente 'deBnltlvo". Dice 
habla en nombre de loa Intereses que re|«i 
stnla eomo presidente de la d á m a r a de O 
aiarclo de Madrid. 

Kl sefior GONZALEZ ECHAVARR1 
oongratula 0: que gradas a su interven-
de ayer se cscucíie en la Cámara la « 
torlzada voz del presidente de la Cámara >4 
Comercio, y dice que con las modifls»" 
nos Introducidas en el proyecto, va i 
suUar que el Senado ea más ealaiauilsia 
al fefior Bertrán y Mus!tu, autor del " 
yecto. 
El BARON DEL BIO TOVTA defiende 
trabajas de la Comisión y dice que 
dera exagerado» los temores axpoestos F* 
los anteriores oradores. 

El sefiol- PRAST rectlflca explicando^ 
por quó no se presentan enmiendas al 
yecte. debido a la celeridad ¿<m aue 3« IJ 
presentado a la consideración del ^e!,V'| 

Bl MINISTRO DE GRACIA V J " ? , ! ' , í 
cree jue la enmienda de! sallor Barí" 
no tiene el alcance que le ha dado e' 
fior Royo Vlllanova y ruega a éste T,e 
aisla de pcd'r votación nominal. 

El seflor ROYO VILLANOVA dice q"e_ 
Ueu el propósito de obstaculizar la ' 
bailón del proyecto, pero como n0'';í^ 
mente hay número suficiente df senao1-
Insiste en que la votación sea noroinai-

S» aprueba el articulo por 50 vota* 
Ira quince 
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Otra enmienda del señor Bartrlna al ar
ticulo 15 se desecha, haciendo, en cambio, 
la Comisión, una adición a dicho articulo; 
que satisface al autor da la enmienda. 

Se aprueba el articulo. 
El articulo 16 se aprueba después de 

subusanar un error del dictamen, a pro
puesta de la Comisión. 

Sin discusión se aprueba el articulo 18. 
El siguiente es, asimismo, aprobado con 

una enmienda del seflor Bartrlna. 
Sin discusión se aprueba hasta el articu

lo 24. 
Los seflores GONZALEZ ECHAVAWU y 

PRAST proponen un articulo adicional dan
do a esta ley la vigencia por cuatro «Cos. 

El MARQUES DE LA HBRMIDA por la 
Comisión dice que el articulo adicional se
rla aceptado sn dilera lo siguiente: "Podrá 
«uspcnderse por el Gobierno los efectos de 
esta ley, dando de ello cuenta a las Cortes, 
pasados cuatro aflos de vigencia." 

Kl seflor GONZALEZ ECHAVARRI en
tiende que la propuesta es dar todas las 
íaeultades al Poder ejecutivo. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
manifiesta que con ello no hay tino una 
mejora para el proyecto, por cuanto en un 
momento determinado la ley puede ser sus 
pendida. 

El señor PRAST se lamenta de que no 
w haya tenido en enenta el dictamen que 
emitió la Cámara de Comercio cuando rué 
oonsuiUd»' por el Congreso, y pide que 
tanto a las Cámaras da Comercio como a 
las mercantlies se las dé intervención en 
esla clase de asuntos. 

Rectifican los señores MARQUES DE LA 
HEHMIDA y PRAST. 

El seflor ROYO VILLANOVA dice que 
requerido por elementos de la Unión Mo
nárquica de Cataluña para que dé faci-
lldaaea a la aprobación de este proyecto, 
Mi lo hace, pero no sin manifestar que de 
20 o más senadores catalanes sólo están 
presentes tres o cuatro, cuando estamos 
discutiendo un asunto da capital interés 
para Cataluña, y estos tres o cuatro son 
precisamente afectos a la Unión Monár
quica. 

El MARQUES DE CAMPS da las gracias 
ál seüir Royo por las facilidades que han 
permilido la aprobación de este proyecto y 
manifiesta por lo que se refiere a la ausen
cia de los senadores catalanes, que él tiene 
la representación de toda la minoría a que 
perlenece. 

Se aprueba el articulo adicional propues
to por la Comisión. 

Se aprueba el dictamen. 
Declarada la urgencia, queda t a r i i é n vo

tado definitivamente. 
Se da lectura al presupuesto de Fomento 

y ee levanta la sesión a las T I 5. 

CONGRESO 
Madrid, 6. 

I - A las diez y cinco minutos abre la sesión 
el conde Bugallal. 

En el banco azul el ministro de Hacienda. 
En los escaños hay unos quince diputados. 
Las tribunas desiertas. 
Al leerse el acta de la sesión anterior el 

•eñor Romeo dice que no pide que se cuen
te el número de diputados para no impedir 
lúe ge celebre sesión, pero protesta de la 
«soasa asistencia de diputados a estas sesio-

Ei señor BE.SDERJEN: Ventajas de las 
«Was. (Risas.) 

inmediatamente los ministros emprenderái 
Se apruelja el acia. 
Se reanuda la discusión de la ley de pre-

'u?uestos. 
| . te desecha mi voto particular del señor 
i «miedo al articulo 3.«, y se admite parte de 

°lro del conde de Colombl. referente a la 
i •UDTención para la construcción de casas 
tratas. 
, El suior Moral apoya otro voto al artlou-

110 tercero. 
i i-Sice I"6 esiste por parle del Estado una 
dor ^ 'Sualdad entre los grandes y po-
m", * 03 defraudadores del Estado y los pe-

emente. agrava 

£1 presidente recomienda a loa oradores 
que se circunscriban al objeto de su voto y 
no llagan alusiones a la labor de la Alta Cá
mara. 

El señor Moral sigue su discurso, lamen
tando que se haya suprimido en el proyecto 
tributario lo que podía servir de estimulo a 
los Inspeotoroa de la Hacienda. 

El señor Ruano, de la Comisión, le con
testa. 

El señor MORAL rectifica y se desecha el 
voto. 

El señor Laoigorrl apoya un voto parti
cular al mismo articulo. 

Combate la reforma de la Comisión refe
rente a pósitos, por la oual quedarán en- la 
calle que Uevuba 41 años de servido y no 
ganan más que cuatro mil pesetas. Examina 
Tos Importantes servicios prestados por el 
personal de pósitos, y gastos que dichos ser
vicios reportan, y pregunta a la Comisión 
cómo han de llenarse estos Importantes ser
víalo» cuando se despida el personal que los 
está realizando. 

El señor MATESENZ, de la Comisión, le 
Of.ntesta. 

No es partidario de que se deje en la 
calle a ningún empleado. 

La actitud de la Comisión responde pre
cisamente a la necesidad de defender lo 
justo. 

El presidente advierte a la Cámara que si 
continúan con tanta amplitud los votos par
ticulares, no habrá terminado la discusión 
del articulado de la ley de presupuestos ni 
en el otoño próximo. Por eso se ve precisado 
a recordar a los diputados que el reglamento 
permite únicamente en la discusión de los 
vetos particula'es y enmiendas que se de-
flenda la toma en consideración. 

Reotillcao los señores Lolgorrl y Matezans. 
y el ministro de Hacienda anuncia que se 
presentará un proyecto de ley regulando el 
funcloaa-niento del patronato del Estado, in-
dluyenco en ella la reorganización de pó
sitos. 

En señor LOIGORRI contesta brevemente, 
f se retira el voto particular. 

Se desechan dos enmiendas del seflor Au-
uos, y so suspende el debate, levantándose 
la sesión a la una de la tarde. 

POR LA TARDE 

Bajo la presidencia del señor Bugállal 
comienza la sesión a las 3'40. 

En el banco azul se hallan los ministros 
de la Gobernación y Gracia y JusUMa. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Ruegos y preguntas. 
Continúa la interpelación del señor Gue

rra del Río sobre el juego en España 
El señor CRESPO DE LARA continúa el 

discurso • que la otra larda dejó Interrum
pido. 

Diserta extensamente sobre .los perjui
cios que el juago irroga a prestigiosas cla
ses sociales. Incluyendo en ellas a la gran 
familia militar. 

"El señor MORENO TEDE consume el ter
cer turno en la interpelaioión. 

Trata extensamente del juego en ¡a Co-
ruña y dice que hubo un gobernador que 
en el camino de la Corufla a Santiago se 
jugó la ofrenda del Apóstol. (Grandes car
cajadas.) 

El PRESIDENTE: Esa ta alS duda una 
leyenda humorística propia del país. (Mas 
carcajadas.) 

El señor MORENO TILDE: No es le
yenda. El gobernador aludido llegó a la 
catedral y cuando, siguiendo el ritual, l l e 
gó al altar mayor, la copa que debía con
tener las diez mil pesetas estaba vacia. 

El señor PRIETO: i Y qué dijo el auós-
tol? (Más risas.) 

El señor MORENO TILDE censura que 
se utilicen mujeres vestidas iloamente y 
no dice bien, porque visten poco para atraer 
a los hombres a las casas de juego, y apo
ya sus censuras en textos de doña Coa-
oepción Arenal, que no eompreuda el con
cubinato da la mujer con el Juego. 

Se refiere al Gran Casino de San Sebas
tián y dice que disfruta del monopolio ael 
juego, que tiene carácter Inleraaeioail. 

Relata extensamente el pleito que mo
tivado por el juego han sostenido el Gran 
Gasino í el .qire.ulo TMQBeflse. to^BanJc;, 

bastián, con frecuentes interrupciones del 
duque de Almodóar del Valle. 
. El PRESIDENTE InviU al orador a que 

se concrete al objeto de Interpelación, qua 
es la poli tica del Gobierno en el asunto 
del juego, y deje otros asuntos, como esta 
del pleito, para que se tramite en su de
bido lugar. 

El señor MORENO TILDE sigue dicien
do que convendría aclarar en virtud de qué 
autorización se juega en el Casino de San 
Sebastián. Censura la gran tolerancia qua 
hay en el juego, que tantos daños origina. 

Kl MINISTRO DE LA GOaKKN.-.ClON 
hace el resumen del debate, advirtlendo q m 
no pensaba intervenir hoy. 

Agrega que no ha de seguir en Ies de
talles a los oradores y contestarái en coa
ceptos generales. 

Supone que no habrá quien pfSnse que¿ 
traláudose de un gran problema social, pue
da éste resolverse de repente por medio 
de una ley de policía de las costmbres. 

Advierte que nay una gran discrepancia 
entre la ley y la costumbre, pues lo qua 
aquélla repula delictivo las gentes no lo 
esliman como tal. 

La tolerancia de la sociedad con el Jue-i 
go es tan grande que hay muchas perso
nas que han creído llegado el momento Ge' 
que sea explotado por el Estado esto que; 
hasta ahora se habla considerado como un 
gran vicio. Manifiesta que su j r lUrio per-i 
soca! es totalmente hostil si juego, pues 
estima perjudiciallsima la inliuenjia de es-i 
te vicio en la familia y en la sociedad en; 
general. Pero hay que reconocer que hay ¡ 
una costumbre, que no es unánime, pero ' 
que está muy arraigada y que son mu-
oh os los que han llegado a pedir la r e - i 
glamentación del juego. 

Frente a una corriente do esa fuerza no 
es posible que un Gobierno, mediante una ' 
disDosioión, corte de raíz este vicio. 

Expone la necesidad de no Ir de golpá 
de un' periodo de tolerancia a otro de ah-i 
soluta restrleción, pues asi se provocaría el 
choque violento de la ley con !a costum-i 
bre. 

No cree que la cuestión sea obra de ui l 
solo Gobierno y dice que es preferible una 
tolerancia discreta a la clandestinidad que • 
favorecería este concubinato a que aludía 
el señor Moreno Tilde. 

Aflnna que no he querido retener ra '• 
su mano la posibilidad de otorgar perml-; 
sos para jugar. Eso quédese para la» en
tidades de caridad o beneficencia. 

El señor GUERRA DEL RIO: Entonces, • 
; quién loso torga ahora? . i 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION: 
Yo no he otorgado uno solo. 

El señor GUERRA DEL RIO: Pues eon-; 
vendría que se pusieran de s^uerdo las' 
manifestaciones de S. S. con las del sefloe 
García Molina y el señor Alillán do Priego. 

El MINISTRO DE LA GOBEK-NACiUN s i 
gue diciendo que en esta actitud en quaj 
se ha colocado desde el primer momento 
hasta hoy ha de continuar, sin querer olí! 
ninguna petición ni insinuación, 

Cotesta llgeramete a algunas manifesta
ciones del señor Guerra del Rfo y dice oua 
él no podría rectificar en un solo todos loa 
errores do la Sociedad Matritense de CA-¡ 
ridad, pero para él es suficiente garantía 
ja de que esté regida por un hombre da 
la moralidad del señor García Molina. 

El personalmente está con la ley y aun
que con gusto la aplicaría declara que no 
ha modificado nada de lo que encontró al 
entrar en el ministerio, ni ha aumnelado 
la tolerancia actualmente establecida. 

Se suspende este debate y se entra en 
la orden del día. ; 

Continúa discutiéndose el articulado de la 
ley de presupuestos. 

El señor RIU apoya una enmienda al ar
ticulo tercero, que no es aceptada por la 
Comisión. 

También es desechada otra del señor Sa-
rradell. 

El seflor FOURNIER combate el artículo 
tercero. 

En un incidente de su discurso censura 
la conducta del señor Pi y Suñer, que en na. 
Congreso Internacional de Medicina censuró 
dui&siA&.iLIsa juídicoa. csnaflolcs x dica 
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que esto no es licito en un catedrático de 
ux.t Uaiveríldad esjjaflola que cobra un «uel-
do del pi'fsupueslo espafiui. 

Lo» «efloree N Ü L i G U E - í T SABOHIT ex
claman: ¡Ks un diputado dignlslmol iCjalá 
fueran todo* como éll 

Rl seflor BAKCIA: |A U letra A I Esto 
nad llene que ver con el presupuesto. 

El señor BK.STEIliO: El seflor p | y Su-
fler es un inOdico pinlneutlslmo y uu no
table catediillco que tiene derecho a for-
inular luicins serenoa acerca de la me
dicina de su ¡>a!s. 
, El se flor KOURMKR: Yo no discuto para 
nada la ciencia del seflor Pl y Sufler. Ya 
aé que e» un med'^o nuUble. 
• El seflor NOUGt'KS: Y un perfecto ca
ballero. 

El señor RAHOLA; No hay que hacer ca-
eo. Lo dice el seflor Fournier: es Igual: 
no tiene Importancia. 

Durante este picadillo, los diputados de 
uno y otro lado fumulan proteatas diver
sas. 

El PRESIDENTE Impon* orden campa
nilleando y ruega al seflor Fuumler que 
deje para otra ocislón el Juzfpir la conduc
ta del íefior Pl y Sufier. pues ahora esto 
nada llene que ver con eí articulo del pre
supuesto que se e«t* discutiendo. 

El seflor FOCRN'lf.R: Yo creo qiie alera-
pre es opnrtuno denunciar a |o<t que pro
ceden en'forma injurtosa pera Rspafla. 

El seflor BBSTEIRO: P?rla conveniente 
conocer los Juicios que emitió el aeflor Pl 
y Sufler. 

El seflor FOUHNIKR: Pues en un Con-
(rroso médico que se celebró en Perpiflin. 
contestando a un asambleísta que dijo que 
se honraba siendo médloo francés, el aeflor 
Pl y Sufler mmifestó que él en Espafl* 
•rtto podt» ser catalán. 

Voces en la mayoría: Esto ya es otra 
eos». (Se reproducen la» protestes.) 

El PUESIf'KNTE ruega nuevamente al 
seflor FOURNIER que no Insista en tratar 
un tema que no tien» relación con este de
bate. 

El seflor FOURNIER termina »u Impug
nación. 

El seflor RUANO le oontesla por la Co
misión. 

Los sefiore» BARfHA y ROMWtO también 
impugnan el articulo. 

Él seflor Romeo pide que se amplíe el 
crédito para pagar las dietas a los oatedri-
Ucos que forman parte de lo» tribunales de 
'oposiciones. 

El seflor r.ASCON Y MARIN se asocia 
a esta petición. 

El seflor RUANO «pone su negativa en 
nombre de la Comisión. 

El seflor ROMP.n vuelve a hablar para 
pedir que las Indemnizaciones a las expro
piaciones de esrreiera» se paguen por el 
turno de terminación de lo» expediente». 

El señor UOmiICUE Zt 'B VIOURI dice 
que los pa^o» se hacen con arreglo a las 
fechns en que se eelebran la» subastas. Por 
conslifilr-nle, aunque un expediente tarde 
en aprol>ar»e. una vex aprobado se antepo
ne a lo» correspondlentaa a subaatas pos
teriores. 

El seflor ROMEO replica que se da el 
easo de que hny carretera» term(n»d»a hace 
máse de diea aflos y por no termioaraa !os 
expedientes están s'n pagarse la» expro
piaciones. Esto es necesario terminarlo, pues 
las demora» en muchos ca»o» »oa InJustifl-
oadas. 

Ambos orsdore» formulan otra» ob»erva-
clnne» sobre el mümo asunto y queda «pro
bado el artlcuio tercero. 

La Comisión aeepta una enmienda en la 
que se propone la redacción 118 un nuevo 
articulo qu» pasará a ser el cuarto, ai bien 
.lo modlflca 

El seflor VTLLAM'nVA acepU las • x B -
flencione» y da la» irracla» a la Coailslón 
po ' haber seeptado la enmienda. 

El seflor BESTEIRO pide la palabra para 
eomhatlr este nuevo articulo. 

Se suspende el debate y el Congreso pasa 
a reunirse en sesión secreta. 

LA SESION SECRETA. 

A la» nueve y media de la no-he ha ter
minado la sesión secreta del Congreso, cu
yo resultada so aguardaba con la natural 

,curiosidad ante el anuncio da que el d i 

putado sqflor Ban-Baumbergen darla ouen-
J ta, como primer trinante, de una propo-
' skHón encaminada a uievar a 1.000 pesetas 

mensuales las dietas de los diputados en 
ooneepto de ¡nUcmnizaclón. 

Como es sabido, en la actualidad perci
ben 500 pesetas mensuales en eoneepto de 
indemnización por los gasto» de eorres-
poodencia por la suprosiúu de la franqui
cia postal. 

Aliierta la sesión, ha hecho uso de la 
palabra el seflor LfcRHüUX, en reprjsenla-
ción de la Junte de Gobierno interior, de 
la que forma parte, y en un cálido dis-
curuso ha abogado parque los gastos de 
representación del presidente del Congreso, 
hoy de 3!V0<iÜ pesetas, fueran elevados a 
60.010. fundándose en que cargo de tanta 
autoridad y prestigia debe revestírsele de la 
máxima brillantez en sus aspectos moral y 
material. 

La propuesta del seflor Lerroux fué aoep 
lada por unanimidad. 

Sin discusión se ha aceptado también el 
acuerdo de que con cargo al presupuesto 
de la Cámara, se sufraguen los gastos del 
tras'ado a Madrid de los restos de loa d i 
putado» de las Cortes de Cádiz que repo
sto en el eemenlcrio de Cádl» y que se 
halUa ea el más lamentable de los aban
dono». 

Se ha reproducido «I proyecto de nuevo 
ediflMo para el Palaoio del Parlamento, pre 
sentada en tiempo» de Canalejas. 

Ha dada lectura también el seflor Le
rroux de otra propuesta para fijar el suel
do mínimo del personal subalterno de la 
Cámara en 3.006 pesetas; pero oomu no 
estaba incluido todo el personal, se ha acor 
dado otorgar al presidente de la Cámara 
un voto de oonflama para que sin necesi
dad de dar cuenta en nueva sesión resuel
va en la forma que orea más Justa y equi
tativa. 

Ha pasado después el Congreso a exami
nar ¡a moción relativa a las dietas de loa 
diputados. 

El señor ROVIRA ha pedido 'nmedliUa-
monte la palabra, e invocando la ley elec
toral ha hecho notar que el cargo de di
putado io es rotribnldo y que asunto lan 
delicado debe abordarse en seción pd-
büea. 

El señor Boira ha recordado a los dipu
tados presentes que el cuadro de Las Cons
tituyentes, ene'avado encima de los esca
lios, parecían seflalsr sus flguraa coa los 
braxos en alto a los diputados da hogaño 
que sujetaran sn» Impetu» y se hicieran 
dignos de país que elige sus reprostnUn
tes en Círtea. 

El diputado seflor PRIETO se ha adhe
rido a la propuesta del seflor Rovlra para 
que la cuestión »« planteara en Síslón pü-
bllea. 

Ha recordado que a pesar de la doctrina 
susutrntada por el seflar Hovira. su Jefe, 
el seflor Maura, sin haber Jurado el cargo 
de diputado aceptó la ind^mniiaslón por 
los gastos de correspondencia. 

Ha terminado diciendo que ios soelallstas 
mantienea su orilerio de que todoi los car
gos deben ser retribuidos. 

Han hablado a con'inoaelón representan
tes de todos los demás oartldos para adhe
rirse a la propuesta de que este asunto 
sea discutido en sesión pública. 

Aceptado el acueurudo. el presidente ha 
anunciado que trasladará a la urden del día 
la m»ck,'n presentada. 

E L INGLES V LA POLACA 

Madrid, «. 
En el local que en la casa de Canónljos 

ocupa la Fiscalía, y ante el ftscal de la Au
diencia do Madrid, »« constituyó, a la» once 
de la maflana. el Juagado especial que en
tiende ca el sumario por la muerte del süb-
dlto Ingles, seflor Evans Lefávre. 

A lo» po-o» minutos de constituirse el 
JuxRrulo pasaron n su presencia, para hacer l 
entrepi del Informe forense. loa do«tore»| 
Alonsi Martínez Dial y el médico de la e.o-1 
bajada Inglesa, seflor Cray. i 

El informe de lo» forense», que es muy 
extenso, se puede considerar como uno de 
los trabajos más noUibles en su clase. En 
él se hace minucioaa relación de los trabajos 

realizados en el acto de ia autopsia y M 
recogen v estudian ios análisis hechos en ios 
laboratorios de Histología y Patología. 

El doctor Plga, por designación de sm 
compañeros, leyó el informe. 

A las dos y cuarto de la tarde, faltando 
por leer gran parte del Informe, se sus-
pendió la lectura para reanudarla a la» si, u 
y media. 

Naturalmente, míe por no conocer afln 
en su totalidad el Informe el Juzgado, os 
se puede saber el resultado del mismo, aun. 
que no e» aventurado decir que de él M 
desprende que Lefévre murió a consecuenci» 
de una Infección tetánica. 

Es de suponer que en la parte del InfonM 
que resta por leer el Juzgado se oonslgnartn 
y razonarán las causas de qué pudo preve
nir la Infección tetánica que ocasionó U 
muerte de Lefévre y, en su consecuencia, 
no seria extraño que al sumario Mirara en 
una nueva fase. 

DE LA ALTA CAMARA 

M idrid, 6. 
Como puede verse en el extrajo de la 

sesión de Senado, hoy ha quedado aprobado 
en esta Cámara, quedando solo pendiente di 
dictamen de la Cumislón mix t i , el proyecte 
de ley de reforma de vario» articulo» del Có
digo de Comercio. 

La Comisión de Presupuesto» del Senado 
estuvo reunida en la pasada'noche hasta la» 
dos de la madrugada, terminando el dicta
men del presupuesto de Fomento. 

Esta noche se reúne nuevamente para es
tudiar el presupuesto da Gobernación, ha
biendo invitado al ministro para que asista a 
la reunión. 

Esta tarde ca constituyó en el Senado la 
Comisión mixta de Presupuesto», dejando 
ultimados lo» dictámene» correspondientes 
a Obligaciones generales. Presidencia y Es. 
tado. 

LA MUERTE DE RATHENAU 

Madrid, 6. 
Desde que ha regresado de la Conferencia 

de Géoova el seflor Rodés, no habla ha
blado con ios periodistas da aquel acto Ia< 
ternaclonai. 

Ahora, con motivo del asesinato da Rathe-
nau, ha dicho, recordando la amistad di 
aquel ilustre estadista: 

—Con qué oportunidad podrían ahora re
petirse las palabras que yo le ol en Oénon 

no basta desmovillxar el ejército, ea preciso, 
además, desmovilizar a la opinión". 

LOS MUEBLES DE MENENDEZ PELAYO 

Madrid. 6. 
El presidente da la Academia de la His

toria ha publicado una extensa nota sobre 
el traslado de los muebles da Menéndei 
Pelayo, diciendo que ta habitación se ne
cesitaba p».-a que pudiera vivir en ella el 
bibliotecario secutarlo, única manera d* 
poder ejercerse la vigilancia, a fin de evi
tar el robo de libro» y códices que última
mente se ha descubierto y que asciende * 
unos 70. 

Los muebles de Menéndei Pelayo has 
sido puestos a disposición del alca de da 
Ayuntamiento de Santander, por entender 
la Academia que en la casa que foé la pre-
pla, donde trabajó y vivió la mayor p.irt« 
de au vida, donde su padre y hermanos fa* 
Uecieron y donde transcurrieron loa ü'f-
mos momentos de su preciosa existencia er* 
el lugar adecuado para conservar las rela
vantes reliquias de en existencia materls'-

Termina diciendo la-nota que el acuerda 
de la Academia sólo tiene una flnalldad d« 
orden Interior y que para nada se relacio
na con !a adroireion y respeto debidos a i * 
inolvidable figura del preclaro director. 

EXCAVACIONES 

Madrid, «• 
Comunican de Albacete que en onas ex

cavación;» renliznda» en VUIapalaclo» 
ron encontrados entre otros restos hisw-
rlcos, botijos de barro cocido y pebetero*, 
r en «itl aparte lo de mayor trascendencia-
la tumba y rosto» do un principa o cac'(r'¿ 
celta, entre cuy» enorme osamenta ha1"1 
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,n» m»Kolflo« «orUJa d« oro en lorma de 
niral de 10 e 12 pulgadafi. ua pendiente 

triangular de marfil oon engarce de 
-o y tre» aaperonea que debíd uear pera 
^ar la espada la giganleaca persona, gue-
'rero, principe o oaolque. , . . 

Ka otro lugar se bailaron una hacha de 
,,,dra, dientes de martll j otros yarios ob
jetos muy curiosee todos elloe. 

PROTESTA JUSTA 

Madrid. 6. 
Los maestros de le Corulla han enviado 

Id^-ramas al Gobierna protestando de que 
el alcalde no les pague loa gastos de casa. 

MALA LECHE 

Madrid, S. 
Hoy han sido asistidos en las Casas de 

I Socorro nuevos intoxicados por la leofae. 
Ea vista de ello, el alcalde ha dictado 

I Mveras disposiciones ounmlnando a los In-
trielores con multas y con la clausura de 
Us tiendas. 

I LA COMISION MIXTA DE PRESPUESTOS 

Madrid, 8. 
A última hora de la tarde terminó la Co-

1 mis.on mixta de presupuestos de examinar la 
ibour realizada por cada uno de los Cuerpos 
Ueg^iauores sobre los proyectos y aprobó 

lioi de Presupuestos v Ogiigacioaes genera
les, iTesidenoia, Estado y uastos de contri-

Ibutlunes y rentas. 
fca el presupuesto de la Presidencia ha 

I prevalecido el dlctamea de la alta Cámara, 
les que se Introduce un aumento de ctucueu-
1 u mil pesetas para la Comisión protectora 
[de la Industria nacional y para atender 

UÍ gastos que origine la formación y edi-
|ci¿n de un catálogo de industrias. 

En io relativo a loa demás proyectos del 
Ipreeupueslo ban prosperado los dictámenes 
|4cl Congreso. 

ASCENSOS 

Madrid. 6. 
En la propuesta de ascensos del presente 

loe» ascienden al empleo inmediato lea s l -
|r>i(ctes jefes, ofleiaies y asimilados: 

infantería. — Cuatro tenientes coroneles, 
lúiei comandantes, cinco capitanes y trece te-
lUeolss. 

Cabalerla: Tres tenientes coroneles, tres 
oniandantes, dos capitanes y un teniente. 

Artillería: Tres Unientes coroneles, dos 
aemandantes, tres capitanes y ua teniente. 

Icxenieras: Un tenleote coronel, un co
modante, tres capltaes y tres tenientes. 

Uuardia ahtl: Un teniente coronel, un 
Jwmaadante, un capitán, un teniente, dos 
•••(«reces y un sargento e ingresa un te
jiente. 

Carabineros: Un teniente coronel, un oo-
Biadaate, «a capitán, un teniente, dos at-
'«•fces, seis afiélales e Ingresa un teniente. 

:id>Beta: Un teniente coronel, 
intervención: Un comisarlo de guerra de 

niñera-alaaa. uno de segunda y un oficial 
rtmero. 
Sanidad Militar: Un capitán médico y un 

"macéutlco segundo. 
Glicinas mlltares: Dos oficiales segundos, 

j * ' terceros, dos eaorlbentes de primera. 
P ' de semuida c Ingresa un aspirante de 

^.-íojados. 

E L TIFUS 

Madrid, 6. 
la calle del Cardenal Cisneros se han 

fwarado varios casos de tifus. 
Lno de los atacados, guardia y portero 
muerto eate madrugada 

MAQISTRAOCS 

Madrid. 6. 
Con arreglo a! ai-Uculo cuarto de la real 

lí u de 29 de Noviembre de 1920 y 20 
IMH 5,0 ^'' 'mo han sido nombrados magls-
l ; w s inspectores de la Audiencia de Bar-

na. oda Mauro SanUago, y de la de Pal-
d^n Francisco Alcon y Robles. 

n 
LOS CARRUAJES D I LUJO 

Madrid, S. 
E l Senado ha aprobado una enmienda so

bra el impuesto de loa corruajea d» lujo 
onforme a loa deseos del Ayuntamiento de 

Barcvona. teA.-. 

MOVIMIENTO BURSATIL 

Madrid, 6. 
Siguen firmes los fondos públicos, mejo

rando la patrida de Interior 20 céntimos al 
quedar a 6» 50. 

En valores de erédito e Industriales se 
destacan las acciones ferroviarias, sabiendo 
tres enteros los Nortes y AUeentes. Tam
bién ganan dos el Banco de España y los 
Tabacos. 

Los francos siguen su movimiento des
favorable, cediendo hoy 85 céntimos, las 11-
•iras bajan siete, los dólares suben dos y 
loa marcos ecntmúan a 1'65, sin variación. 

STADIUM MUNICIPAL 

Madrid, 6. 
El aefior Garda Qortés ha presentado hoy 

al Ayuntamiento una proposición razonada y 
extersa en la que afirma que hace tiempo se 
iglta en el Ayuntamiento la Idea de cona-
frnlr un stadlum municipal. 

La Idea responde a la gran afición a los 
leportes que sienten los elementos juveni
les del vecindario que debe aer traducida 
en hechos, no sólo porque satisface a am
plios sectores de oplnioa, sino porque es 
de deber de la dudad proeurar a la po
blación medio» para educarse y divertirse. 

ENMIENDA MATE8ANZ 

Madrid. 6. 
El diputado señor Mstesana ha presen

tado la slgnleote enmienda al articulado de 
la ley de presupuestos: 

E l ' ministro del Trabajo, Comercio e I n 
dustria oroaniza los servicios de la dele-
M d n ó regía de Pósitos en forra* que pue
dan ser oublertos todos les gastos de la 
misma coa la conalfcsaelón anual que fliru 
-a en el preaunuesto del Estado 7 son los 
•ngresoa normal»» que esta delegación tie
ne sin que pueda aer elevado el tanto ner 
dentó que actualmente pagan loa póeito» 
oor contingente ni aumentar loa Intereses 
de loa repartos 

CL PROCESO FERRARO 

Madrid. '.. -
Continúa hoy en la Audiencia la vlata de 

la causa contra el maeatro Ferraro. 
Siguió el desfile de testigos, entre ellos 

la portera de la casa, au marido guardia 
municipal, el sereno y el novio de la criada 
ia Ferrare y varios vadnos. 

Todos confirmaron tas relsdones Intimas 
que manlenta Athos de San Malato con 1» 
esposa de Perrero. 

Loa camareros del Hotel de Roma de-
olararon que desde la eaaa de Ferrare Iba 
la criada con una cesta, llevándole eomida 
para San Malato, 

La prueba ha sido favorable par» el pro
cesado. 

España en Africa 
PARTE OFICIAL 

Madrid. 6. 
El alto comisario comunica a este minis

terio lo siguiente: 
Según comunica el eomandaiite general 

de Ceuta, a las Í 4 ' i 5 de ayer salió el cabo 
Angel Marina Ojén del Arbol con el fusil, e 
Ignorando al se hallaba cargado, se le dia
paró casualmente, atravesando el proyectil 
toa sacos terreros, hiriendo a loa aoldados 
Valentín de Bien Urrefairreeergn y Diego 
Correlstiglo Carrera, que ae bailaban detras, 
lo* cuales fueron evacuados acto seguido, 
después de cura preventiva, en el camión que 
viajaba por el soco para aer hospllzlizados 
en Tetuán. 

Los soldados de referencia son del regi
miento de Sicilia. 

Se ba ordenado Instruir diligencias. 

REPARTO DE UNA SUSCRIPCION 

En la eaaa de "A B G" se ha celebrada 
eata tarde con grandísima solemnidad el 
acto de entregar a loa aoldados madrlieflo* 
repatriado* l*a cantidades que les han co
rrespondido de la suacripción patriótica Ini
ciada por el Ayuntamiento y continuada des
pués por dicho periódico, 

A las seis de la tarde llegó el rey a la 
oasa de "A B C". 

Previo el permiao del rey, hizo uso de 
la palabra el aefior Lúea de Tena, quien 
pronunció nn breve discurso explicando el 
origen de la suscripción y el significado de 
¡* misma. 

Enalteció el valor del soldado madritcQo 
y terminó dando vivas a España y al ejército, 
;u • fueron contestados con gran entusiasmo. 

Después hizo uso de la palabra el señor, 
Sánchez Guerra. 

Elogió la generosidad del pueblo madrile
ño e biso resaltar la patriótica significación 
de la fiesta que se celebraba, en la que ae 
unían Intimamente lo* soldado* y los obre
ro» madrileños. 

Inmediatamente oomenzó el reparto. 
El total de los donativos repartidos ss-

c.ende a 24,800 pesetas. L a cantid.ui perci
bida por cada soldado asciende a 50, 

E L PARTE NOCTURNO 

El parte de Guerra de esta noche dice 
asi: 

"E l alto comisario participa al ministro 
de la Guerra lo siguiente: 

La bandera del Tercio y dos labores de 
regulares de Tetuán que durant elaa pasadas 
operaciones reforzaron I * columna de Lara-
ohe ban regresado hoy a este territorio da 
Cauta per Draa-el-Hacen. recorriendo desde 
el campamento de Mexerat el espacio eom-
orendido entre las úlllmaa posicionea colo
cadas por el general Sanjurjo y el coronel 
Saliquet entre Teffer y Xauen sin disparar 
un tiro, eon lo cual ae ba hecho efectivo 
el cierre por al Sur de la región de Yavala.. 
objetivo da las operaciones que se venían 
iesarrollando en este territorio demle baoe 
:res afios. 

Un* vea efectuada esta marcha de hoy, 
regresan la* fuerzas a ana bases, reorgani
zándose lo* territorio* de retaguardia, que 
vuelven a 1* normalidad despuéa de estos 
meaes de activas operaciones. 

En el territorio de Melllla, en la mañana 
le boy, la fuerza de caballería de la colum
na de protección de la carretera de Batel * 
Orlua fué hostilizada por el enemigo, que ae 
retiró anta nuestros fuegos, causándonos la* 
-igTjientes bajas: 

Muerto, aoldado del batallón de Gerona 
i- raooiseo Soler Salvador. 1 

Herldoa: de Trevlflo, Pedro Forbala Lópe» 
y Domingo Prat Juvera. 

Ha llegado a eata dudad el general San
jurjo para conferenciar conmigo." 

SENTENCIA HORRIBLE 

E l corresponsal de "La Correspondenda 
Militar" dice hoy en una crónica que desde 
tuioe días corre un rumor grave, que es el 
tema de las oonveraadones y que loa pe
riodistas no han podido confirmar, guardán— 
doae un la Comandanda general una im
penetrable reserva. 

Lo que se afirma a* lo siguiente: 
Abd-el-Krim mandó formar Consejo de 

guerra, m u "jonta" eon apariencias de tal, 
a lo* dos aviadorea, capitán Grada Peda y 
teniente Joaé Plorendo, que el pasado mes 
iterrlzaron violentamente en territorio ene
migo y que, fracasadas las negociaciones 
para el rescate, fueron llevados aprisionados 
a Axdir. 

Eata "lonta" condenó a muerte a lo* el-
íados aviadorea, pero oon el consiguiente 
llatingo: El piloto, capitán Gracia Pena, se
rla pasado por las armas, y el teniente Flo
rencio, po ser bombardero, serla quemado 
vivo. 

Tan Inhumana sentencia se dice que fué 
ejecutada con gran aparato, formando el 
)efe rebelde la mehalla y asistiendo al acto 
de la ejecución todo el Gobierno de Benl-
Urriaguel y loa demás notablea de laa ca-
bllas que siguen al Jefe rebelde, siendo fu-
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aliada el capitán Gracia Pcfta y quemado 
vivo el teniente Kloreacio, liará unos ocho 
dias. 

Ea la Comandancia general ni afirman ni 
niegan el hecho. Lo único que rotundamente 
han dicho es que elii por ninguna confi
dencia se ha reciliMo noticia de que tan v i 
llano crimen se haya cometido. 

Hará ocho días se recibió la confidencia 
de un moro que aseguraba que Abd-ei-Krim 
tenia el proposito, en represalia de los bom
bardeo» aóroos. de ejecutar la sentencia, 
que la opinión píil'iica da por ejecutada; 
pero, al mismo tiempo que la policía Indí
gena recibía esUi n .liria. llHgaban otras que 
aseguraban que Abii-el-Krim. al frente de 
una Importante jarea, habla abondonado Ax-
dir. 

FESTIVAL 

Esta Urde se ha celebndo en el teatro 
del Centro el festival a benellclo do ta guar
nición de Madrid que ha sido repolriada. 

La banda del regimiento del Rey ejecu
tó un concierto. 

Después la compafiia del teatro Lara re-
,presentó el saínete "Consolar al triste'". 
' La seunda parte del programa la constl-
' tuyó el estreno de un saínete de Asenjo y 
¡Torres del Alamo titulado "El legionario ma-
Idrllefto", desempeñado por Mariquita Pu-

tol y Mariano Osores, de la compafiia del 
lent'ro. 

E X T R A N J E R O 
L a Confederación Ge

neral del Trabajo 
Roma, C. 

Hoy se procederá a la verificación de lo» 
resultadoa de las votaciones acerca de 1*8 
mocione» presentada» en el Congreso na
cional de la Confederación General del Tra
bajo. 

Rl compafiero Daragona. secrolario de la 
Confederación General dol Taratalo, ha de
clarado que si '<ii« obtiene mavuna, colabo
rará estrechamente con el Gobiern», y, en 
«aao contrario, presentará la dimisión, de su 
jearpo. 
I El Congreso nacional de la Confederación 
jOesneral del Trabajo procedió al escrutinio 
ds la votación de las diversas mociones pra-
•entadas al mismo. La moción de la Confe-
deraoión ha obtenido f:37,J51 votos; la ino-
«lón comunista CU.SM; la moción maxlma-
illsla 247,453; el grupo de Mazcttn. 83.035; 
¡la moción Inlernacionailsta 3 i ,»55. Hubo 
(¿3,003 abstenciones. 

LA CRISIS RUSA 

París, «. 
. Según "Le Pellt Parisién", el Gobierno de 
tos sovicU, ante la crisis crecienfo dol país, 
'parece diapuesto a recibir en Rusia una Co
misión de información, dirigida por perl-
± O Í aliados. Comisión que tendría por único 
Objeto estudiar las conoeslones que el Go
bierno de los soviets concede en garantía 
de lo» créditos que desea obtener. 
! El Gobierno ruso ha suspendido en su» 
funcione» a Skobelof. representante comer
cial del Estado soviético en Paris. 

i UN RECLAMO PARA LAS OBRAS DE 
ANATOLE FRANGE 

_ Roma. 6. 
/ Las Actas Apostoiicae Sadi» publican un 
<I»oreto do la Congregación del santo Oficio 
prohibiendo todas las obras de Anatule 
granee. 

CONGRECO INDUSTRIAL 

Marsella, G. 
En el banquete de clausura del Congreso 

tndustrlal fueron pronunciados vario» brtn-
idls. aleudo muy aplaudido el pronunciado 
'por el representante espafiol. 

MOVIMIENTO DOMINADO 

Río Janeiro, 6. 
Durante la noche del martes al miérco

les se oyeron disparos de callón. El movi
miento sedicioso es puramente local y ha 
sido dominado por el Oibiemo. Produjós--
en la reglón del fuerte Capacavana. Las co
municaciones urbanía se efectúan con todu 
normalidad. 

COMUNISTAS ABSUELTOS 

Vlena. 6. 
Cinoo comunistas acusados de excitación 

a la desobediencia por medio de la Prensa 
lian sido absueltos. menos el redactor de la 
Holhe Fane, que na sido condenado a una 
mulla de diez mil coronas. 

LA REDUCCION DE ARMAMENTOS 

Washington, 6. 
El scortarlo de Estado, Mr. Hughes, ha de

clarado que no tenia aviso oficial do la pro
posición de lord Cecll sobre reducción de ar
mamentos, añadiendo que considerará con 
simpatía todo proyecto tendiente a este fio. 

El trabajo agrícola 
La Haya, 6. 

Ante el Tribunal Internacional de Justicia, 
el represontantc de Portugal ab"gó por la 
competencia de la oficina de organización In-
lornaoiuna! del trabajo en las cuestiones que 
pudieran surgir en el trabajo agrícola, en 
tanto que los representantes de Francia j 
Ilungria afirmaron que la aplicación de la 
jornala legal del trabajo a la» faenas agrí
cola» producirá escisiones que encarecerán 
todavía más el coste de la vida. 

BANDERAS RESTITUIDAS 

Praga, 6. 
Durante la célebre batalla llamada de I» 
Montana Blanca, que tuvo lugar en 1620, un 
centenar de banderas oheoa» caleron en po
der de los Impértale» y fueron trasladadas 
a Roma, ea donde fueron solemnemente ex
puestas en las iglesias. 

El Gobierno checoeslovaco ha omprondidn 
negociaciones cerca del Vaticano para obte
ner la restitución de esos trofeos, que cons-
tltuyoa para el pueblo che no tna preciosa 
reliquia da su pasado histórico. 

Ei órgano católico "Cech" anuncia que 
esas negociaciones han sido coronadas por 
el éxito, y que dichas banderas van a ser 
remitidas a Praga. 

LOS RETRATOS DE LOS HOENZOLLERN 
SERAN QUITADOS 

Berlín. 6. 
El Conjeja municipal ha ratificado una 

moción de ios socialistas mayorltarlos pidien
do que los retratos de los Hohenzollern sean 
quitados de las escuelas y de todo» loa es
tablecimientos públicos. 

E L GOBIERNO DE CANTON 

Pekín. 6. 
Ll-Yuan-Hung, que como se sabe desem

peña interinamente la presidencia de la Re-
pCblloa, recibió el día 4 del corriente un te
legrama firmado por todos los miembros de 
la Asamblea provincial de Cantón, propo
niéndole U destitución del Gobierno de Can
tón en favor del Gobierno central. 

OROAUUZAOIONES OISUELTAS 

Maardehurgo, 6. 
El presidente de Sajonla ha disoelto la* 

organizaciones "Casco de trinchera" y la 
"Unión de antiguos combatientes", y ha sus
pendido por tres semanas la publleaolón de 
tres diarios reaccionarios. 

REVOLUCION BRASILERA 
Buenos Aire», 6. 

Según noticia» de Río lanalro. el ejér
cito hrasllefio se ha sublevado en parte, 
lina fortaleaa cuya guarnición se sublevó 
fué atacada por las tropa» ¡cales y resiste 
aún. Se tienen noticias de que de eso» com 
'••'-»« han resultado muchos muertos. 

Retrospectiva' 
u ™ . . . Psrts, 6. 
M. Vlvlanl, que era presidente del Con

ejo de ministros ouaedo estalló la guern 
calando en la-Cámara de la cuestión de i»* 
'osponsablhdude» recordó que el día 25 de 
lullo de 1914 Serbia contestó al ultimátum 
le Austria en furma que perrmUa recobrar 
a esperanza general en la pas. 

M. Vlvlanl pregunta por qué razón nre-
)aró su marcha antes de obtener respuesta 
•l representante austríaco, y, por qué mar
chó. 

Dice que despu 5s de Invadir a Serbia y ds 
iaber empezado el bombardeo de Uelgcaiio 
odavla Rusia se adhirió a la proposición da 
ird Grey do convocar una conferencia en-

¡re las cuatro giandes potencias. 
El sefior Sazonov, afiade M. Vlviani, pidió 

únicamente la suspensión de la marcha del 
'Jército austríaco, a lo que se negó Aus
tria y Alemania envió su ulllmatum a Rusia 

••r haber movilizado ouatrn cuerpos de ejér-
-Ito en la frontera de Gállela y no en la de 
\lemania y esto en respuesta a la moviliza, 
.-ión de once cuerpos de ejército auslriaco 
•n la misma frontera. 

Hace observar M. Vlvlanl que la concen-
ración de tropas de Austria y Alemania exi

gía sólo tres días a partir del decreto da 
novilixación, mientras que en Rusia necesi-
.aba dieciseis para rao\llizar. 

Después de la reunión da Posldam, Ala-
nania interrogó a Inglaterra acerca de aa 
lotilud. a lo cual contestó Inglaterra que no 

.lermltirii que Franoia se viera arrastrada a 
••a conflicto. 

El ministro ruso Sazonov preguntó si Ru-
iia podía contar con Francia su aliada, a lo 
-ual contesté, dice M. Vlvlanl que Francia 
permanecería fiel a su compromiso de alian* 
¿a, pero recomendando a Rusia que no hi
ciera nada que permitiera a Alemania con
siderarse en conflicto con ella. 

Rusia no habla movlllaado la frontera ala 
•nana cuando el "Lokal Anzeigar" publicó 
nld la 30 de Julio la orden de movinsaclón 
•leí ejército alemán. A pesar de que voa 
Jagow calificó la publicación de «ste do-
-umeoto como una mala acción ente M. Ju
ina Cambóo, M. Vlvlanl afirma qua dicha 
liarlo no publloó el decreto sin autorlxaoióu 
leí Goblarno. 

Por último, haca notar M. Vlvlanl qua 
Austria decretó la movilización el dia 31 
•le Julio a la una da la madrugada r que 
.a movilización rusa fué decretada el mit
in) dia a las once de la mafiana, o sea pos» 
terlormente a la movilización austríaca. 

LA NACIONALIDAD BRITANICA 

Londres, 6. 
En la Cámara da los Comunes ss aprO' 

bó en segunda lectura el proyecto de i<y 
<|uo estipula que todo hijo nacido en el ex
tranjero do padres británicos residente» ea 
el extranjero, sa r i considerado como súb-
dlto inglés, si asi se expresa en ta defu
nción de nacimiento hecha ante ios cón-
sules británico», o si al llegar a su mayorfa 
la edad el Interesado recaba su naclonall-
iad británica. 

COLISION 

Londres, 6. 
Le telegrafían desde Mootreal al "Daily 

la l l " dando cuanta da haberse Id? a plqua 
u vapor "Orttiia" a causa de habe. ebo-
ido oon otro buque. 

LA REPUBLICA ALEMANA 

BarllQ. «. 
En el Rclchstag se ha discutido la ley 

ara la defensa da la República. 
El mlnstro del Interior ha declarado qu* 

l país está en peligro y pido quo oad» 
mo cumpla con su deber. 

El diputado Stressemann dijo quo «stá 
dispuesto a cooperar oon ei Gobierno, afia-
iendo que por un tiempo determinado 1 
econstltuclón de Alemania solamente «• 
osible eo el terreno do la Repúblioa. 

El Gobierno ha entregado para su «s-
udlo a una Comisión especial las prooosi-
•¡ones concretas y los ofrecimiento» del re* 
rerido diputado. 
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Catástrofe 
Hamburgo, 4. 

En u ttbrica de alcoholes de BieWerder 
e.Uliado un violento Incendio, habiendo 

[lacado la* llamas a dos grandes depOei-
ct que estahan llenos de alcohol. 

M inflamarse el liquido, han hecho ex-
U'-tóu los depósitos, haciendo volar una 
irte del edlüclo. 
gl iioiestro ha causado numerosas viali-

j Us pérdidas materiales son enor-

REVUCLTA •ANaniCNTA 

Parts, «. 
Telegrafían de Zwrtckau (Sajonia) que la 

puitltud, contra la que disparaba la pulid» 
contener un tumulto, intimó a los poli-

_ a que entregaran las armas. 
Como quiera que la policía se negara a 

l pretensión, se produjo un choque vlolen-
iimo, haciéndose fuego por amsas partes, 
êudo elevada* tac pérdidas de uno y otro 

nodo, 
Eo scfiaI de protesta ios obreros se han 

iecUrkdo ea huelga j se apoderaron del 
juatamieato en pleno, guardando a loa con 

iíji.es eo calidad do rebeaea. 

LYAUTEY EN PAÑIS 

Parts. «. 
Procedente de Marsella, ha llegado a esta 

ls;.Ui el mariscal Lyautey. 

DETENCIONES 

BerUn, «. 
La policía ha deeeubierto a los Instiga-

\r:et del atentado contra Maximiliano Har
ías cuales sa han refugiado en Oldcm-

turgo. Con este motivo se han praelioado 
luueroeas detenciones. 

LA SEDICION BRASILEÑA 

Rio Janeiro. 8. 
La fortaiexa de Cap* Blanca, que se ba

laba al mando de ua pariente del mariscal 
peroles Foasec, hiao durante la noche 41-

i u una serie de disparus de cañón. 
Su guarnición fué reemplazada lamedia-

Ble. 
En la escuela militar un pelotón, al man-
<lel capitén Vega, intentó sublevarse, pe

lo pudo reduciría a la obediencia a .os 
cotinadoa. 
HHan deseraharoado muchas fuerza* de 
marina de guerra, con el fla de proteger 

'-idamente iñ residencia presidencial, 
U Escuela Superior de Guerra ha sido 

^usurada. 
ti presidente, aeflor Epitaeio Pesca, va 

£spoBkndo, con toda caima y decisión, las 
didas necesarias para el 'estab'eoisnlenlo 
'• orden póbiieo. 
Carece que este movimiento sedicioso 

f a i r i como única eonseouenola aumentar 
simpatías de que gozaba el Gobierno y 

tmcalar su autoridad. 
La rapidez con que han sido llevadas a 

jccucióa las medidas de precaución oío-
¡"iM recientemente, han llevado ¡a tran
quilidad a todoe los inlmoa, hallandosn el 
•liierno ea condiciones de sofocar, tanta 

la capital como en el resto del Brosil, 
J îquier movimiento que trate de organi-

^ P»r* reproducir lea desórdenes en
eres. 

'-omunican ie 810 Jenel^o que los rebel-
ps, nue !e hai)ian hecho fuertes en el cas-

oe Capa Blanca, acaban de capitular. 

LA CUESTION DE TANGER 

Londres, S. 
l>iiiinuC4in,lra ^ los Comunes en dipuUdo 
k i ^i? 'níormación eapafloU, según 
F» tiít,6 Prtmer ministro seflor Lloyd Ocor-

- . í * '^Be lón de entrevistarse con los 
t ¿ ^ . m t e Í B t r o * de España y Kranci» an-
l'tUpt-?/eJseJíf:U!bre te reunión relativa a 

O A . í« Tánger, es exacta. 
l íe fn- Ll0I,l 5eorBe ,e ^"ntesta dielen-l«e ames de ia Conferencia, no. 

Lord Curzón, que será el encargado de 
defeuder Iso intereses de la Gran BretaSa, 
se entrevistaré con ellos, pero no antes de 
la Conferencia. 

He aquí la coataatación dada por el Go
bierno a otra pregunta referente a la cues
tión de Tánger: 

La sugestión del seflor Wedgwood de que 
íngiate-ra compre los Intereses de Francia 
en Tingcr y pase el importe de esa compra 
al orédlto de Francia, no es. en ninguna ma
nera prictica para resolver la cuestión de 
Tinger. 

Bl peBer Lloyd George no se entrevistaré 
con loa primero» mnistros de Francia y Es
paña antes de reunirse la Conferencia que ha 
de tratar la cuestión de Tánger. 

Lord Curzdo ser* el único que se veré 
con «Echas primeros ministros. 

INDISCIPLINA EN E L VATICANO 

Roma, 6. 
Bl Vaticano ha facilitado un comunicado 

ofliial. con motivo de haber circulado un ru
mor aUrmanfú que se había producido ana 
rebelión entre los gendarme» ponUUcios, el 
día 3 del actual: 

Con arreglo a ese comunicado, lo ocurrido 
es lo siguiente: 

Los gendarmes se hablan negado a sum-

f iitr un servicio «fie les fué sefialado y 
ue|o sé negaron también a sufrir el castigo 

que se les impuso, y, en vista de ello, fue
ron obligados en el acto a dimitir sus fun
dones. 

Viéndose entonces manifestaciones a fa
vor de los castigados en varios eompsfleros 
suyos, el secretarlo de Estado dló orden de 
que los dos gendarmes saliesen tamedlata-
raente del Vaticano, siendo monseflor Plzardl, 
sustituto del secretario de Estado, acompa-
flado de otras personas, el qw. hizo que se 
cumpliese en el aole dicha orden, lo que ae 
reslizó sin dIQcultad. 

La Coníerencia 
de La Haya 

LA DECISION OE FRANCIA. 
BELGICA V NORUEGA 

La Haya, C. 
1$ piesidente de la Conferencia, seflor 

Patjn. contestando a Lltvioof. ha dleho que 
la fecialón de Francia, Bélgica y Noruega 
de parolpar ca los tretajos de la Comisión 
na rusa, implica la aceptación de las seis 
cliusulas por las cuales esto» tdes Estados 
participan en dicha Comisión en condiciones 
igxiíles a los demás palees. 

En la Cámara francesa 
París. S. 

Ror euitrocle»tos cuarenta f tinca vo
tos contra veintinueve se acuerda impri
mir el discurso pronunciado por el ex pre-
sldénte ttoÉ Consejo de mínUtro», seflor 
Vtvihni. 

IÁ Cámara prosigue ia disensión de las 
«nterpeiaciónes formuladas aobre la cues
tión de las responsabilidades de la guerra. 

E| diputado comunista seflor Cachin cen
sura le que denomina "política rasa y bol-
chevlqni del seflor Polnoaré con anteria-
ridafl a los acontecimientos de 191*. 

lislnfta qae Franca empajó a Rusia a 
ia áuerra. fî í 

Rfccuerda después la tentativa realizada 
por el emperador Carlos i de Austria en 
1917 y lamenta que no obtuviera éxito, 
prolongándose asi la guerra. 

El sedor Polnoaré sube a la tribuna en 
medio de grandes aplaas l . Lee Indignado 
una carta dirigida al seSor Courtial por un 
obrero mutilado de Clermond Perrant, pi
diendo que se ponga fln a la distribución de 

i lo» abominables folletos y a la propaganda 
icón que se persigue al señor Polnoaré. 
> Al terminar la lectura de esta carta es

talla en la mayoría de los e»c|Sos gran
des aplausos. 

I Abordando el fondo del debute, el pre-
j Bidente del Consejo, señor Pelncaré, reerl-
• mina a les comunistas de querer quitar a 

Alemania ana parte de sos responsabilida
des para lanzarlas sobre Francia. 

Demuestra que Alemania trató en Ingla
terra y en los Estados Unidos, como tam
bién en Francia mismo de provocar seme
jante campaña, que ejerce igualmente ea 
su país, para rechazar las responsabilida
des. 

Interruinpe d señor Briand, recordando 
el ultimátum enviado a Alemania cuando 
voa Simona trató de aplazar ia cuestión 
de ¡as responsabtlldsdes. 

Dios que tos mieuliroe de la Asamblea 
nacional alemana asumieran entonees la rea 
ponsabllidad de Alemania, como lo hablan 
heeho anteriormente los negociadores del 
tratado de Versa!leí. 

La política de Francia, dice el seflor Pola 
caré, era una política de estrecha Inteligen
cia europea con objeto de seguir en con
tacto no sólo con Inglaterra sino con la 
Triplo Alianza. 

La situación irlandesa 
LA ENTEREZA DE DE VALERA 

Londres, 6. 
Los despachos de Dublin resumen la ba

talla que presentaren lo» rebeldes a los re
gulares en la principal calle del Estado L i 
bre llamada Sackvllfe-Street, v que ha ter
minado expulsando a loe rebeldes de Gres-
ham-Hotet y de Hamman-Hotel, en la tarde 
del miércoles. 

Hasta el martes oj Ovbirrno provisional 
habla dado ord?n % sa i tropaj du evitar toda 
inútil efusión de sangre y de parlamentar 
con loe rebeldes cada vez que éstos se mos
traran dispuestos a ello. Pero la actitud de 
De Valera decidió al Gabinete del Estado L i 
bre a proseguir las operaciones hasta que 
ios rebeldes hubiesen capitulado. Mr. Colima 
manifestó que deseaba terminar ron la gente 
míe se colocaba al margen de la ley Irlan
desa. 

Esto explica el encarnizamiento de la lucha 

3ue empeló el martes en Sackville-Street, en 
onde esUn situados los hoteles menciona

dos, los cuales servían de cuartel a las fuer-
xas de Oe Valera. La calle fué durante el 
marte» y el miérecleg riguroDameote situada. 
En todas la» calles adyacentes fueron colo
rados automóvfle» blindados y ametrallado
ras. Los rebeldes no podían escapar: no te
nían más recurso que capitular o morir. 

A pesar de lo» numerosos bandos y ad-> 
vertencias ordenando a los ciudadanos a que 
permanecieran en sus casas durante las ho
ras de bombardeo, mi llarr» de curiosos acu
dieron a las eañes adyacentes a la zona «1-
tiiida con deseo de contemplar la ballla. Ea 
Saokvllle-Street no ha quedado un solo cris
tal entero. E l cañoneo y las explosiones I n 
cesantes de las minas subterráneas eran lan 
violentos, que loe habitantes de aquella parte 
de ia ciudad no pudieron dormir en toda 1* 
noche. 

A pesar de que las tropas del Gobierno I r 
landés eran muy superiores en número, no 
obstante debe reconocerse que los rebeldes 
se defendieron eon energía y heroísmo. Ase
gurábase que el Jefe extremista De Valer» 
nennanecla tan frío e Inmutable como du
rante ia campana contra Inglaterra. En un 
momento en que disminuyó el bombeo »a-
Ueron de Oraham-Hotel dos sacerdotes, el 
padre Alberto y el padre Delahult. Los dos 
pasaron la noche entre los rebelde», asistién
doles y preourando disuadirles. El padre De
lahult Horstfía. Dichos sacerdotes fueron aeom 
pallados a O'Connell-Brldge, en donde el pa
dre Delahult declaró: "Ful uno de los p r i 
meros que entré eon los rebelde en Hamman-
Hotel. Yo esperaba permanecer con ellos has
ta el fln, pero los Jefes me han ordenado que 
me marchara de sitio tan peligroso. Mr. De 
Valera permanece tranquilo. Durante algu
nos momento» ha creído que mi emoción te 
rendirla, pero el Jefe, estrechándome la ma
no, me ha dicho que detiia cumplir la orden 
que me habla sido dada". 

Aun no se ha logrado apagar todos los 
Incendios. 

El estado del cabecilla rebelde Brogha es 
de suma gravedad. 

Se cree que el sefior De Valora ha logra
do huir. 
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- • — / 
¿Generales 

procesados? 
, a • ' Madrid, 7, 

Fn el Centro de! Ejercito y la Armada 
un prestigioso militar aseguraba csla no
che que el Consejo Supremo de úuerra y 
Marina, después de examinar el expediente 
Incoado por el general Picasso para depu-
Tar las responsabilidades del desastre de 
Warruccos. propondrá, por creer que tam-
biéa les alcanzan responsabilidailes, el pro-
.«esamienlo de los generales Bcrenguer, Si l-
•vestre y Navarro. 

E l conflicto minero 
asturiano 

^ ' Oviedo, 7. 
. - ' E n el Centro Obrero da Mieres se ha 
celebrado un mitin organizado por el Co
mité ejecutivo del Slnaicato minero. 

lia hecho uso de la palabra Llaneza, 
quien ha dicho que so necesitaba esplorar 
(la opioiAn de los -oKreros sobre la marcha 
,de las contiendas sociales. 

La fórmula presentada por ios técnicos 
habla sido rechazada por la Patronal. Agre-

K que está conforme con la fórmula de 
i parlamcolarios, pero que los patronos 

en cambio no aceptan otra fórmula que 
aquella que rebaje ei 10 por 100 de los 
Jornales. Ellos despilfarraron sus ganancias 
durante la guerra y quieren resarcirse a 
feosta de los obreros. 

Acusa a varios miembros del Sindicato 
Be querer con sus notas oficiosas desorien
tar a los obreros. 
- Habla también Tcodomiro Mcnéndez, quien 
iíloe que la solución de la huelga sólo pue
da hallarla ei Gobierno, porque nuestros 
carbones no pueden competir con los ex-
Üranjeros, por la pobreza de las minas y 
la falta de organización. 
1 En Turón el delegado del gobernador sus-
t>andló el mitin, porque los comunistas pa
rece que estaba dispuestos a Impedir que 
fcablssen los oradores del Sindicato minero, 
(promoviéndose con ello un alboroto. La 
guardia civil disolvió los grupos. 

conflicto metalúr
gico de Bilbao 

Bilbao, 7. 
.'Be han reunido los delegados del minls-

leno del Trabajo y laa Comisiones patronal 
Sr obrera, estudiando varias fórmulas de 
ioluelón de la huelga. 
! El espíritu da una y otra parte continúa 
Uendo cordial. 
i Una de las fórmulas estudiadas, que pa-
|rec« será aceptada, aunque los patronos po
nen algunos reparos, es la siguiente: 

Reintegro de todos los huelguistas ai tra-

Ho, sin represalias, 
ntroducción de una rebaja progresiva en 

¡los aalarios. cuyo promedio será del 10 
pOT 100. 
- Nombramiento de una Comisión paritaria 

jflua sanjará las diferencias que puedan sur-

feontrato de trabajo con el Sindicato me-

¡|*oónoeslón de salarto extraordinario a los 
•huelguistas, cuya cuantía será Ajada por la 
jConuslóa paritaria. 
r Bn la Casa del Pueblo do Baracaldo han 
* » l 9 b r a d o un mitin los metalúrgicos y para 

'bado está anunciado otro. 

El Ayuntamiento da Baracaldo ha consig-
huelgu&tas. 

Esta tarde los delegados del Instituto de 
Reformas Sociales han' recibido la visita del 
P. Estebanell, con una Comisión de obreros, 
para darles cuenta de las últimas proposicio
nes presentadas. 

I Incendio 
Ferrol, 7. 

ün formidable Incendio ha destruido la 
casa número 43 de la calle de Dolores. 

Constaba el inmueble de cuatro pisos y 
en el último se hallaba instalada la central 
de los Teléfonos urbanos. 

Parece que el incendio comenzó en ia 
central de Teléfonos. 

Las pérdidas seo de gran consideración. 
No han ocurrido desgracias personales. 

. / A TOMAR LA CEDULA! 

Hay tiempo sólo hasta 
el día 17 

Siendo muchos ios ciudadanos que no se 
han provisto aún de la cédula personal, se 
ha convenido que el período voluntario ter
mine delinitivamente el próximo día 17. E l 
grupo segundo del Negociado municipal de 
ingresos hace público que, a partir de ma-
fiana, se empezará el despacho de las cé
dulas a las ocho en punto, cerrándose el 
cobro a la una, pero despachando a todos 
los que se encuentren en los locales de las 
oüclnas recaudatorias a dicha hora, aunque 
no hubieran podido obtener los números de 
orden que se reparten. 

Se advierte al público que, una vez satis
fecho el laiporte de sus cédulas, no es pre
ciso a que se aguarde que sean entendidas 
pudlendo pasar a retirarlas cualquiera de 
os días siguientes sin necesidad de guar

dar turno. 

U L T I M A HORA 

EN E L AYUNTAMIENTO 

Continúa la Junta mu
nicipal de vocales aso

ciados 
I 

POR TWE8 VOTOS DE MAYORIA 8K RATI
FICA E L ACUERDO DE ADQUISICION 

DEL PARQUE QUELL 

A las once y cuarto de la noche so rea
nuda en «I Ayuntamiento, bajo la presiden
cia del alcalde, la Junta Municipal de Vo
cales Asociados que ha sido suspendida hace 
un par de horas para darnos tiempo de ce
nar a todos. 

Conforme hemos dicho al reseñar la se-
s.'ón de la tarde, queda únicamente en pie el 
dictamen relativo a la adquisición por parte 
del Municipio y por la cantidad de 3.200,000 
pesetas, del Parque GOell. 

Hablan en contra de esta adquisición ios 
señores barón do Vlver, que rompe el fuego, 

Bordas y Rocha. Y toma a su careo u ¡ j ^ 
tensa del dictamen el seúor Maynea. 

• Bl barón da Viver, después de censurar 
con acritud la poliUca de despllfcrro qne 
según él, practican en el Ayuntamiento | M 
rcgionalistas, sostiene que la compra del 
Parque Güell constituye para la ciudad ua 
mal negocio. Ko conviene este Parque a 
Barcelona — ai deolr del barón — ni por 
su situación, ni por su naturaleza, ni por el 
precio. No «ala el terreno ni siquiera io 
aue costarían los gastos da conservación. 
Por otra parte, debe tenerse en cuenta que 
se piden cerca de tres millones y medio por 
un parque que cuesta sólo un millón, ya que 
el terreno se adquirió por 200.000 peseUs 
y las cdlflcaolones se han valorado por el 
arquitecto municipal en 800,000, 

El seBor Bordas desmenuza el informe 
que icdactó el director do Parques y'Jardl-
nes y saca la consecuencia de que no debe 
adquirirse el Parque GQell. Y ello por va
rias razones. En primer lugar, porque resul
taría muy cara la expropiación de algunas 
fincas adyacentes que son necesarias, segúa 
aquel informe, para que el Parque en cues
tión tenga visualidad. Luego, porque carecí 
de agua, porque su vegetación es raquítica 
y sin valor y porque sólo la conservadla 
de la Gnca costará 40,000 duros al aflo. 

Fl sefior Rocha glosa los dos dlsoursoi 
anteriores para deducir, en u n razonado par-
lamcnto^que la compra del Parque OQeu n > 
puede llevarse a cabo. Además, anuncia que 
la minoría radical votará en contra. 

E l Biüot Maynéa encarece la necesidad 
de que en Barcelona existan, oomo en to
das las capitales de Importancia, cspaoloi 
libres, y dice que con lá adquisición del 
Parque GOell se resuelva en parte este 
problema. Hace luego el elogio del referida 
sitio, por ei • que tanta predilección sien
ten los barcelonesas y en el que se t m 
reunido en diversas ocasiones grandes mul
titudes. Añado que el Parque Ottell forma 
parte de una serle a adquirir que figura 
en un proyecto que formuló afios atrás el 
Ayunlamiento. Y expone, finalmente, las 
ventajas de orden económico que ofrece la 
adquisición. 

llectiñca el barón de Vlver. 
Entre otra» cosas, manifiesta que por 

700.0C0 pesetas podría el Ayuntamiento ad
quirir, porque llene derecho a ello los 
ft.000.000 de palmo» de terreno del ''Mas 
Paleó". Allí, por lo menos, abunda el agua 
y la vegetación. Y el sitio es mucho mejor. 

E l señor boménech mete cucharada en el 
debate. Pero oomo se conoce, por boca del 
jefe de la minoría radical, la actitud d« 
ésta y como, por otra parte, no aduce el 
orador argumento alguno que valga la pena 
de ser recogido, nadie le escucha. 

Por fin, tras un sinnúmero de rectiflcaclone», 
pcquefl js discúrsos interrupciones y de algún 
chiste, como el do que si se aprueba w 
del Parque GQell será con la agravante d« 
nocturnidad, se vota nomlnalmente una pro
posición fncldental del señor Borda» en 1» 
que se pide que ol Ayuntamiento no destina 
ni un céntimo a la compra del referido Par
que. 

Es rechazada por 80 votos contra 29. 
El señor Vlza, que es abogado de una 

Compañía en la que Interesan los sefiore» 
GQell, tiene la delicadeza de ausentarse del 
salón, lo cual contrasta con la actitud del se-* 
flor Anclada Conejo», quien, a pesar de ser 
administrador o algo asi de los referidos se
ñores, no se mueve de su escaño. 

Hay que adrectlr, además, que entre le* 
90 votos favorable» figura el del alsalde, 
quien, contra lo que es de rigor, ha votad» 
como concejal, ahorrándose de esta form». 
y sin saberlo, el trance de tener que deci
dir un empate de tanta Importancia conw 
ei que se hubiera producido. 

A las dos se vota el dictamen. 
Resultan 31 volos a favor y 31 en eon'r*; 

quedando consumado, por lo tanto, el des
pilfarro de los tres millones y ploo. 

| Y para adquirir "La Vicaría*, que só'» 
ha costado 300.000 pestaa, se Ua tenido q"9 
pedir limosna I 
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